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En tas con* 
valeceociae el 

íarabe Climcnt, Marca 
Viuda está muy indicado 

«Por experiencia propia co- me sienta maravi l losamente», 
« o z c o lo p e l i g r o * » que son 
ias convalecencia», durante Los convalecientes de grippa. 
las cuales queda el organismo pulmonfa. bronquifis, tifu», 
indefenso y expuesto a las e'c- deben tomar durante una 
peores enfermedades. larga temporada el Jarabe 

Climent. Marca Viuda. 
Pare reponerme pronto y evi
tar las recsfdas tomo el jarabe Pepone las fuerzas; devuelv» 
Climent, Marca Viuda que el apetito, y evita las recaídas.) 

'Tenga siempre un frasco a oiano 

c m i o i f 

arca 
Vlwd 
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m g \ DE CABEZA desaparece coa la Amícranína Caldelro ea 5 mtauos 
%J Xm \ 9 £ « Rambla Flores. U : Pelayo 9, y farmacias. — 3-50 pesetas caja 

D R . M O R A 
?IAS ORINARIAS. AVARIOSIS. MATRIZ. IMPOTEBGl'i 
Cura radical le enlermedades secretas, crónicas de 
10 a 12 v 4 a t i ; tcoaúslca le 6a" Plza. Onlíerslflad. L 

B nflMIKPn E'Poclal'5,a 60 83='cUa Avarlotls. Matriz, Pial, Pecho. San Pablo, 28 
, U U I u I f l u U De 10 a 2 y de 4 a 7. -Para obreros. Especial económica da > • 8. 

D r . P . A L C A N T A R A 
•• tai urinarias, Avarlosi impoten
cia. Calle UNION, nútn. 16, princi
pal; de " a ' v ^ a u (ecotirtniical) 

' f y y " ^ T " " ^ * » C 2 ' Reconocimiento y aplicación, 10 p e s e t a s 
-a-V*-^3L. J L V—^ - t a - D r . M O R A . - Plaza Universidad, 1 

P E R F U M E R I A 
Se elaboran a mitad de piecio las mejores COLONIAS. QUINAS 
y LOCIONES, con las ESENCIAS especialidad de la fábrica 
— ~ ~ EVA. - Calle drVlladomat, nnmero 104 

D r . E . V E R G E S 
Especialista del New f o r k Post Ora-
duata Hosp i ta l . Vfas u r ina r i a s , E n -

Termedades de la Mujer y au ol rugia . FOJ íTAf íEELA. 15. Do 12 a 2 y 4 a % 

! D r . O A H U L i L A - V I A S U R I N A R I A S lO , O n l d n . l O 

Ü I f l S 1 1 R I N 1 Í R I / 1 5 - P I E I j - P R O S T í i T i l - I M P O f E H e i í í 
606 - 814 - ANALISIS DE SANGRE M Poi lo l in loa P a r r ó P i j o á n , Rambla 

de Canaletas, 1 1 , I . * . 1.», da 11 a 1 y da 4 a 8 

C L I N I C A L A C O R O N A 
a 3 - C O N D E A S A L T O - 9 5 

Vías Orinarlas - Impotencia 
C f c l aplicación perfeda 

laB y económica 
C o n s u l t a y c u r a . 

ANALISIS 
SANGRE 

V N A o t a . 

C o n s u l t a g r a t i s 
V I A S U R I N A R I A S 

Cura BLENORRAGIA, AVARIOSIS IMPOTENCIA 
etc. Fin humanitario 

iS-DNlüN 19. principa: De seis a ocho. 

D r . L U C E M A 
De los Hospi ta ics de Be r l í n . Parla 

M é t o d o s loa m á s perfeccionados 
.TIAS URINARIAS, M A T R I Z SAN GR* 

IMPOTENCIA y PERDIDAS 
Ronda Univers idad. 14, p ra l . , de 3 a G 

Vis i t a muy econilmlca dn 7 a S 

E l t r a t a m i e n t o m á s perfeccionado, 
e c o n ó m i c o , r á p i d o y rad ica l oa 

E M « - B R V I B D A D E S I M T I M A S 
DE LOS DOS SEXOS pm 

D R . G A L L E G O 
(de los Hospitales ile Ce r l l n . P a r í s 

y Estado N C. A m é r i c a ) 

D e s p u é s de 2U a ü o s dedicado al 
estudio y c u r a c i ó n de las enfer
medades de las Vías Ur ina r i a s y 
haber sido el p r imero en i n s t i t u i r 
t r a t amien tos completamente nue
vos y r á p i d o s , l o g r é el descubr i 
miento de un producto Que cura 
en muy pocos d í a s todos los casos 
por ant iguos y rebeldes que sean, 
asi como los complicados de Proa-
t a t l t l s , Reumatismo, Orqu i t i s y C i s 
t i t i s . 

18 - CONDE D E L A S A L T O - 18 
Consulta do 10 a 1 y 0 a 8 noche 

P a ñ e r í a s 4ÍE1 Ahorro" 

VIA LAYETANA, 54 

V i s i t e n s u s e x p o s i c i o n e s | 

p e r m a n e n t e s . 

| C o m p a r e n c a l i d a d y p rec ios I 

| a n t e s de c o m p r a r s u s t r a í e s | { 

i P a ñ e r í a s " E l Ahorro"! 

I V I A L A Y E T A N A , 5 4 | 
| (Jnnto a la Caja de Pensiones) ¡ 

P u l g a s 
L a d i l l a s 

P i o j o s | 
Destiuccióuradical coa 

fllSBBEli 
olvoinolentivo. Nc vci 

aoso. - Nada delata ju us»| 
Venta: Gelarl, Princesa,! 
Segalá, Rbla Flores, M 
Gailardo.Rda S Atn 0 

E X I G I D L A V E R D A D E R A 

T i s a n e d e S a n t é d e s Moines 
Trappistes du Conveni de Saint Sinion 
Preparada en Francia des ie 18TO. poi 
los Etabilssements P. Poizaf dé L)ov. 

CUBA RL 

E S i í i i 
Levanto y derurat.vo 
ideal, contra sranos. 
eczemas, aieosiones 
de 1a piel herues y 
dlgesüoncs diflcii;s 
Desconfíese de las f m'.-
taetoBaa, — txiian 1» 
preparada en Francia. 

VENTA: 
Especllicos, farma
cias y dnqjuerlas 

Agente;: 
IM-PORT EA Aviñó. 4 2 - - Barcelona 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

T E A T R O G O Y A 
Compañía de dramas y cernadlas da 

M A R O A R I X A X I R O U 
Hoy. martes, tarde, a las cinco y coarto r noche, a las diez y coarto, j . 
La obia de Marqnina. de éxito clamoroso que r e r i todo Barcelona, í 
La ermita, la fuente y el no . — Maftana. miércoles, noche: La * 

ermita, la fuente y el r io . + 

GRAN TEATRO ESPAÑOL. 
Compaflla SAMTPEKli-BEKaEs. Primera actriz AtiUXCIUN CA -̂A1̂  Jj 

ÚLTIMA SEMANA DS LA TEMPORADA *\ 
Hoy, martes, tarda, a las cinco: JA MO VOL... ELLA... Pi"0... 

Kcche. a las dlei: El picaresco vodevil en ti es actes 

• por carteles). 
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T E A T R O P O L I O R A M A 

Dirección ar t ís t ica: 

E m p r e s a d e l T e a t r o 

L a r a de M a d r i d 

C o m p a ñ í a L O R E T O P R A D O - E N R I Q U E C H I C O T E 

H o y , m a r t e s , a l a s d i e z y c u a r t o d e l a n o c h e 

X J X Í J ± . T J G - X J J F Í J ± C X O J S r d e i l - a . t e m f o r . a i d a . 

ESTRENO de las car caturas escénicas distribuidas en tres actos, originales de LUIS DE VARGAS, tituladas 

En el primer acto de esta obra se exhiben modelos de vestidos (que se variaian en todas las representaciones), de la casa 
P a q u i t a M a u r l , Aragón, 282, pral y modelos de sombreros de señora de la casa M a r t í A l a r t f -

( I M L o d a s ) (S. A. Sucesora) Paseo de Gracia, '¿1. — Telefono 84 A. 
A! ESTRENO de C h a r l e s t ó n , el mayor éxito de la actual temporada en Ma Irid, creación de esta compañía 

y representada por ella 3 0 5 v e c e s c o n s e c u t i v a s , asistiid su autor. 

L U I S D E V A R G A S 

Ijui,:i..i i i ii i ' i • i ' 1.1 i i •! i i i " i i i i mufui iimn iwaaiiniitiniiwniniiiiainiiiiiiiii i i i 1.1 • .ii.ii iiiiaiKiî inwiuaiimiiaimvifliifliiiüfluiMiKiiii. i im • i iniiiKiiiniiijiifiiiii^ . 

p*** **** ******* *<• * * * * »•!• 
T E A T R S C A T A L A 

* 
z 

ind . diir.art. — Nlt. a tres quarts de deu: El espcctaclc en qnatre 
actei i once qnadros, d en Uontero, 

A B A R C E L O N A i 
• 

esméo A 
XI LE X 

iJUKUL + 
"l'lmej del procós múslc JOSEl* CASAS AUGE, de 13 anye de ed«t. 4> 
l>emi ult. ¡ dljoat. larda i nit- El eran éxit A BARCELONA T 

K U R S A A L . - D í a 1 3 
F ' o n v r o f i L M 

I T E A T R O V I C T O R I A l 
C o m p a ñ í a ! E N R I Q U E L L U B L L E S J 

HOY. martes día 7 de JudIo. - Noche, a las diei j cuarto: I 

G r a i a . c a j . o s o é z c l t o 

N L A V E R G E l 

P E L ' I N F E R N 
^;-e!a do oresldlo de Vidal t Piañas, 
aiUotada a la escena, en tres actos, 

por Enrique Lluelles. 

m********************** •! t-<¡* * * * * * * * 

I T E A T R O E L D O R A D O 
I üran conipañla de los ma^nlticos v bellos es lecuculoe de lo» tpgtroii T ALKAZAB Y KKINA VICTTOKIA l)K HAOIUD 

D i r e c t o r : R A M Ó N P E Ñ A 
.'. l'rlmeilsim&M tinles 
t CONSUELO HIDALGO y CANDIDA S Ü A R E Z 
X i lov. martes, tarde, a las cinco v media —bstanenda mstlnée nopnlar. 
„ U'.tima rcpresratac;6a por tener que desmontar el decorado.—Butacas 
X con entradas. 3 pesetas. 

| E l c a p r i c h o de l a s damas 
* Uelldnsa creacl6a cómica de RAMON PENA. 
* Noclie. a las diez v media. - Exito creciente. — Exito clamoroso. — La 
* mejor partitura del maestro OUEUltEUU. — La preciosa opereta de 
* Kran espectáculo 

I E l c o l l a r d e flfrodiía 
% Ovaciones al libro de MAUyi INA v CADENAS. -Uraelones a la par-

titura de OUEUBEKU. Exito de CANDIDA SUAKEZ CU.N8UKEO 
* niDALOO. KA.Mi 'N l'l.NA y el barítono MENENUtZ. Fastuosa 
J presentación- — Un veidadero alarde de arte, elegancia y bnen casto, 
•a Mañana, miércoles, tarde, un colosal matlnée. — Noche: EL MOViO * 
i Oí MI MUJER (estreno). * 

mW'*W*t*ttt**W****************************m 
B -¡-í *+++• •» ***+**++++***4 * * í • M - H 
* T O U R N E E P O » C A T A L U Ñ A 
• de la compañía Urica 

C A B A L L E - V E N D R E L L 
Todos los éxitos do la ültima temporada y escogido reoertorto da 

F E D E R I C O ^ C A B D L L E 

E M i L I J V E N O ^ c L L 
•f Representante: FranclacoCoil 
* Valiadoild, n." « , i . ' - Sana, 
u * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * »<*n 
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I 

C O J V E I C O 
KstA n<*che. a 1*3 diez. — Extraordinario programa. 

Primero: La celebrada revista 

L i O V 
Beg-indc: sexta irpresectacióii del ínper esi'ecü^ulo 

Kxito Inmenso. En !a corta de Luis x v i o la vi'ia de una comiuia. 
Alt-Babá oíos cnarauta ladrones. Sobre un lecho do rosas.-A 
oaza da Ideas. L^s cuadros do mis (astnoea presentación que se 
han Tlsto. Bniacxs a 5 ptas. Asientos numerados a dos pusetas. Mafia-

na, miércoles, noobe. los dos espeo.ículos mará Til toaos 
2 LOVE-ME v REVUE EN FOLIES 

K U R S A A L . - D í a 1 3 
i r o n x r o f 1 i i _ a m 

t> ^ "fr «H» v C* 'l* 'H* v t •I* v í ' í '3' ' í í1 *t*l 

T O U R N E E P O R e f l T J M H f l l 
De las enmoafifa.̂  

•le lo* Teatroí* T i V O L I y V I C T O R I A 

P E P E G I B E R T 
Con IO» sramlcK ftxitoa <lel afioi 
¡ Q u i e t o s u n m o m e n t o ! 

A l e c a s ó m i m a d r e 

L a s m u j e r e s d e L a c u e s f a 

E l h u é s p e d d e l S e v i l l a n o 

E l s o b r e v e r d e 
Para contratos dlrUrlrse a Don JOSK CilB&KT o a Don VICTOR 
PERALES, calle de San Miguel, número 29.2." -1,*. —Teléfono A. US1 

T E A T R O R O L I O R A f l l A 
Inauguraelún de la temporada. 

Compañía LORETO PRADO - ENR.QüE CHICOTE 
-Hor. a las dle» y cnart-/ de la noche. 

Estreno de la comadla de Luis de Vareas que asistirá a la represen
tación) titulada 

C H A R L E S T O M 
estrenada por asta compafifa en el teatro Cómico de Madrid, rspre-

sentAndula 906 reces consecutivas. 
Mañana, a las cinco r cuarto Y dlex j cuarto 

C H A R L E S T O M 

I T E A T R O B A R C E L O N A l | 
ü d ^ o ^ d í a D I - A - Z - A . I l T I C S h A . S 

Director MANUEL OIAZ OS LA HAZA 

Hoy. martes. - Tarde, a las cinco y cuarto. — 1.a preciosa comed!» en • I 
tres actos, de los hermanos Quintero, 

La boda de Quinita Flores! 
ESTRENADA POH ESI A COMPAÑIA | 

i i S ^ ' c í a ^ ESTRENO 
da la comedia en tres actos de (¡ropo-
rlo láaittoes Sierra y Houoiio Maura. 

J U L I E T A C O M P R A UN HIJO «i 
Mañana, miércoles. lardo. ROS* DE MADRID. — Xoche. JULIETA J l 

COMPRA UH HIJO. 

C I N E M A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

T I V O T j X 

Noche, a las dlex J cuarto 

R A Q U E L M E L L E B I 
en sos 

G R A N D E S C R E A C I O N E S 
Traje» de Mine. LANVIX. Calzados de PERCUTA de l'arfs. Antes de Luda I 
elónde KAQL'Ei, MELLElt -e proyectara el tilm de HAKOLD L1.0IU]I 

MlLDUEl UAEKYS. 1 
E L M I M A D O DE L A A S U E L A 

B A t X l I T i í u F O I T i E t D i l ! 

S e p r o y e c t a e n e l O l y m D i a 

P e l í c u l a d e c o s t u m b r e s b a r c e l o n e s a s 

G r a n T e a t r o C o n d m 

y G r a n G l n o B o h e m m 
Hor martes, - lardo y noche. -LOS MWOREá t'KOtíRAMAS 
CE!.OSA. — G a u m o n t 

A l i a n z a pe . 

E L OCASO DE UNA R ^ J 
/ la película extraordinaria marca VERI'''''1 

E L U L T I M O C O R R E O 
E l m a n i q u í p a r i s i 

£ 3 - A . I S T I D 

bai 
La 

uaspopulares A c t u a l i d a d e s 
L a g r a n s e n s a c i ó n 
película dlrldida en 
dos lomadas, provec-
tAndoso la primera w n v w i s u 1"?,t,„t,'iVirrf 
marca PAHAMCI'NT. y la película extraordinaria marca VEKl'Ai" 

l l g r o s a ^ 

JusTes. ¡CINCO ES I UF.SOS!. en
tra ello?: La pintoresca pe.lcnla 
y la estupenda n * 
ducclrtn marca FOK 

(SfiCO metros. 
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O L Y N I P I A 
Hoy. martes, día 7 

EXITO FENOMENAL, JAMAS IGUALADO 
do la suDOr Joya bnrcelondM 

L a P l a n e t a d e r o l l v i 

iK-nb qno no dejará de TOrnlrrúD bnen barcelonés. lotoresaote asunto de 
-cumbres de ta Barcelona do láfe). Puesta en escena j dlrielda por 

A M I C H A T I S 

ARTISTICO C U A D R O P L A S T I C O FINAL 
«ior.es completas por la tarde desde las cinco y por la noche, alas dles. iKios: Bula .-as primera clase 3 ptss. Asientos numerados 1 pta. Entrada 

general GO céntimos. 
Kota: Se despacha en Contadorfa sin aumento de preeloa 

e o l i s e v m 
Hoy. MARTES, — Gran programa 

naa de sos mejores creaciones. — Es nn Slm Paramoont 
Colosal éxito de 

A . T X f Z 
sus maraTlllosos autómatas Kuero e lagenlo-o repertorio 

I M O N U M E N T A L :: P f l D R O 
• 

v í f l L K Í R l f l : : E X C E L S I O R 
Hov, MAKTES. - SIEMPRE PUOOHAIÍAS SEf.KCTAMENTE 

tSCOGIDOS 
L A U N I C A M U J E R 

selección de los AUTISTAS ASOCIADOS, por la oncacta* ra NORMA 
-:• TAUMADGE 

•> original producción nacional, admirablemente Interpretada por la 
£ monísima niña AVEUTA KLIZ 

i E L P I R A T A D E L A P R A D E R A 
• formidable crpacfón dellntróaldo IIABUY CAREY «CAYENA» 
• LA CASA OC LOS EGPiRlfUS, ¡rr.-.n rl-a 
í REVISTA PATHE (Informaciones) 
• — — ^ — — — — — — — ^ — — • 
i JDKVES, estrenos: El torrente, nrndncción ME1 BO UOLDWYN 
• por UUEI A 6AKHO y RICARDO COKTKZ. - Lm malcasada, 
• pmtaKonlsta MARIA BA\0ITEK. - Burlando a la muerta. Inter 
T preiad.n por el slmpatlqulflmo FREI) THOMPSON. - Sandalia 
T turista v otna. 

•••¡"fr»*-»-» * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i * * V •!• fr-M-H 

^ D I A N A :: S f l L f l flRSENTINfl 
X Hoy. martes. EXTRAORDIKAEIO I SORPRENDENTE PROGRAMA 
1 i EXITAZO de la sensacional película dlTldldaen dos lomadas, proyeo-

tAi.dose la primera 

E L / O C A S O O B U N A R A Z A 
por el notable actor RICHARD DIX. 

La emocionante p i l í l t i m n r r t r r * » r t ^ DOROTHT superproducción U I U M I U L U r r C U , DKVURE. MOH-
tébucevW. iDCTS.- i^ r - o r a n c a n t t a r i ñ n 
estupenda colosal película 8 » a H o e n & a C I O I l , 
por \V 11,1.1 AM FAIRBANKS y la A l j a n - y a r t A l t n r / \ C 4 
preciosísima comrdla dramática I t ^ t m n í M p c l i q r O & a . 

por DOLLY DA VIS. 

Jueves, sensacionales estrenos. — Jomada se runda y última de 
la super producción El ocaso da una raza. — La extraordinari11 
película Sandy;Drr la bellísima estrella MAD6E UKI. A M Y. — i.» 
deliciosa comedia dramAtlca El maniquí parisién. — El film cómico 
La mujer del prójimo y la deseada revista Noticiario Fon, 10. 

m * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

K U R S A A L . - D í a 1 3 
F o n N r o - F i H a T V E 

T E A T R O T R I U N F O 
C I N E S M A R I N A y N U E V O 

Hoy, martes. — Extraordinario programa. — Oran Luxor Verdagner proiea-
talsextraordl- C l n l t i m n r n r r P A r,or el srsn artista MONI B 
natía oelicoU C l U l l l l I l O C O r r C O , uuüE. i La gran come lia 
Una mujer por 24 horas, Ko l íS^ La mujer del 
n i h l l p t C P"''* ¡rraclosisima PRISCILLA DEAN, onelnal película de la 
v u u i i t t c , vida oriental - La gran revista por el coloso de la avhclóa 

LINUER6U, salida y llegada a París 

C I N E P R I N C E S A 
Hor, grandioso y extraordinario programa. — La grandiosa cinta ultra 

* M e t r Ó p O l i S <^1a,clut,ad so&rolaa ciudades) < 
dos cao'tutos lo primero, de grandioso éxito. — 
E l último crimen, S V n ^ l s Í 1 - De triple 
acción, SíSEK - E l auto Sport, ^ Me
trópolis , . T r ^ ' o • L a locura de! día, 

Senda dorada y otras 

S E L E G T C I N E M A 
Salmerón. 171. — Ortjuesttna Dalmtn. 

Any. Revista. Oon Timoteo domador, Saliy la hija del circe y 
» . A. el pr nrlpe, creación de Antonio Moreno y Marión Darles. 

http://%c2%abior.es
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1 1 i i i u** ******* 
ARISTOCRATICOS SALONES 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
Lo« pr«tf!l«otaa da faailliaa distinguida! 

ORQUESTAS JOTES - TOBBEHS 

volumen n." 16 con la presen
tación del gran aviador Llnd N o t i c i a r i o F o x 

E l s e m b r a d o r de d i c h a s 

Hoy. martes, inso-
pañoie programa 
bergb. - Oran éxito de la pre
ciosa comedia de original asunto 

Bir el irán artista Pnpvae n p l i n m c a c de gran risa v6xilo rul-
aaKSnJaeqoet.- uUTTdS p c i i y i U a d d doso de la deliciosa co-

T de ambiente moderno So M a j e s t a d e l c o r a z ó n de U be-
IlÍBÍmA e«trell& Lucy Dorjüne-- Juev©*, eñtreoo de la deliciosa come-
^o i :FL£¿S?££¡ E l e x p r e s o de l a l o n a de m i e l 
Er las artistas Irene I m n n p í ' j n t ú ' ^ arte mudo ha aprcnlido 

eb v Uelen Coateüo. I H p U l l a n l O . a hablar. - Esta Km presa es 
la única que el día 13 del corriente solo en el Salón Kursaal dará ha 
conocer por primera re í en Ea- PÍIMílFI i I I '1«bi,l-'' ••l célebrv 
paila la maravl lacinematocráfica • w n u i t l -Hi inTeutor doctor 
LEE DE FOEEST, ezblbMadoae las llamada.» pelicolas parlantes. 

B í I X Í H T i ü i F O H T i e i G Í I 
g e p r o y e c t a e n e i O l y m p i a 

P e l í c u l a d e c o s t u m b r e s b a r c e l o n e s a s 

S p i e n d i d e i n e m a C i n e C o l ó n 
Cénsa lo de Ciento. «t7. A. del teatro, ss. 

Hoy. marte.", moaumental oroerama: Hovadadea; El encanto de Uta 
trincheras cómica m e risa: fel beMearte rural eran comedia por Locise 
Brooks; Be Jaula dorada, ñor la gentil U loria Swanson: El secreta de 

la radioi S. y &* episodios. 
J T v i e v o s , E s t r e n o 

Zel crandioso FILM TITCT.ADO 

C i n e s I r i s Parfe ? R o ? a l C i n e 
f a ^ r e ^ m ^ E l o c a s o d e u u a r a z a , s r ^ d ' ^ 
t^SmWAuTtfx**- E l ú l t i m o c o r r e o , I f ^ T " ^ 
^ h ^ r B ^ é i 1 - L a g r a n s e n s a c i ó n , %U!UAM 
tt$ilyÁt%: A l i a n z a p e l i g r o s a , 

o l e de 
artistas 

FA1K 

JCEVES SOBPHEXDEJn't PBUOBAEA DE ESTKKNOi 

» * * * ' H * € " I 

Orqeastlns LIZCANO 
Hov, martea - Temporada de verano. — Precio único. 1 peseta 

Exito; btaMad encablena, neücnla MetroUoldwyn. por Lnu 
Chanrv — MorAn el de ta montada. ncrKeeo H:w. . — Un ani
mal domestico r Amor y radio cómica. — Próximo lucres: El 
estudiante, película Meíro-Goldwvn. por Wllllam Ualacs y Jaek 
nífeSHA 

% i% A A A iTá A •'• ITÍ i*s B 

P A T H E P A L A C R - S a l ó n R e i n a V i c t o r i a | 

Her. martes Exitazo: La Omca mu|«r, creación de Sorna Talma-l-
Ite. Alrededor de ana cuna par Generevs í'éUx. Delirio esporti
vo v Sandalto Turista cómicas Revista ? a l M 1S. Hróxlmo jueves 

El torreóte per Creta Garbo v Ricardo Corte» (Uetro Ooldwvn; 

B "tr̂ rtr 'H"í *t ' I ' v ' H ' ' I ' 'I1 v í "fr 4* v "í* v í' í ^ 'l1 'X" v ' í ̂  "H' 'I* '^^'^y'V^ I 

C A P I T O L C I N E M A 
fELEPONO A_ 38 

O R Q U E S T I N A S U M E 

H 7 r e S ^ m o ü ^ m 0 f ^ « 1 0 0 0 C l l C U 
prodneción METRO-GOL DWYX M O T á l l 

M a l d a d 

b S G r l a 'por eTeainente LOS CHANfcV 

e l d e l a m o n t a d a "ho^S1 A m o r y r a 

d i o U n a n i m a l d o m é s -

• S n Nota: Precios de verano. - Preferencia 1 nta. - Especia! 
0 50 céntimos. - Jueves, estrenos 

fT 1 g^d* a t r t i -rs m *- Selección de los AK'l 1- I is 
« S » t t « « E ( C a a l l . * 5 dtíUCIAUOSporel sim 

j ^ k p . c k f o r d l j n f a T o r i ü j u a n i i i r — 

c : o j L . X M E : v ] v r 
I> faléfono 8^38 A 
* ORQUESTA COUSEUM, OIIUGIDA POR EL «A£í 1UO BLAI .El. 
v 
• Hov. tarde y noches El violinista da Florencia, Zaza, por GLO-
T KIA >WA.SSON (Paramount); Interme'lio: «Tambourin chíno¡«fc>, ' 
>* trans. Blai N'ct, por laoniucata: Hartha Batallia (bailarina;; Saiu, | 
* con mararíliosos autómatas. * 

C l ñ í B B A R C E L O N A 
Unión, 7. — Oriiuastlna Lobera. — Selecto programa para hoy uia 
riíiVr^en La n i ñ a b i e n & t J £ Z E i p a r á i s o á s n l 
i l u s o . a ^ V r í m t E l h i j o d e l m e r c a d o 
ttn^ R e v | s t a E v a aúm 6 , p . ^ ) . - L . d i - M ¡ a m ¡ g ( l 

B i l X i H T i ü i f O i T i i i C i ! 

S e p r o y e c t a e n e i O l y m p i a 

í u H A R I E T i i u l i U V i a 

P e l í c u l a d e c o s t u m b r e s b a r c e l o n e s a s 

D E P O R T E S 

F R O N T O N P R I N C I P A L PALACÍ 
Hor. martes, tarde, a laa cuatro y media.—Oraa partida. - SAnchex J 
contra o n d a r r é s r Amérete—Koebe. a laa dles r eaarto. Extt r 

partido.-Juaristt I y Teooero contra Irtgoyen II y Ooii a. 

B A I i i E S 

barei ce Primer Orden-ainioi . JilMai» teatro - T e l . tysa-*_ 

DE SEIS TAUDE A XUES HADBCOAUA 

D A N C I N G P O P U L A R 
4 0 D A N Z A R I N A S ; - : 15 C A / A A R E R A i 

O r q u e s t a J a z z - B a n d C H A N - T A A 



I T E A T R O T A H A ' | 
I 240 hopas de ba i le cont inuo " 

1 M . C h . M I G O L A S 

? Controlado por laa Pedei aciones Deportivaa y asistido • X 
i-isoecclonado por la ciencia médica a .aa t a horaa del X 

; « d e Junio nevo ba ladas 31 horaa. X 
«a 

Dictamen medico a las 16 del S de Junio X 
•i- Peso. 69 kilos. — 66 pulsaciones. — 23 respiraciones por *t 

minuto y temperatura 36° 9 d é c i m a s . ,£ 
A las U horas 23 minutos da bailar. * 

+ t s pulsas ione» . — I T respiraclcnes. — Estado genorai ? 
* satisfactorio. * 

I Continúa bailando animadís imo. 

C O N C I E R T O S 

P A L A U « M U S I C A C A T A L A N A 
Daes audicions de la . 

de BEETHOVEN 
Dimí, dtniecres. 8 Jony. nlt Dlumun^e, 12 Jan/, tarda 

SOLISTE* VOCAlS I IMSTRUMENTALS 
ORQUESTRA (80 professors) OROUE 

O R F E Ó C A T A L A 
Wreceló: Uestre LLÜ1S MILLET 

I ilitstJ: LnidJilnslcal Espanyola, 1 i í. Portal de 1 Angel; daSa 7 tarda 

A S S O C I A C Í O M U S I C A C A M E R A 
Dijous vinent. día 8 
«Beethoven i la Blnfoiifs» 

O R Q U E S T R A P A U C A d A L S 
Uarrer concert en el 
preseut curs d'aqucsta 
admirable Orquestra. Ez-
ciitslvament per ala socK 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

T U R O - P A R K 
Admirables Jardines. - Sensaciona
les atracciones. — Abierto tarde y 
noche. — Concierto por la Banda de 
de Cazadores o * 1. - Cate Restaurant 

Carbó. 

E N T R A B A D E 
7 P A S E O , 50 C E N T I M O S 

í i f i ?' Prórimo lunes, dia 13, ORAN FESTIVAL 0ROAN1ZADO por U 
i-t4L ASOCIACION DEL ARBOL DE NOEL - Otra: El día 18 del corriente 

PRIMER ñ P L E C D E P R I M A V E R A 

c n u s i c - H A ü ü S 

ASALTO. 12 
D A N C I N O O E 

L A S M I L Y U N A N O C H E S 

3Q b e l l í s i m a s s e ñ o r i t a s , 3O 
jttJiriiililamH m m m la leal [rimia «PARELLADA» 
Aviso: PRECIOS ESPECULES DE VERANO. 

c o n s u m a c i ó n U N A Pessio 
do 1,3 nsnaies y por las tardos da días laborables. 

Visiten ei nuevo espectAeulo de verana 

I B A - T A - C L A N 
./VlarQués del Duero, S5 
Todra los días, tarde, a las tres y media y noche, a las un'-re y media. 

PROUUAHA MONSTKCO 
Oran éxito de la celebre cauzouetlsta 

M E R C E D E S S U E N O 
Grandioso éxito de la 

T R O U P E R U S A O I H I T R I W I T C H 
compuesta de naere artistas, cuatro cabai leros y cinco señorita» 

I Ali.L> t (. AS IOS INTEKNAC1ONA1.Eü 
Uoy. tarde y noche, un alegre vodurll 

M O U L I N R O U G E 
VARIEUAUES iM'ifeUMAOlOMALES. •. Vu l . : v • l..v .Jr.lw 

Ei programa mas tmponant^ de üaxceion^ — Estupendo elenco artts 
tico cnmnletn de bollas r eleeaotes artistas v taiuralstaa todas de 

eran éxito, entre ellas 
Ricart - Gonsaeato - R di Ora Goadaiune a Fert - Catalina 
Mari Paria - espaSoUta -enoveve Encarna - Esmeralda 
Montes • L Díaz - B. Morncna Saias M Fiery - P. üriente 

ideal Coralito - Zulima 
Exito grandioso de la notable atraedóe 

Xrio Rlaxats 
Oran rebaja da precias en LICORES T BOTELLAS DE COAMPAOIiE 

Gran succés de la eminente estrella de canto 

Conclxlta, "S/Loiren. 
reina de la jota 

C O N C E R T A P O L O 
I odos los días Ueadc las cuatrr de •« tarde oasta la madrueada 

VARIE ÍES r OANCINU n üCUESTIVAS ARTISTAS 

^ CARMEN DE TAUIA * 
JUVENTUD. ARTE I BELLEZA. 

# TRINI SERRANO # 
Cantos regionales. 

> *v •.•w.irlrit * ' H ' •! -i-»» a- •!< • <. i! •> •¿•-¿•YV-H 

l R O Y A L C O N C E R T | 
M A K Q U E S D E U D U E K O 1 0 6 
Carlitas Encamita Oil, Domi, Serrano. Carmen Torne, **. Sar-
ty M. Barcia. » . KuAez, dalla Olivia, M. Oalvez. M. Croa, M. 

•"'«i!; * DO RITA GOMEZ 
EXITAZO do is emlucnte estrella CONCHITA SOL -anzonetlsta 

La casa de mas economía v seriedad en los precios 

EL COLISEO DE MODA HARUL'E.< UEL DUERO. .; 

rapresentscién de 
la e^an revista 

Hoy, martes, 7 Junio de 1WT. Exitsxo da lo 
cuadros nnevoj: 

ROSAUEL 
EL RELOJ EN LA LIGA 

ROSA DE MADRID 
A MKI'IA LUZ 

DAMA•> Y GALANES J 
Kl, DiCdLKtO TANGO X 

ceñíales creaciones del popular Z 
A L . V A R O H E X A t V A 

I E l P a r a í s o d e l a V i d a I 

Popular Salén — Teléfono A — Dlrecdiu aitístlca: A. Asteil 
A. B o r r á s - P . Román-A . Fuentes-Mary Eo!-C. Ruiz-Oeodlma 

Claveiline - Paquita Francés - Zoé - Oorita 
Cxítazo enorme del R J " n r ~T fiS * • • 
cómico c a n t a n t e * • . ' A 

Exito de la bella artista UOY: El vodevll 
P E P I T A M I J A R E S El t o Pero ea 
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C R O N I C A D I A R I A 

E l p e r m a n e n t e c o n f l i c t o 

Otra vex Eg ip to e l u g U l e J i a en p u 
g i la to . Ot ra ve» fronte a A l e j a n d r í a los 
aco.-.i¿ i - i " - inglese*. 

— E l e j é r c i t o es n u e s t r o — d i c e n ios 
agipcios—; por lo lau to , debe ser 
p u e s l i o su general . 

¿Y ^icr que camino c c h a i ' á a los eg ip
cios s ino {>oi' el camino, no del medio, 
alno de! lado? No l i cncu barcos, no 
poseen soldador, no disponen de d i 
nero y l ian de achicarse y de buscar 
una saiida para que no les salga peor. 
I n g l a t e r r a les deja recaudar sus t r i -
k u l o s y ten^r so Par lamento y su rey 
y su d ip lomacia y su e j é r c i t o v lo que 
quieran , pero a c o n d i c i ó n ue tener 
seguro el canal de Suez. E s U es el pa 
dre del conflicto y de todos los oon-
fliclos en Eg ip to . No ez i s t i r i a el canal 
do Suez, puer ta !e las Indias , y los 
egipcios p o d r í a n diaponer de so des
t i n o y de todos sus destinos, incluso 
eso del " « r d s r 1 " o general en jefe. 

¿ Q u i é n tiene r a z ó n ? E n j u s t a l ó g i 

ca, les egipcios. E o t á n en su casa y 
no se pu-.de decir a un [ueb lo n ú * 
haga el favor da dejarse gobernar. 
Pero Ing l a t e r r a presenta sus i m o n e s . 
Se le (MCr> el paso a sus colonias, se 
expone a que loa egipcios seau d o m i 
nados por o t ro pueble enemigo de • I n 
g la te r ra , | ante esta perspectiva y a 
cambio de p r o t e c c i ó n pide derecho de 
v ig i l anc ia . 

E n fin, que el fuerte sigue mandan
do y que a s í es la vida, y que eslo no 
lo a r reg la la Sociedad de Naciones, y 
que no hay que esperar m á s que el 
fuerte ceda y que el déb i l salga lo me
j o r que pueda. No hay, hoy por hoy, 
o t ra f ó r m u l a n i o t ro camino. Todo lo 
o t ro son sent imenta l ismos y l i r i smos 
de j u s t i c i a in te rnac iona l . Desear ia 
j u s t i c i a , anhelar la paz, pedir que el 
fuerte no abuse. Ha aqof todo el p r o 
g r a m a de los hombres de buena v o -
Tontaf! m esta s iglo. 

V I D A I U D I C I A L 

E n l a Audienc ia 

Sdñdi¿ i iR»«nt t> p a r a m a ñ a n a 
AUDIENCIA TtaRiVORUL 

!i,il3 primera. — Atar.izan.is. — Mujw 
cuantía. — Buafi* rfe Barcelos» eunlr» P. 
Oarc::í y otro. 

Hospital. — Pebreza. — Doo J. Pulg 
•onU-a E. Umbert, • 

Sala segiraJa. — Figuciai. — Mayor 
ouanha — Don Juan 'fzrrueiti eoníra Fe-
rroc^i'i 'es de M. I . A. 

QssU. — pobi-cza. — Otui Jiume DoEingo 
i ioa tn iiou jos.; ÜUITCU. -

AUO'.E. lia i-a , % . . : . ^ l A i . 
Sf.ctiOa pniui:ra. — Atar^tana». — L u 

juicio oral peí' hurto contra ArUiro ¿aguó». 
Sección so; >!¡.:3. — Uarcel-JKla. — L'a 

Juicio o r í i p..; huiUi couíra Juan M^niaaa-
res y otro. 

Barceloocta. — Ta juicio t ra l j ^ r Icsio-
Mtt Muí Ir» JUÍD Sal<ra>é. 

¿«ecióo tercei-a. •— Louja. — Un Jukio 
•ral par daftoe contra Juan Capdevlla. 

Lonja. — L'n juicio oral por hurto contra 
Juan hodriguez. 

Sección cuarta. — Vieh. — Un juicio 
• ra l por r-«!,ifa contra S. Purés. 

VISTA DE CAUSAS 
Duapcnsionaa. 

Los Juicios orales que rlebiaa celebrarse 
iyer fu dos secciones do esta Audiencia pro-
tiuoial fU':.-oa suspendidos por inconipare-
•meia de los procesados. 

Lssianes. 
Scccióii CU.T l i. — So senlú en el ban

quillo el cliOíer .i lao Feliu por haber t l r o -

Iiellado en jusio <ie 11/2-i a Concepción Be-
ene en la ealle de Urgel, causánuola leslo-

aes de las que tardó en curar 29 dias. 
Al declarar la perjudicada, manifestó que 

«1 chófer no p.j¿o evitar el atropello por 
taipeilirle la vista un carro. 

El fl-cal. en su virtud, retiró la scusa-
dún . 

Ea ios J azgados 
Oingancias. 

Ddrantr; las horas ác guardia el Jczpa-
do do la rn iu ' f i id Jd , secretarla del señor 
Claveiia. instfuyó tseee diUgcEcias. hjpap 
Bando ea los calabozos lias detenidos. 

Fue Miccatfo por «1 de ka Bareeleceta, 
secretari* del seftor Pascó, a quiea sustl-
t u i r i hoy, a ias *B«e. el del Oe«t«, secreta
rla del señor Aieminy. 

PoslbM Inhibición. 
Po*il)lenie:;!o el Juzgado instructor del 

distrito del Norte se inhibir» del COBOC¡-
mieoto del sumarlo seguido a coos«ci;enela 
del intento de robo al carretero Pab". i Ho-
drigo a favor del do Atarazanas por haber-
B6 desarrollado el suceso ea la demarcación 
de éste. 

Detención. 
Rie&ido Ma.-tl fué detenido cuando in

tentaba t'ibí,c en una casa de la calle de 
Vallhonrat. 

Ladrón detenido. 
Francisca Pujadas se encontraba dur

miendo en su domicilio de !a ralle d'i Ha-
móu | Cajal cuando oyó unos ruidos sos
pechosos. 

Al l;vanfar»e se dió cuento de que un su
jeto quería ¡levarse sus ropas. 

El ladrón qalso huir y aunque m'.meat*-
neamecte lo consiffuló, fué detenido en la 
calle, in-.-resar.do ea !a c i r ; e l . 

Agresión. 
Manuela BO.TÍS fue agredida por su es

poso en la barriada de la VtSsta. 
El agrebor con va bastóa causó a la Bo 

r r i s rarlas heridas y contusiones, diadote 
luego a la fu»*. 

Se la otoan la mercancía. 
Félix Vergara denunció al 'Juzgado de 

cruanlia que por habe°so embriagado fué 
•lotenido ea la caBe de Eseudillers, trasla-
«lindosele luego a la Casa da Socorro, y, 
mientras se encontraba en ella. lo desapare
cieron los boquerones, eangrajltos y IBO-
jama, a cuya venta se dedica, y que hnbo 
de abamlonar. 

Dete^úda an HbartAd. 
Maria l'sscuala Valero, acosada de di

versas eslata» por el procedimiento del em
pleo, ha sido puesta en libertad prorislcaal. 

Del Juzgado espacial. 
Del MBaaád de G-n-oaa se recibieron en 

el especiai unas diligencias instruMas por 
La oeúpaclón de sustancias tóxicas. 

En míri tos de estas diligencias se tan 
practicado varias deteaciones. 

Parece que nlpuno» de los delei;id- s se-
r i n puestos en liberlad. 

Wotificacior.es y edictos. 
El Juzgada de la Audiencia, secrc'.arla Ca-

banovas, emplaza por cinco dias a !cs he
rederos de don Clemente Yails Solanas en 

virtud del juicio promovi.Jo por don (-«. 
—*a Valls Solanaa. 
Bl Juzgado del Sur, secretaria Serraji 

anuncia la subasta de una casa en corsirut-
elón en San Martin de Provenaal--, a 
Mayor del Taulat, número !9 , valorada a 
35.000 pesetas; se efectuará el día 30 o?, 
corriente, a las onc;, en méritos del Íu;uo 
seguido entre dou Juan Salal Perrer i ¿c-
Oa .Vcingela iiarla Juan». 

El Juzgado del Sur, secretarla Vills, BSI» 
a subasta para el día 18 del a.-tual, a ¡n 
once, un loto de muebles de ofleitn. cech»», 
carros y otros efectos, tasado todo en pe
seta» 85.303. en méritjs del |uicio de q..% 
bra de la Mutual Agrícola y dé Propietarioi, 
S. A. 

El Jiazgado de la Urúversi-lad, accrctarit 
Olaverla. anuncia la súbanla de ana Diánuiia' 
Minerva, tasada en 1.50O p^.-la-: se . :, -
tuará el día 23 del comente, a las oar«. 
m virtud del ezpediuaU seguido enirs (1 
Retiro Obrero Obligatorio y d-m José ?ir.:. 
perc. 

L a g e n t e d e g e n i o 
BRONCAS, RlftAS, PALOS V OTROS EX-

CEBOS 
A Fernanda GU Vleente, de'33 afios, 

hitante en la calle de Aragón, 19, su espo
so Hamón QueraK, de 35 «flus, le produjo 
•arias lesiones de pronóstico reservado. 

— Per resentimientos antiguos se pega
ron en la calle del Arco del Teatro Manuel 
AIMSÉII Escota, de 4t afios, y su esposa 
Emilia Jerez Sana, de 33 afios. oou Hattel 
Viflei Rico, de 40 afios, y su mujer, Car
men La torre Morales, de 96. 

— En la calle de Consejo de Ciento, d 
Jornalero Ramón Carrasco, do 52 años, ¡u,' 
bitante en la calle de Castillejos, núcií-
ro 221. se peleó con isa 'sujeío ejyas sc-
flas facilitó y el cuai le causó varias 
nes en la cara. 

— Se pegaron en Hastafrahffhs, por coa 
tiones do d-íbitos. Juan Benaveut SuM, il 
41 años, y Bartolomé Murs Rkra, do 3-i. 

Benavent sufrió leves contusiones. 
— Coraron de varias contusiones en el 

Díspeasarlo de la calle dei Rosal a Silvero 
Avié» Jiménez, de 39 afios, habitante 1» 
calle del Beato Oriol, número 15, y Alfon
so Andrés, de 87 afios, habitante ea I» ta-
Ue de Pontrodona, ndtnero 5?. 

Ambos g« b a h l ü pegado por féliles 
sas. 

— RiCi-ros ea Aiarazanas Juan BautiíJi 
Baugués, de 46 afios. habitante ea la ealit 
del Arco del Teatro, numero 34, y Vloent* 
Dcmón Soler, de 23, habitante como huíf-
ped en una pensión de ¡a calle del Cid, I?. 

El Baugues resuiló en la contirn.l. 
leve» heridas. 

FALTA DE VIGILANCIA 
C 

L a d r o n e s d e f l ores 
Quizá no sea por afán de lucro y ol . Ja

ca a un sentimiento artístico el raeorrec!' 
proceder de los que te dedican al robo * 
Sores y a la destrucción de plantíos en '-ia" 
modestos solares establecido» catre las » 
lies de Rosellóu y Calabria, muy ceres ce B 
CAroel Modelo, dosde debieran estar los i»* 
ícrillo» de marras. 

Uno» obreros que en el escaso v >. 
sos diarias tarea» se dedican al cultivo • 
las flores en dicho punto de la riu«'.•-.. cCr 
cayo producto suplen las deficienc; ir •-• ^ 

tequeflo jornal, se ven en el easo d'-
i atención de ¡as autoridades para 

establezoaa la vigilancia necesaria qu^ ir.;;-'" 
el merodeo de lo» floridos ladroiizii' '!lí-

El seflor Ribé. jefe de la guardia t:'-:̂ < ĵ 
que tanto »c Interesa por la !loricultu:¿. s*£ 
el primero en reconocer la necesidad * 5 | 
pedir lo» estragos y perjuicio? q»'' 
esos raterillos en las modestas haci- • i 
hemos sefial.ido antes. ,. 

Por nuestra parte le ajHBÉecfrenw ' 
tome el mayor interés por quienes ben 
clamado nuestra mediación en este asui-- • 
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C a z a n d o c o n f e s i o n e s 

E l G a l l o , l a p e l u c a d e N o e l 

y o t r a s c o s a s p i n t o r e s c a s 
Bn el ha!", de; b M d Ozxzls. El 0«Uo r t -

jwrle apretones d i esno» a los "asoscoaeo* 
y admiradores que le signleroo desde ta 
pian Nf-numento! d c s p j í t de haber lanxado 
sobre la areca candente (¿no ae *«e ast. 
«Ti(jf> ' Aiares"? en IClür'XÍ sonoro que hito 

• • las d.-aiás aves j e i corral tau
rino. 

El (Killo C3 gitano. Es-.o, ^ue. por lo tlsto, 
10 saben en todos los bogaras, ba sido una 
sorpres« para e! cronista. Como tal lo !«n-
xunos a lu publicidad seguros de causar sen-
sicidn... Como gitaao lleva en su alma los 
sedimer.tae de nna bobemla plotoresea y 
s mpática. Tan pintoresca j tan Mmp&tiea 
que las "cosas" de Rafael son siempre tn-
laresantes y de actualidad. Por eúo noe 
hemos mezclado entre los admiradores del 
Urero gitano T. aproverhaudo nna •Uif'.rascMn 
de sus paneglrisíaa taomeatAneos, le «Mor
dimos ripi'tamente ea ua ri.ncúa del bal'.: 

— i Se ha confesado usted h jyT 
1—No, zefló. 
•—Pues Snucse de sinceridad y contaste 

Mmo buen gitano a m!s pKgÉMM. íPor qué 
h» arrnido usted hoy la revolueMn en la 
p'Jia ? 

—Por ncccslá, zefid; por pura neceüA. La 
gente anda disieodo por ahí que soy ua 
gayo drspliimao, que se me caea 'os ear-
ŝ aes. y hoy sa!l con el flrra? proposito de 
da nr. escandataeo. 

—¿Por qoéf 
—Porque s!. A mi ao ¡as hase sonxbra al 

TJ- e ¡o ma grande que hay en 
11 tierra y en el lanado. Yo, manque le pese 
• soy Itafaé er Gallo. 

—Hombre; a propósito d? Noel. ;Se ¿ue-
j ds saber qué le ocurrió en América coa é!T 

Ni rne hable. Noel es un esaborli. [Y 
ir..:u3lO que le quiero! Vino dindose postfa 
j que ii iubfa hecho coa er Goyo tanta cosa 
y too zon furtestas de su tmagtotsWa... Po-
r> s! tnve que darle m pao pi que e* 

¡"rUra er pelo. (Carculel 
—I.uego aquello de l * eortijita... 

\ r ̂ ramleolo de su escumen. Resulta 
un» earpanta mal digerís. InuglnaoWT de 

Irwl . i . ¡No t? dlse cuanih) oa g a ^ ó e í tá 
[mochales? 

—Asi se dice, túgame, ifigae siendo ¡sn 
l'-Pírsiicioso? 

—Pero si tu> ito ala niiaca eso. ]QJé 
de poné mote ar miao t jUsfa cree tso? 

|i*mr.- •.. robrel En la plaea no ralea ra.jjl-
"•agi.- v u, j nn ¡oro y ya sib3 uno cimo 

jnces, sus ttXbosas '•cspanlis", l a 
lecen? 
rdama. Yo no Vil d;jo abrí ua t já 
rlga p« dar gusto a", jábllco. Cuan-

••>ro es b'jeno, pues a q u e l í como 
: (taro éoStaAa e= marraja, s Jolr, 

i " cueroú no son pestlDo... 
into dinero le han dada lo» loro»? 

' ai usté i;na eqaj y no dlreaoo u^e 

|Io b 

|b}4 

I Tía 

•iV conserva? 
i cuenta mu corríeníe: ÍJB oorrlente 

l j hs perdió de vista. 

—Es usted predigo... 
—Zevlltano na MÍ. 
—¡Piensa seguir toreando • M M tl;aipo 

« ú n r 
—Ponga ust« otra equl y acertará. YJ no 

me retiro basta que er público me lo diga. 
Soy torero por roeaslán, por sangre, y cjaa 
do se es torero de ley no se re er Sn 

— i Qué torero de los actuales le gusta 
más? 

—Bataé Qoaie Oriegi , 
— ; Y después? 
—Er Gayo. 
— i Y luego? 
-^.aego... Colón, e! der gflevo, 
—Para terminar. Cuénteme una anécdota 

de sa rlda. 
—Hombre... 
—Cualquiera; no baga air.gúD esfj¿ra«. 
—Pue le diré una que no ba eonUo Noel. 

Toé en Csraca». Estábanlo» pisando naa 
crujía m i grande que un Palba... A to esto 
yo resBila oa (Oa un montón de sartas de 
mujeres romántica; amos, quiero desl de 
mujere otulá. . . Una pedia un retrato, otra 
mi Arma ea un abanico y la mayoría un 
niechonatto da ta colett. Ea üu, toas pedían 
argo... y ofrecían regalo y dinero por er 
gustaao. Da dfc ao le van tamo ma desesperao 
que un saortatán sin misa, sin ve JO* tolo-
•ida dlma al eoafltto que tétfMMS, y mi boso 
de espás, después de dsr vueüa «r ea'etre, 
pegó ua sarto y dijo: 

—(Ya está, maestro! ¡Hoy vamj a teaé 
pasta en abuadansla! 

Y, dicho y hscho. salió a la cü l s y s 1« 
(re horas vorvló con ua montón d i billete. 

—Pero, mi arma—le dije asombran—, i de 
dónde has taeao taotO diaero? Í T J t a metió 
t tarsifleaó? 

—So. Da! ÍSM Noá. 
— i El del área? 
—No, el da", peiloo. Le he cogió ea fes 

ruarto v le he pelso a la f jersa. 
— i Y qué? 
—Que le he corteo er pelo a! rape y se 

!o he veadío a sa azm!radora de usted como 
»l fuese su coleta... Efectiva raen! «—prosi
gue diciendo el Gallo—, ar mlnuTo a p i - e r ó 
Noel ma pelao que ua quinto T b£cbo una 
Oera... Pa eslmarle ture que '•omprarle una 
peluca que ha llevado h*st« h x n nao día. 
tliiltfe que le ha creslo er pelo otra «e».... 

ORF.OORTO SAUGAR 

" I r i s " e n R u b í 
E' doioingo por la tarde sili^-ron para 

Rubí unes tn» mieridos conipjflerüs Angel 
Saniblftrical y hdusrdo Sanjuin. .'•-•••mpa-
Cados d i \ i seflora de! primero y de ios 
scfi.iree ürzegs y <sposa, Prudencio del \ 1 -
Qar y «1 Joven dramaturgo José Serra. 

El viaje 8 tan plritoresoa poblnríón tuvo 
por óblelo asistir a la representación de las 
obras de Samblancat " I r i s" y "La revolucló 
al meu l . i r r l " ' , que ponía en c«crna la Agru
pación Santiago Ru«Hlo! en el teatro del 
Centro RepubilcariO. 

"I r i s" triunfó rokiosamente. El Intenso 

drama de nuestro compañero halló una la-
terpretaotón muy ajustada, muy perfecta ea 
loa artistas da la AgrupscMa. Ca notabOI-
stma y popular actriz Rosar'.to Coscolla — 
que presto sn valiosísimo ffencurso al ac
to — obturo un grandioso éxito personal 
ea el admirable personaje de Irle. Sus her-
msrdtas tsrnblén fueron ovacionadas en am
bas obras por el gran carleo que pusleroa 
en los personajee que interpretaban. 

"La revolucló al meu barrí" n « produjo 
un efecto sorpreadeata, Insospochado de co
micidad. Esta farsa grotesca adquirió un co
lorido, nn Interés tal, que el pút-heo no seaA 
de reír durante la representación. 

Al terminar eada acto el público obligó 
a salir al palco escénico a Sambiaocat. ha
ciéndole objeto de srandes ovaciones. Sam
biaocat dirigió la palabra al auditorio. 

Después fueron obsequiados los eicurslo-
nistas ooo nn selecto lunch. Hablaron el pre
sidente de la Agrupación, José Serra. Eduar
do Sanjuán y Samblancat, que fueron muy 
aplaudidos. 

El joven y eminente tenor — cuando de
bute ea el Lleeo lo consagrarán enseguida —* 
\1eente Simón cantó coa nn estilo impe
cable y r o í deliciosa varia» Jolas en honor 
de Sambiaocat. B andltorlo quedó mara
villado de tas portentosas facultades del Jo
ven cantas ta. 

Nuestros amigos regresaron de Rubí ver
daderamente encantados de lo» mérrths ar
tísticos de ta Agrupación Ruslflol y de U 
cordialidad de aquello» buenos republicanos, 
que tuvieron para ellos sentidas afectos de 
la tnás pura fraternidad. 

R a c h a de atropellos 
En el paseo del Triunfo el sutomórll 

número Í4,9«3 B. atropelló al sereno Jai
me Vendré 11 CaeteBet de U attos, habitan
te en ta ealle de Cordefia. número «3, cau-
sindote leres contusiones. 

— Ua Rotomóvll que se d.ó a 1» fuga 
atropelló en ta calle de Archs a Micaela 
Baldil Ferrar, de 36 silos, fcsWtan'.c en la 
calle de Plá de Bagee. 

— Dn soldado de! reglmleolo de Jséa 
atropelló con su bicicleta en la calle del 
Baluarte a Pablo Pare liada Sánchea. de cla
co afio». habitante en la calle de Marinero», 
número 19, produciéndole ligeras contusio
nes. 

— Per uns bicicleta fué itropellado ea 
la calle de San Andrés Eugenio ilernándea 
Zamora, de 75 aflos, habltane ea la calle de 
Concepción Arenal, 138. 

Sufrió una herida contusa ao la regida 
superciliar derecha. 

N O T A S M I L I T A R E S 
n capitán general don Emilio Barrera y 

sus ayudante» de campo, después ds ta 
risita da oárceles, marcharán a San Viséa
te de Csstallet para asistir a algunos actos. 

— Ha llegado de Madrid, con permiso, al 
lenlenle corone! del regimiento del Bey, don 
Rafael de la Bastida. 

— El regimiento de Infüaterta de Bada-

Íoi praotloará mafiana ejercicios de Uro al 
íanco en el campo de la Bota. 

— Por ta autortdsd milüar de esta ra-
glón se baa aplicado ios beneficios del real 
decreto de Indulto a Manuel Romanl Badia, 
José Poro. Lorenso Planas Vells, AursOa 
Oubc"n Bes, Joaquín Qui.itana Poch. Jalma 
Soler Palrés, Weeceslao Moreno Estebaa, 
Pedro Cerrera Ribas. Rnleslndo Añilada 
Pallarb, Antonio Pioué Torre». Enrique OU-
veras Gol! y Valentín Mas Mas. 

— Por la Coinsndencia ds Obras, Resar-
va y Parque regioaaí de Ingenieros de la 
cueila reglón, se Interesa la presentaolóa 
de tos rescrrl^ta? Manuel Navarro Páncho». 
Breiilo Luuas Zahala y Antonio Zapater Poa 
te, para hacifle» entrega de dnrumentoa 
que les Interesar.. 

Para c o m b s í i r y c u r a r las r r .o les íb t s átA ESTOMAGO e IMTESTRTCS ur? a d ia r io las # 
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de mí larga uida 
( E s c r i t o s expresamente para E L D I L U V I O ) 

CCCLXX 

EVOLUCION P O L I T I C A E N LOS CO
MIENZOS DE LA RESTAURACION 

Desdo los prim^i-os meses de la res
t a u r a c i ó n b o r b ó n i c a n o t ó s e un m o v i -

, mien to m u y acentuaito do ap rox ima
c i ó n hacia la repuesta m o u a n i u í a por 
p a r l o do los elementos revoluc ionar ios 
de m á s relieve quo h a b í a n provocado 
el golpe do l is tado del 68. 

Exceptuando la f r a c c i ó n rcpubl ianna 
federal, r e t r a í d a en absoluto, y la car
l i s t a perseguida, lodos los d e m á s sec
tores p o l í t i c o s de la o p o s i c i ó n pres
c indieron en absol uto do la mora l idad 
p o l í t i c a , o lv idaron los ideales y p r i n 
cipios que pred icaran y no tuv ie ron 
Inconveniente en retroceder sobre sus 
pasos con ta l do recoger el t rozo de 
Poder que pudiera corr^spondorles en 
la nueva s i t u a c i ó n . . 

Y no tan só lo t r ans ig i e ron con *1 
r é g i m e n y con a q ú e l l á d i n a s t í a que 
h a b í a n lanzado P S a l l á de las f r o n 
teras de la naciou, s ino que incluso 
so conv i r t i e ron en sus paladines m á s 
decididos. 

Cons t i tuc ional i s ' as y radicales, quo 
en el r á g i m e n republ icano so t i t u l aban 
republ icanos nuevos y castelaristas, 
no vaci laron en declarar, al res tau
rarse la m o n a r q u í a , que ta l o cual me
dida que h a b í a n adoptado y defendido 
durante el t iempo que gobernaron ha
bla sido u n error , y que la fo rma , o r 
g a n i z a c i ó n y procedimientos del r é g i 
men nuevam'mtf» impuesto eran los 
ú n i c o s que p o d í a n salvar a E s p a ñ n . 

Los ex revolucionar ios t r a n s i g í a n 
v c r g o n z o s a i ü c n t o con tal de conseguir 
a l ternar en las combinaciones que 
turnaban en el Poder. 

L o s promotores de la r e s t a u r a c i ó n , 
• n lugar de rehusar a ios elementos 
revo luc ionar ios de ayer, adoptaron, 
po r el con t ra r io , una p o l í t i c a do apro 
x i m a c i ó n a fin do robustecer a la m o 
n a r q u í a , haciendo que todos los par
t idos se reunieran a su alrededor para 
defenderla. 

Pero los hombros que d i s p o n í a n del 
Poder al advenimiento del rej ; A l f o n 
so h a b í a n quedado en una s i t u a c i ó n 
Indel lnida, s in u n p rograma a seguir 
n i una ac t i t ud a adoptar para i n i c i a r 
la e v o l u c i ó n . 

A fln de s a l l v d e aquella a m b i g ü e 
dad y poder t omar parte en la p o l í t i c a 
ac t iva , decidieron r eun i r a los d i r i g e n 
tes del par t ido o par t idos do la calda 
s i t u a c i ó n y buscar una f ó r m u l a quo 
les pe rmi t i e r a reconocer p o l í t i c a m e n t e 
l a nueva legalidad. 

E n la r e u n i ó n proyectada d e b í a n t r a 
tarse, como es n a t u r a l , cuestiones 
const i tuyentes . 

T'l Gobierno a l fonsino, a los pocos 
d í a s de obtenido el Poder, h a b í a de
cretado la p r o h i b i c i ó n de quo dichos 

asuntos fuesen discut idos; pero, a fln 
do fac i l i t a r aquella r e u n i ó n , p u b l i c ó 
en mayo un decreto permit iendo la d i s 
c u s i ó n de t o l o s los temas p o l í t i c o s 
quo so quisiera, a excepc ión del de 
m o n a r q u í a cons t i tuc iona l . 

As imi smo p e r m i t i ó la c e l e b r a c i ó n do 
ro imionos p o l í t i c a s con ta l quo se ad
v i r t i e r a de antemano al Gobierno. 

E n ten buenas disposiciones po r 
par to del Gabinete m o n á r q u i c o r e u n i é 
ronse en el Senado todos los ex sena
dores y ex diputados cons t i tuc iona -
l i s las , radicales y castelaristas para 
ponerse de acuerdo sobre la f ó r m u l a 
p o l í t i c a a adoptar. 

A la r e u n i ó n as is t ie ron trescientos 
c u a r e i U i ú n individuos y r e m i t i e r o n su 
a d h e s i ó n doscientos t r e in t a y ocho, 
a p r o b á n d o s e una p r o p o s i c i ó n que per-
mi1 ía a los reunidos asp i ra r a ser l l a 
mados para cons t i t u i r Gabinete, pues 
estaba eom-ebida en ios siguientes t é r 
m i n o s : 

" L a r e u n i ó n declara quo el t é r m i n o 
do dos .guerras c ivi les , l a c o n s e r v a c i ó n 
del orden y do la l iber tad y el p ron to 
ejercicio de las l ibertades p a r l a m e n t a 
r ias dependen esencialmente del a f i an 
zamiento de la m o n a r q u í a de don A l 
fonso Xl í y do la legal idad c o m ú n , y 
todos sus individuos se comprometen 
al logro de estos desdados y p a t r i ó t i 
cos Unes." 

A la entrada en lucha de los h o m 
bres procedentes do la r e v o l u c i ó n de 
Septiembre i n i c i á r o n s e los dos grandes 
par t idos , acaudillados uno por Sagas-
ta, aunque el jefe nomina l era el d u 
que de la T o r r e , y o t ro por C á n o v a s , 
cuyos par t idos , durante el ú l t i m o cuar 
to del pasado siglo, t u r n a r o n incesan
temente en el gobierno do la n a c i ó n . 

L a p r o p o s i c i ó n aprobada para i n i 
c iar la a p r o x i m a c i ó n de los ex r e v o l u 
cionar ios al t rono, cuya a p r o b a c i ó n 
tuvo' lugar a ú l t i m o s de mayo de 1875, 
no fué m á s que una f ó r m u l a p o l í t i c a 
para cub r i r las apariencias, pues ya 
con an te r io r idad los prohombres del 
68 h a b í a n ofrecido sus servicios y per
sonas al rey r e c i é n proclamado. 

La personal idad m á s signif icada que 
se haDÍa aproximado a don Alfonso 
fué el duque de la T o r r o , quien v iv ía 
re t i rado en A r j o n i l l a , y p r e s e n t ó s e a 
la corlo en 8 de marzo para saludar 
al rey, "cumpl iendo con los deberes 
que lo i m p o n í a su elevada c a t e g o r í a 
m i l i t a r " , los cuales, por lo v i s to , le 
h a b í a n pe rmi t i do , no obstante, pe rma
necer dos meses alejado de M a d r i d y 
s i n saludar al monarca . 

D e s p u é s de aprobada la " p r o p o s i 
c i ó n - p u e n t e " , las entrevistas entro A l 
fonso' X I I y los ex revoluc ionar los 
menudearon, asist iendo Incluso los sa-
gast inos a una comida regia. 

Los vest igios do la r e v o l u c i ó n iban 
desapareciendo to ta lmente de la p o l í 
t i ca nac iona l . 

Ante el g i r o do los ooonteoimientos 
las reinas M a r í a Cr is t ina , que lialiia 
renunciado a l a regencia durante la 
minor idad do su h i ja , !a re ina Isabel I I , 
y esta misma, que, a su vez, h á b i l 
t r a n s m i t i d o lodos sus derechos a su 
h i jo Alfonso, d e s p u é s do aquellos afioi 
de l ies t ior ro , parte vo lun ta r io y parid 
forzoso por los al t ibajos p o l í t i c o s , de
c id ie ron regresar a Esparta. 

L a re ina M a r í a Cr i s t ina v ino a ú l 
t imos de mayo de 1876, p e r m a n e c i ó 
unas horas en Madr id y m a r c h ó lue^o 
a Aran juez . 

L a re ina Isabel H l legó el 30 do ju l io 
a Santander, t r a s l a d á n d o s e luego a los 
b a ñ o s de Ontaueda. 

E n sept iembre del m i s m o a ñ o torta 
la real f a m i l i a se hallaba reunida cu 
E l Esco r i a l . 

Pa r t i e ron luego j i a ra F ranc ia , vol
viendo a E s p a ñ a al s iguiente a ñ o , efec
tuando u n recor r ido parecido, perma
neciendo en septiembre en E l Escorial 
y ent rando la re ina Isabel IT en Madrid 
a p r imeros de octubre. 

Y en el real palacio, en 1877, f u i 
v is i tada d o ñ a Isabel I I por el general 
Serrano, el h é r o e de Alcolea y primer 
firmante del manifiesto de Cádiz, el 
caud i l lo quo en 1808 la h a b í a derr i 
bado del t rono . 

Con dir igentes tan olvidadizos o in-
consecuentes como el duque de la To
rre fué una cosa na tu ra l quo la revo-
Uición fuera de una oflencia ncí raüva. 

CONRADO ROCnE 

R a d i o t e l e t o n í a 
P R O G R A M A R A R A H O Y 

RADIO BARCELONA 
A las 18. — Campanillas Uorarias de U 

.atedral. — Parte del Servicio metcorolé-

Sco de la Diputación provincial de Barci
na. Estado del tiempo do Europa y 'l« 

Bspafla. Previsión del t lünpo en el NO. <1« 
Espafla, en el mar y en las lineas aéreai"-

A las 1T30. — Cotlzar'ones de los nw-
oados Internacionales. 

A las n ' 4 0 . — El quinteto 1U Uo. 
A laa 18'10. — lUdlotcIefonfa feiDfni£i( 

"Modao y "Temas út i les" . 
A las 18'30. — Cierro de la estación. 
A las 20'30. — Curso de recepción sin 

te.-"--. Morsc. 
A - ZO'SO. — Cono do inglés para ra" 

l invntes. 
A las 21. — Cotizaciones do los m - ^ 

ios Internacionales. 
A 1«B 21'05. — La Semana cómica: 

vista festiva en verso, escrita y recitada po-
el popular autor y actor Joaquín Mcntow-

RADIO CATALANA 
A las 21. — Boletín meteorológico de C»-' 

laluíla — Pronóstico del tiempo. 
Aooídn cultural. — Continúan los enrs*" 

de Ingilés. „. 
Conversaciones priollcas a base de i"c 

ratura francesa. 
Acto de oonoterto. 
A las 24. — Cierre da la •elación. 

T A ' C , e 4 1 V T T l ' * * T £ £ 2 A Oran Empresa d« "ompaa Fúnebre».—Cealral { ^ ' a .A^i?" i 9 : O J £ - . I « "wa-JLá£L X £iJM J L w J i Ü , ¿X» Adminlslraolón y oflolnes: San Andrós. 241, lelfif 819 3 M Sncureales- »» 
nano Agulló. 103, teléf. 819 S. M. Provldeacla, 67. teléf. 1297 O. Sagren», 209. Hogent 48, antes ^ « ^ • " " ^ • p i i ' t r , . rt* des 
M, Rocfforl 10, teléf. 105. H Alteres y garale: Tres Creus, «. telff. 828 9. M f^-'f'» ^ 
Infección. Aparato portátil de desinfección domfellto. Trtstado de testos « provincia» y extranjero. CorrefponiHües en provine 
Arcas de gran lujo. 



ET. DTT.UVin J f a r l M 7 de j u n i o d? 1927. ' PAG. ir 

¡El homenaje al general 
B a r r e r a 

PRIMO DE RIVERA EN BARCELONA 
El domingo. 

I' yj dondlWO, a las once de la mafiana, 
I ' . . en ^ muelle da Atarazanas el vapor 
•"Vi ni- ' l 'uchol", a bonlo Jel cual llegó, oo-
i . - . iii'iru-i i-lo. el llenera] Primo de 

Rivera. 
Kl tiu i'ie de guerra ""Cuaalejas", que e»-

( , , , i marrado en el muelle de Bosch y A l -
s i.. líiz'i las salvas de ordenanza. 

A esperar al jefe del Gobierno acudieron 
J|oi<" las autoridades locales, jefes y oflcHi-
fles del ejército francos de serricio, las 
3 13} (I.? la Unión Patriótica y gran oú-
u'm de amigot partlonlares. 

Huidió honores una compañía del regi-
tit-nlo <ic Badajoz ron bandera y mús!ca. 

Al desembarrar el « n e r a l Primo de RI-
ver» abraxó al general Bsrrera. wtrecban-
d'i 'ie>paé« la mano de las personalidades 
quí h i!>i«n ido a '•spsrai-le. 

??«iiidainente se dirisló al Ayuntamien-
|rt. Ai-ompaflado del general Iiarrera y flel 
o!>->rnai1"r civil, siendo recibido en la eMB* 

. [iriaciptj por el Ayuntamiento en pleno, 
tn e! SaWn de fílenlo, que se bailaba lo-

í ln 'nle naipado. tuvo luear el homenaje. 
Cerca de la mesa preaidenelal se hablan 

olacado aparatos retieptorea para radiar los 
Biji-ursos. 

U arquilla «rio se entregó al general es 
? «nix, oro y bronce, con esmaltes. 
»e sentaron a la mesa presidencia] el 

l»f' de! Gobierno, el gobernador ci»ü. el 
pipilin eeneral. el alcalde y el presidente 
Be la DifHitarlón. 

Loa escaüos estaban ocupados por los 
)r.feialo9. 
r>on Noel LlopU, presidente de la Coml-

kioa organizadora del homenaje, ofreció la 
|r.jmlla al general Barrera. , 

Habló luesfo el gobernador militar, en 
î mhr.̂  de la gtiarnlciftn. elogiando la w-
•»r del capitán general. 

i - , luego de" la palabra oí gobernador 
hil. f-Sirifándo al aeflor Barrera. 

p' alcalde dijo que todos los Aj-unta-
talentos de Catalufia hablan nombrado hijo 
'•*'lvo al capitán general. 
El jefe del Oobieno cerró los discursos 

fM una extensa peroración, manifestando 
r » el homenaje no era sólo cataün. sino 

El general Barrera agradecí* las palabras 
' ' no que la hablan dedicado los ora-

••>n motivo del homenaje. 
Loef* hubo la anunciada reoepción y el 

•sflle. terminando el acto poco desp-.i/s de 
i dos. 
Por la noche se celebró en el Hita el 

íii'juele organizado por la Comisión del 
lOTWDiie nn obsequio al general Barrera. 

"•upó la presidencia el general Primo de 
" -r' . qne tenia a un derecha al eapitín 

general, sefior L'.opis. presidente de la Au-
iíabeia, almlranle Amar y rector de la Uni
versidad, y a su izquierda ai gobernador ci-
vil de Barcelona, presidente de la Diputa-

ón. gobernador militar, seftor Hiera (de la 
Comisión), delegado de Hacienda y al fis
cal. 

Acabado el banquete hablaron el alcal
de el sefior GassO Vidal el alcalde de Bur
gos, seftor Amesaga; el presidente de la 
Diputación, el homenajeado, que agradeció 
as frases de afecto que le dedicaron los 

oradores, y finalmente el sefior Primo de 
Rivera. 

El día da ayer 
Ayer maflana el Jefe del Gobierno, en el 

despi-cho del capitán general,"recibió varias 
visitas, entre ellaj el Coinité algodonero y 
al seftor Gonzá!' - Rothwos. 

Asistió iuceo a |a enlcesa de! grupo de 
S» casas h.iiatas que t;o"i rativa mil i 
tar ha construido para us socios en unos 
solares contiguos a la Torre del* ParJais. 
de la barriada del Guinardo. 

Después visitó la Diputación provinelal. 
donde fué obsequiado con urr refresco, y 
almorzó en el Gobierno civil. 

Hoy a las 8'Í5 saldrá para Zaragoza y 
Madrid. 

DESPUES DE UNA REUNION EN CAPI* 
TAÑIA 

N O T A S P O L I T I C A S 
Los socialistas en equilibrio in«»-. . 
table 

EstA visto, los - •• • i . -• t - no quieren re
nunciar a la política de colaborarión que 
viene siendo su norma política. 

Véase la muestra: 
"Como demócratas sinceros — dice "El 

5<>eiaJisU —, nos pronunciamos por el ejer
cicio d .• los derechos ciudadnnos del sufra
gio universal con preferencia a cualquier 
otro procedimiento por el cual se limite la 
libre exoresUn de la voluntad popular. 

Ahora bien; en cuanto se rencre a la ce
lebración de la anunciada Asamblea Nacio
nal, tenemos que ratificar una vez más nues
tro criterio de que. llegado el caso, debe 
dejarse en plena libertad a las colectividades 
cou derecho a partieiuar en la cllada Asam
blea para que elijan por si mismas como 
representantes autorizados, sj asi lo nstlman 
conveniente, a las personas que merezcan 
su máxima -.-alianza." 

De su»rte que la cuestión del sufragio 
es para los socialistas una mera cuestión de 
preferencia. 

Sin eomenlarlo. 
Altas y baja* de Ayuntamientos 

El gobernador civil de Uerooa ha decre
tado el cese de loa concejales de Angtés don 
Juan FeUu Surada, don José Albó Oeronés. 
don Martin Esteva Colomer, don José Rever
ter Mas, don Joan Sorós tíeluU y don Joan 
Colomé Roure, habiendo nombrado para sus
tituirles a don Pedro Gol Brugada, don Joa
quín Pujalra Serrat, don Francisco Noguer 
Caatalsr, don \gasUn Anlet Coll, don José 
Perlch Roure y don José Llostrella Pía. 

Han dimitido el rector, 
el v icerrector y los de
canos de las Facul tades 

de esta Universidad 
A las cinco de la tarde de ayor. oonvo' 

cados por el general Primo de Rivera, s« 
reunieron en el despacho de Capitanía el 
rector y «i vicerrector de la Universidad; 
señores Martínez Vargas y Díaz, y los de
canos de las Facultades y los catedrático* 
de las mismas. 

A la reunión asistieron el capitán general 
y el gobernador civil. 

AI terminar, el Jefe del Gobierno mani
festé lo siguiente: 

"El rector, el vicerrector y Isa decanos 
de las Facultades, a quienes he convocado 
para orillar pequeñas dilIcolUdes, han pues
to en mis manos la dimisión de sus cargos, 
que he aceptado desde luego, agradeciendo 
esta muestra de confianza y reservándoms 
resolver sobre ello. 

En primer lugar se ha examinado un cho
que de ideas antigua» y modernas qu* ha 
ofrecido en la Universidad varios inciden
tes, uno de ellos presentado ahora con mo
tivo de I * elección de auxiliar de la cáte
dra de Filosofía y Letras. 

Los catedráticos, inspirados en I * mejoe 
voluntad, presentaron un voto particular al 
candidato elegido por mayarla, muy digno 
de ser tenido en cuenta por la materia • 
que afectaba y por el sistema de que era 
revelador; pero como este sistema se sefta-
labo coa relación a una época muy lejana 
respecto a este profesor, que habla tenido 
la nobleza de rectificar con espontaneidad, 
reconociendo con toda nobleza la firmeza d* 
sus senUmientos para Espafia y su deber da 
secundar ta acción del Estado dentro de la 
Universidad, el presidente del Cánsalo, da 
acuerdo con el ministro de Inatrucelén pú
blica y asesorado por las autoridades de Bar
celona, ha resucito no poner impedimento 
alguno a la candida tora de este sefior, sin 
que esto Implique que el no estimar con 
toda firmeza que las tibiezas en si amor * 
la pugna de la labor de los catedráticos coa 
la acción gubernamental son fundamentos 
más que suficientes para la suspensión d* 
las funciones universitarias. 

Una vez en Madrid, de acuerdo eon si 
ministro de Instrucción pública, se proeo-
derá a la reorgantzaoién del gobierno uní-
versltarto de Barcelona, alimentando la es
peranza de que el espíritu amplio con mié 
ha sido examinado este caso concreto, en vir
tud de los antecedentes, sea un estimulo 
más para la cooperación de la Universidad 
a la gran obra nacional, eon tanto empeño 
y hasta ahora oon tanta fortuna desenvuelta 
por el Gobierno." 

S E D A S Y C R E S P O N E S 

Los tres precio* m á r t limitados en Barcelona 

P i l a e s t a m p a d a a 4 * 3 0 p e s e t a s m e t r o 

C r e s p ó n C h i n a • • • • • • • a ( > * 5 0 p e s e t a s m e t r o 

S e d a c r u d a • • • • • • • • • • a 3 * ¿ 5 0 p e s e t a s m e t r o 

¿ D O N D E ? E n 

C A S A B A L T A 
ToMfono 7 7 » - A . 

C l e S T O S :OOC3LTJL<3rlEl, 8 
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¡Toros! ¡Toros! ¡Toros! 
P L A Z A M O N U M E N T A L 

C O R R I D A O R G A N I Z A D A P O R L A C O O P E R A T I V A M I L I T A R P A R A L A C O N S T R U C C I O N 

D E C A S A S B A R A T A S 

GANADERIA DE 

G R A C I L 1 A N O P . T A B E R N E R O 
ESPADAS: 

G A L L O - A G Ü E R O - F . R O D R I G U E Z 

¡La corrida del añol 
Tiembla el pulho, so encoge el ár.imo, se 

nubla la razón, so halla uno cnpcíjucfloeldo, 
atoniatizado, auto la grandiosidad de lo Ines
perado, de lo Inenarrable, 

|Vlva la fiesta nacioaall 
Ninguna tan hermosa, tan nmoclonante, 

eon tanta emotividad, Un sugestiva en su 
* bárbara belleza. 

1 Fiesta brava, do hombres! 
La estilográfica vacila, el ecrebro no 

acierta a plasmar cuanto ha vis:3.en esta 
corrida magna. 

iPor dínda empiezo? ;Quó digo? iHay 
ser humano, hay genio, ni estro capaz de 
explicar punto por punto, detallo a detalle 
cuanto pasó por sus ojos, asombrados, cie
gos on una larde de embriaguez do arte y 
de bravura, en unas horas de hMiuat 

iNo lo h«yl 
Yo estoy encogido, «ehioado. temeroso. Y 

debo relatar, es mi deber, y, ademis, es mi 
gusto, que raramente sobrevendrá ocasión 
en quo más se me ensancha el espíritu ple-
tórico de satisfacción, al dar cumplimiento a 
mi torea. 

Procurar í , iatcntaré rcílejúr esta oorrlda. 
Sólo reflejo, no tengo alíenlos paro mis. 

Para don Graciliano 
Henchido de gozo paode estar don Gra-

elllano Pérez Tabernero. 
Su corrida, lidiada el 5 de junio, es, pue

de afirmarlo, lia corrida del aflol La más 
brava, la más noble, la más completa y pon
derada do cuantas llovamos vistas en mu
chos .ños en Barcelona. 

INo se dará en España otfal Tarde vendrá 
ta que le iguale. Jamás otra que l i supere. 

| Que seis toros! ¡ Con qué alegría se pre-
•entaban en el ruedo 1 ¡Cuánta pujanza, 
euár.ta codicia, quú arrogan'? Qerczal 

Se eugaueliaban al caballo. Ies apretaban 
• I hierro, y ellos, sobrados de bravura, 
cuanto más dafio les hacían, cuanto más pre
tendían abatirlos, recaríjaban más, so ce
gaban, y despedían al Jinete y se cebaban en 
el equino, eln hacer caso da los capules, 
hasta que, rota la cabeza, abandonaban su 
presa. 

Ni uno volvió la cara. Ni uno tiró una 
coz. Todoe, todos, todos hicieron igual pe
lea; todos fueron un portento de bravura. 

Vinieron dos, el primero y el segundo, 
mal trazados de cabeza. Gacho y bizco del 
Izquierdo el que rompió plaza; corlo de pi
tones, pegados a una cabecil J de chivo, el 
otro. 

{Cómo iban a pasar osos toros si no con
vencen con su bravura? 

jYa lo creo que pswronl ¡Y entush'fmi-
»on, como sus hermanos! 

A los capoles, a la muleta... Era un en
canto verles embestir con suma nobleza, 
con docilidad tanta, sin tirar una cornada. 

He aitl el toro pastueño, íáoi!, el s^Bado 
por el torero. Alguno, como el quinto, tan 
bravo era, que atropelliba. El único que 
puso en apuro al torero. 

En cambio, el segundo era para una aca
demia de toreo, idea!, dulce yemlta de San 
Leandro. 

i Cuál fué el mejor? Ea grave compromi
so se vería el Jurado que hubiera de diluci
darlo. 

1 Todos mejores! 
Idénticos en pelea, en bravura, en noble

za. Ni uno se agotó, ni un Instante de va
cilación, ni on asomo de cobardía. 

Los nombres de esos seis toros en letras 
do oro debieran constar ea lo» muros de' la 
plaza. 

Démoslos: 
NAVAHIUTO — JUDIO — MISIONERO— 

PAJAHRACO — fLOR DE JARA — CAN
DILEJO. 

Y sus cabezas cortadas y remitidas a los 
ganaderos sla escrúpulos para su remordi
miento. 

A todos se les despidió, al ser arrastra
dos, con un aplauso entusiasta. ¡Con qué 
pena Ies veíamos desaparecer, saerlflcados 
en holocausto do ia fiesta! 

Al que cerró plaza se le hizo dar dos 
vuel'as al ruedo. Era el homenaje que la 
afición rendía a su magnificencia. 

Mientras regaban, obligóse a saltar al re
dondel al mayoral de la ganadería. 

Alancha en ta'diestra, saludaba el hom
bre de campo, el que los criara y loa cui
dara solicito, el que mejor ios conocía y 
mejor podrá dar fe de sus hazañas. Por su 
tez curtida corrían unos lagrimones. iQué 
emoción la suya! 

En hombros se !o llevaron al terminar la 
memorable corrida. 

La hipérbole, el adjetivo empequeñece
rían el elogio para don Graciliano. 

Basta decirle: Excelentísima señor gana
dero salmaalino, ha echado usted la co
rrida de esta temporada y de las que sigan. 

i Salve, don Graciliano! 

El eterno enigma 
i Una máscara! ¡Está agotado! i Explota 

el nombre! ¡Que no nos jeringue más! ¡Que 
se vaya de una vez! 

Y el Gallo sigue siendo el Galio. ¡Has
ta morir! [Que lo entlerron con un torol 

Tiene zumo torero ptr.i rociar a cuantos 
quieran presumir de tal. 

i Qué hizo? La suyo. Lo que sólo a él 
puede tolerársele y se le tolera. 

Caos cuantos lances a la verónici aten-
o a los pitones. L'a sinfín de reboloras y 

largas leneilias y afaroladas, a pie y di 
rodillas, esa su repertorio tan personaia, 
mo, repentino, de espontánea Insplrao.Co, 

Al primero le enseñó la muleta porque tu 
nía que enseñársela y le atizó dos mol.ilo^ 
el primero en la vena número dos y el s<-
gundo en la vena número cinco, mortala 
de necesidad. Descabelló a la tercera. 

La furia con que salló el cuarto uo 
agradó. Le flameó el capote desde el barfê  
dero. Simple precaución. Vista esta d - j . 
fianza, los qife esperaban la espanü ja <4 
refocilaban, j a la prev.'an. 

Aumentó el ansia de éstos al coger EeLd 
la muleta. 

¡Les engañó, les chasqueó! 
Le dló la ventolera al calvorota p<. : •-

gsanar sus pinturerías, por Improvisar, y I 
los pases por la espalda, a los afaro'adcu, 
unió unos telonazos quo al que r • 
de imitarlos le majaríamos a aImoh3d¡!U< 
zos y a él se los aplaudimos porque nos i u 
cía gracia, porque realmenta la tiene. 

Pues no fué bastante. Hubo más. ir.u.'S* 
más, algo Insólito quo nos dejó perplejo* 
asombrados. 

Tan dócil era el loro, tan ¡nocuile. U» 
buenazo, que el Gallo &¡ atrevió a la UOLH, 
brada: adelantó el pie, lo volvió a su p*H; 
olón natural, esperó, y el estoquo hundiíí 
se todo algo delantero y un poco lad'-d). : 

¡El Gallo mató un toro RECIBIENDO i \ 
toda ley, en toda regla! 

Se ve, se escribe, se dice, se e 
y no so oree. 

¡Y et verdad sacratísima e.lücomnovH, 
ble! . , \ 

¡Siempre el onigma ca este torero 0 .«i, 
excepcional, Inoopiable! 

Las palmas no eran palmas. Eran el 
truendo, la enajenación mental, abrió' ' '-
braate. 

Cortó la oreja y con ella en la mane m 
corrió el ruedo. Devolvió sombreros, ba5l*|i 
nes, un monedero de señora, otra le 
una piel y un ciudadano el chaleco. !a tUV 
la blusa, la gorra y si no lo deiienca 
queda en cueros. 

El viejo, el chalao, nrijarcía peni 
máscara, aún apesta a torero. 

¡Enigma, el impcnelrable enigma.. ' 
A g ü e r o 

El matador, el proCwifaal de la ef| 
quiere hacerse torero. Qus hoy no basU 
grandes estocadas para alcanzar puesto 
rioso en el toreo. Se le hacen hoy Ules 
sas al toro, tan maravillosas e ¡acrcib'.íf 
lo insospechadas, que e! que ambición^ 
nombre debe ser, ante todo, torero; 1" 
en lodo el dilatado soniiJo de la pabbrJ 

Dando eslocadas sólo pocos ga''''^' 
obtendrá el que en eljf.1 iü estacione-
zzantini nos aburrirla. 

\lí* 
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\eOero quiere crecer, subir. Noble ambl-
.,¿a plausible deseo. Y aquel t!r«r b»nde-
mo's de antes con el capote es hoy olenola 
•uiida por su valor olerto y poaltlvo. 

En todos los toros, en loe «uyoe y en 
los otros, se pueo serlo, eitlrdte, metióse 
(n ese terreno donde hoy proolea plaer, as-
dlofrlándonos en aquellos parónos llevando 
admirablemente toreada la res, arrogante y 
lorerlsimo. 

Aílh-ro tira a ser buen torero y, ademis, 
ni , ' j bien los toros. 

Y como quiere serlo, •lermltarne el blQ>ai-
k- en esta corrida, nimbada por el en-

tiislasmo, le diea algo que qulsá de momento 
fie desagrade, pero que si reflexiona puede 
qu» me lo agradezca. 

El complemento del torero, lo más esen-
C¡.É . es la muleta. Ya sabemos qne es lo 

| a á s difícil de manejar y, por lo mismo, 
Idíbe poner mayor empeño en su dominio el 

q quiera completarse. 
Pudo, debió Agttero al segundo toro, de-

[MuJo de bondad, sin cabeza, sin pitones 
Insi, torearle bien, llevarle pegado a la mu
llí:,! y hacerle girar a su gusto por los dos 
ludo?, iue por ambos doblaba fácil, inoeen-
Itemente. 

Agüero se limitó a alzar la bandera en los 
laltos y en el de pecho derechista una, dos, 
[> • i veinte veces, muy paralo, eso sf — 

faltaba más con aquel mazapán!—, pe
ra sin dominar. Era el toro, el buen toro que 
piubt y pasaba hasta cansarte. Algún mo-
íiete, «brún ayudado por bajo. 
Ni en prueba Intentó Agflero el pase con 

h izquierda. SI no está manco de esa ma
ro, ¿qué mejor ocasión para probarlo? ¡NI 
¡Un natural I 

Se concluyó aquel pasar y pasar. Agflero 
• *abla ya qué hacer. Sobraba toro y f t l -

Jaba torero. 
Decidióse a matar 
En el primer envite tropezó la punta del 

•cero en una banderilla y le resbaló, ü n pln-
ktuzo y media superior, metiéndose eon ese 
V -M estilo que justamente le ha dado fama 
e enorme estoqueador. 
Tampoco toreó al quinto. No sa'imos del 

•rín con la derecha y sus alrededores. 
Este toro traía más Impetu, más bravu-
y reconozco que era más peliagudo su-

Irttrla, dominarlo. 
Dejándolo pasar y repasar suelto bajo el 

•>P0 rojo en el parón derechista hizo el toro 
Nota le plugo. ¡Si no llega a ser noble!... 

;:iturai, el pase rápido por bajo, el -atl-
' M pudo menguarle el nervio y disponerle 

lae se dejara entrar con desahogo para 
•Urlo bien. 
Buen matador Agüero, a esto debió ten-

t" ls faena. 
No pudo con él y de ahí que laa dos ve-

'« primeras que le entró resultaran pincha-
a un tiempo porq-is e' toro, sobrado 

* ¡'•"avura, se le arraneaba, y que la esto-
M« flaa! fuera desviada por lo mismo, por 
• ilfjarle el bravo loro meter el brazo • 
Pslo. 
I Descaheiió a la tercera y le ovacionaron y 
p.-tó la oreja. 
I^ los reparos no se los pondría yo al 
fv^iao si le considerara tonto y sin afl-

, Pero y» qUe ^ ei0gj0 8U por dom!-
n Por torear bien con el capote, nerml-
P^aie que le censure ese adocenamlento 
P̂  » muleta y le aliente a que aprenda. Va-

le sobra para hacerlo. No la desperdl-
01 en ese alzar el trapo, sin ordenar n! 

mandar. Vamos a ver. Agüero, si la aprove
chamos para llegar a ser t u gran mule
tero, dominador, sobre toda dominador, 

Y conste que no le resto n! un solo aplau
so de los qus le fueron prodigados. 

Petronio Rodríguez 
Un asombro de elegancia, de finura, de 

plasticidad, de sencillez, no reñidas eon el 
dominio, lo más difícil de aunar ante el pe
ligro. 

Félix Rodríguez, el Petronio del loreo, es 
algo muy serlo. Pocos días lleva de docto
rado. En ese corto espacio de llampo, en 
las corridas qus ha actuado, crece, se agi
ganta su figura, no con ráfagas improvisa
das, circunstanciales, de loca suerte, que 
existe en los toros, como en todo en la vida, 

sino a oonclencia, matemáticamente, si
guiendo uo ritmo que le elevará alto, muy 
alto. 

En Félix Rodríguez nada hay Improvisa
do. Todo en él es fijeza, estudio, capacidad 
y un sentWo de la belleza que se adentra en 
el espíritu. 

La clámide es en sus manos manto de 
seda, más sutil aún, de encaje, y con ella 
afiligrana, esculpe, en colaboración con el 
toro, finos arabescos. 

¡Qué tres lances de costado en el quite 
al primero! ¡Cuánta majestad, temple y do
minio en los tres lances a la verónica en otro 
quite al segundo! ¡Qué doslumbrar aquellos 
tres faroles terminados rodilla en tierra en 
el quite al tercero! Aparte del obligado sa
ludo a sus dos toros con las verónicas, pau
sadas, justas, guiando al toro a placer, co
rno él quiso. 

Dominio, perfección, exaltamiento de! ar
te del bien torear. 

Qulsá el único toro qus llegó agotadt-
!lo a la muerte fuera el tercero, efecto de 
un tremendo puyazo, el último. 

Cuidadosamente le tomó Félix con la mu
leta, dándole el primer pase ayudado por 
alto, ligando el natural y al de pecho iz
quierdista. Altos eon la derecha. Otro de pe
cho eon la Izquierda enonm por lo cefll-
do y lo bien dominado que llevaba a! toro, 
conjuntaron una faena sabia, concienzuda 

Un pinchazo y replUó entrando al pelo 
para agarrar media ligeramente calda 

La ovación, grande. Hubo concesión de 
orejo. Merecida. 

Se banderilleó este toro. Bl primer por, 
cuarteando. El segundo, al quiebro, supe
rior. Otro buen par por dentro. Pidió per
miso para el cuarto y sólo clavó on pali
to por dentro, comprometiendo el físico, 
pero no pasó nada gracias al oportuno ca
pote de Bombita IV, que desde el callejón 
uhservaba y presentía el peligro. 

Los aplausos a Félix se corrieron, Justi-
rameote. al sabio peón. 
Si buena fué la faena del tercero, mejor, 

a mi gusto, fué la del último. 
Tanteóle eon ayudados por bajo, empal

mó la muleta en la Izquierda y por tres 
veces ligó el natural y o! de pecho superior
mente, girando con el toro en milímetros. 

Cuatro pases corriendo la muleta por la 
espalda que hubiera firmado su Inventor, allí 
presente, un afarolado y un gran pinchazo. 

Rabioso por no haber acertado, se metió 
tan decidido que el estoque fué a parar algo 
I rasero, rodando el toro. 

Si no es el final de la corrida, seguro 
que corta la oreja. 

El público quería aplaudir al toro, al ma
yoral, se le complicaba la alegría. 

Pasearon a Félix por ai ruedo. 
Los tres matadores fueron despedidos aSM 

la ovación número. . . 
Las manos quedaron aoribllladas 

• * • 
Los picadores, muy bien. El mejor. Bara< 

na. Como si les Infundiera respeto la boat 
dad de! ganado, tratáronlo correotameate. 

Inmensos oomo banderlUaros y peonas 
Magrltas y Bombita IV. A Zapata le aplau
dieron un buen par. 

• • • 
Asistieron a la corrida, desde et prlndpM 

al fin, ocupando un paleo, el Jefe del Go
bierno, general Primo da Rivera, y al capi
tán general, sefior Barrera. 

Br Gallo y Félix Rodrigues las brindaroa 
un toro y éste, además, brindó el otro al ea-. 
p!tán general. " 

• • • 
Antes de empezar la corrida la banda dé 

Badajoz tocó con gran ajusfe una bonita se-
lección de "El caserío". 

Las huestes de Ricardo quedaron exts-
nuadas, sin resuello. 

Toda la tarde pedía s! pueblo ¡Música, 
música! 

Le dló a Ricardo por la eastlao y snloná 
"La Giralda", el célebre pasodoble taurín* 
de loa tiempos de Oalloatr». 

• • • 
Bl público, encantado, gozoso, halló aorta 

ta corrida magna de esta temporada y de 
muchas. Seis toros más oomo los graeil'a-
nos le hubieran parecido poco aún. 

¡Coa qué facilidad, con qué gusto sa lea 
toreaba! 

Siempre lo imprevisto, lo insospechado ea 
esta fiesta de ta arrogancia, da la majesa. 
de la hombría. 

— i Dicen que ha sido superior la corrí-
da? — me Interroga un ciudadano. 

—fiuperlorisima. Inenarrable, impondera
ble, insuperable, amigo. 

—Yo no ha Mo porque as la última qu* 
estuve me aburrí... 

No sabe, no ha comprendido aún esta 
ciudadano que una fiesta que depende esen
cialmente de un irracional no tiene ni pue
de tener un desarrollo previsto, cronométri
co, exacto. 

Todo ea cirounstanclal ta ta vida. iNo ta 
va a ser una corrida de toros? 

|Hay que verlas todas I m 

RESPUESTAS 

Sefior P. F.: JoseMto hizo la última oo
rrlda en Barcelona el día 6 de mayo de 
1920, en ta Monrantatai, oon Sánotaes Ms-
jlas. Los toros eran de Santa Coloma. 

Sefior J. Q.: Padrucho Uava toreadas este 
año dos corridas en Baroaloaa y ea la pri
mera, si IT de abril, alternó eon Gttanflio. 

Palmefio presentóse al otro día, el IT da 
mayo, 

Sefior C. A.: ¡Vaya usted a saber qutéa 
fué el primero qne cortó ana oreja I 

Sefior M. S.: Ya se ha dieho que os hay 
tales banderillas OH silla. 

Sefior S.: No sé la edad da los ctalaoa da 
Bienvenida. Este casó es 1911. Ahora haga 
usted cálculos. 

No sé Isa corridas ajustadas por Bslmonta 
con la Empresa de aquí. Oreo, ala que U 
asegure, que torea e! 1* del próximo Ja
llo. 

1VERT U N I C O V I N O E S P U J V I O S O D E M E S A 

A P E R I T I V O R E F R E S C A N T E Y D I G E S T I V O 
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L a n o v i l l a d a d e a y e r 

T O R R E S Y B A R R E R A 

C O N S E I S R E S E S D E A N G O S O 
A la antigua usanza Figura del toreo 

Las corridas a la antigui usanza, con 
•<JIo dos matadores, han ido abol!¿ndoIas, al 
punto que cuando hoy se da alguna, lo que 
debiera ser lo más natural, la normalidad, 
es lo extraordinario, lo desusado, el acon
tecimiento. 

Patentemente, .metálicamente demostró 
ayer el público lo que lo agradan eses co
rridas. 

Agotóse el papel. Quedóse gente en la 
calle sin poder satisfacer su deseo, su afi
ción. Con ser la Monumental, faltaba plaza. 

Verdad es que había ganes de ver a los 
dos gallitos de la novlllería solos en la po
lea, sin que nadie les estorbara. 

Fueron recibidos con una ovación tan 
grande como afectuosa. Trocada en uu es
cándalo formidable al aparecer en el ruedo 
el primer bicho, pequeflo, bizco y. . . man
eo, requiriendo el infamante tuesten. 

Otra bronca por la aparición de! segundo, 
más toro, pero tan gacho, tan apretado de 
cuerna, que era cubeto. 

Torres pinchó dos veces en hueso al fo
gueado y tuvo la suerte de descordarle. 

Barrera, que halló en el segundo un to
ro que embestía bien, se irguió en las ve
rónicas, en el primer quite por lances de 
costado magistrales, formando pelota con el 
toro, y en el quite final por faroles. 

Torres lucióse asimismo en su quite por 
chicucilnas. 

El público no quiso tomarles en cuenta a 
los valcnclanets su buena labor. No veía pe
ligro en el toro, no sentía eftioclón, y uno» 
mostraron su Indiferencia; otro?, más exi
gentes, les chillaban, y otros, los menos, 
aplaudían. 

Se le ocurrió a Barrera copor los palos. 
No debió hacerlo. Tal Inoportunidad tampo
co se la agradecieron. 

De los tres pares que clavó sólo el p r i 
mero fué meritorio. Los otros dos, ma
los. 

Seguía embistiendo bien el toro. 
Vlcentet le hizo una faena bonita, de ar

tista, por altos y ayudados, los pases de 
la Arma, el de cnstadillo y ayudados por 
bajo. 

Humilló el toro. Le cosió matarlo. Dos 
pinchazos, medía atravesada y acerté el des
cabello. 

A pesar de su buena voluntad, no cambió 
la opinión del respetebl? hacli Barrera: unos 
chillaban, otros Indiferentes y la minoría 
aplaudió. 

Mal empezaba la cosa. En la plaza en
traron lodos alegres, dispuestos al entu
siasmo, y las caras estaban foscas y los 
ánimos enconados. 

SI aquello seguía así . . . Mas no; que Dios 
«prieta, pero no aboga. 

El resto de la novillada complació a "odo 
el mundo. Belornó el ciUisiasniri. Sos can
samos de aplaudir, y eso qu^ los ¡ano» se
guían acribilladas del dl« anterior. 

Veréis lo que pasó. 

Lo es Enrique Torres. Demostrólo ayer 
tarde, lo mismo con el blzcochlto—el ter
cero—que con el buey—el quinto. 

El blzcochlto lo paladeó, ¡o saboreó, se 
chupó los dedos. 

Era un torito endeble; tanto, que al se
gundo puyazo tocaron a banderillas. Bien 
hecho, porque si no hay que recogerle con 
una espuerta. 

Desplegó el chó la muleta y después del 
ayudado por alto tiró de naturales hasta 
sumar tres y rematarlos con el de pecho, 
lirondo del animal suavemente, sin hacerle 
correr mucho para que le durara. 

Como había brindado el blzcochlto al 
Gallo, se destapó Enrlquet con los naturales, 
pasándose el trapo por la espalda, muy bien 
hechos. Pases de rodillas, tironcitos, con 
mucha salsa, que lleva a raudales el pe
queño. 

Soltó un pinchazo y a continuacióu dió un 
buen molinete. La sobra de confianza le re
portó un achuchón. 

Terminó dé una gran estocada. 
Ovación, oreja, vuelta al ruedo y tarjeta 

del calvo. 
Tuvo Torres la gentileza de ofrecer los 

palos a su compaüero Vlcentet. 
Juguetearon los dos, aclararon el hori

zonte, que enturbióse al principio. 
Barrera quebró, aguantando una barba

ridad, pero el meter los brazos uno se paró 
aquí y otro fuésc allá. Más claro: un palo en 
el morrillo y otro en la paletilla. 

Torres buscó el peligro, cerrándose en ta
blas, y el par cayó... oa.'do ¡naturalraante 1 

Terminó Enrique con un buen par. 
Se les aplaudió. 
Orándote, basto, manso era el quinto. Ade

más, tonto. 
Torres se le acercó, lo tanteó con pases 

por bajo, algunos de rodillas y al disponerse 
a terminar hunrillaba el buey, defecto que 
ostentaron los seis angosos. 

Un pinchazo y media superior. 
Hiere alto, hiere bien el chaval. 
Oyó oíra ovación. 
Creo no equivocarme si digo que Enriqne 

Torres va para figura del toreo. 

Barrera el Dominador 
Sólo poseyendo afición, voluntad, ver

güenza, ambición y dignidad, cualidades ge
neradoras del Exito, era posible destr.earse, 
ahuyentar el fracaso, triunfar, en suma, onn 
triunfo clamoroso, con la dase de bueyes 
que le locaron a Barrera. 

Por lo ayer visto, llene el muchacho tal 
concepto de su valer y posee tal cantidad 
de amor propio, que dlficilmenlo se le ga
nará la pelea, enciérrese con quien se en
cierre. 

Digamos que claramente se percató el se
nado de la enojosa situación de Vicente. 

Habla ya su compafiero corta'do uní 
oreja. 

Esperarla que le saliera un toro por t¡ 
estilo, a ver si empalaba. . 

Y salió un pajarraco que empezó por uj 
dejarlo torear con el capote, cabeceando » 
metiéndosele por los piernas. 

No se amilanó, no decayó su espíritu. 
En un quite se pegó al buey en medlí 

verónica enorme. 
Devolvió la fineza a Enrique y cedióle loi 

garapulios. 
'Ambos clavaron un buen par, mejor el ¿i 

Barrera por lo enhiesto y junto. 
Beldila puso el tercero muy bien. 
Y allá va Barrera nervioso, encorajln&ita, 

en busca de la oreja. 
Solo, sin la sombra de nadie, líase a aa-

let&zos con el buey, lo domina, le hace gjit 
tras los vuelos de la muleta sabiamente, re
ciamente, y surgió como por encanto ¡1 
toro. 

Seguro de si mismo, de su asoendieati 
sobre la res, vino el arte, el adorno, i inclu
so el parónl En un pase de la (Irma MM 
girar al toro como atornillándole en l i 
arena. 

Crea faena de dominador aclamada unk 
nlmemenle. 

Se precipita ol matar. Sería la nervios!' 
dad. Precisamente por no ser diestro en esí 
menester, debía tener más sosiego y mil 
calma. 

Un pinchazo y media atravesada osomifr 
do la punta por el lado contrario. Desoí'' 
belló a la tercera. 

La ofuscación al matar le quitó la ore]t 
Calma, ché, calma. 
Pero tenían que dársela. Lo reclamaba ti 

vergüenza, su amor propio. 
¿Manso el euarto? Peor era el sexto. Por

que, además de manso, tiraba cornadas uní 
los cuatro lados. 

Tampoco hubo de qué con el capote. Mi 
refiero al adorno, a lo que luce y se apiandfc 
Que en el detalle, en el capoluzo coníle*1 
sudo, si demostró Barrera sapiencia y tv 
ludio de lo que tenía a su cargo. 

Tocaron a matar y como si la vibración iM 
los clarines le acuciara, le exaltara, cogií * 
muleta Barrera y rabioso, sin encararse coe 
el buey, sin preámbulos ni tanteos, corllfr 
dolé la' carrera loca, se atrincheró en el ti-
trlbo y le obligó a pasar cuatro veces W 
el palio, enlablcrado, rozándole los piloW 
el pecho. 

El momento fué de extrema emoción. A»" 
ese alarde de valor resonó en la plaia i» 
alarido. 

Llevóse' el Dominador el buey al lercki,» 
fustigó a trallazos—; recordáis al MaeMrtT 
i—y "vuelta a surgir como por encanto ( 
toro. 

La ovación es un" estallido. 
Barrera, siempre solo con su cn^mlg»' 

lo era, que ya es sedosa cabritilla—. • 
crece, se supera en ios p.ises de rodi.i» 
en los de la firma, en los parones, g.W* 
el loro a maravilla, en los de costadlllo-• 
fln, lo que quiso hizo. ¡Oh poder del 
minio I 

Precipitóse al malar."Andando, s.n 
fijado el toro, asestó media tendida. Cay» • 
-toro, antes buey. 

Gandió la ovación, asomaron los psoar 
los. ¡cortó la oreja Barrera! 

¡ A ver si Iba « irse sin ella 1 « 
El alma, la vida puso en el emptfif- » 

no iba a llevnrsc el galardón T 

DIOON 
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Lejos y muy alto Barrera. Le Impulsa 
una aflcién ciega y una dignidad muy grande. 

Que lo veamos para bien do la fiesta. 
• • • 

- Lo que empezó mal. termlnd bien. 
A Enrique y a Vicente se los llevaron en 

hombros. 
Satislizo la novillada 
No por el ganado, ¡eso no I Por los to

reros fué. 
;Cu4ndo repelimos el mana a mano To-

nvs-Barrerat 
• • • 

Lo» B'.ibaltemos, cutiiplleron 
¿Les parece a us'.edcs que ponga punto? 

AZARES 

Felicitaciones 
rmi motivo del triunfo obtenido en la co-

Irrida Je anteayer por don Graclliano Pérez 
Tabernero, cuya acreditada vacada repre-
senta el notable afleinnado don Juan To-
iruella, ba recibido éste numerosas fellel-

| laoiones. 
La Agrupucldn laurina Jaquetón, que pre-

Islile dicho aficionado, tía expedido el si-
Iguienle telefonema: 

''Graciliano Pérez Tabernero. — Malilla 
Í los Callos. — Laconismo telefonema im-
ide transmitirle exactamente enorme «ata-

Isiasnia sentido por agrupación Jaquetón al 
I admirar bravura y nobleza do los seis Im-
Iponderables toros lidiados hoy plaza Mo-
laumonlal.—Secrelario, José Casas." 

El estado de Gitanillo 
Las impresiones que so tienen acerca del 

talado del valiente diestro aragonés son, 
lararlimadameate, bastante optimistas. La 
|gra\eJad de su estado persiste; pero en los 

últimos días ha reaccionado el herido nota-
blínienle. 

El doctor Segovia le practicó una nueva 
lolorosa cura, que Gitanillo soportó con 

JIJO entereza. 
fuianitlo es cuidadosamente atendido por 

pos eiifi'rnieres. En su semblante se reüe-
(in los terribles padecimientos soportados 
ilvanlc ios dias que van transcurridos des-

lúe sufrió la carnada. Muy delgado, es
quelético casi, toda la vida parece que se le 
a refugiado en los ojos. 
Pus frases, cortadas a menudo por ¡a fa

llía, son de gratitud para todos y de espe-
pnza en su curación. Cuando se le habla 
f'l campo, de! sol, del cuidado que habrá 

tener paro reponerse, sus ojos brillan 
fon mis fuerza y dice: 

—Ahora ÉL Ahora creo que me curaré, 
'n es cuestión de plnlnnla y de sufrir un 

f>co más. Pero bien creí que "és ta" era la 
'"inia... 

•V lado de su coma, junto a la cabecera, 
*i una botella Je blanco cristal, mediada 

»pja. donde se hunda un tubo de goma 
"yo extremo opuesto penetra en la pro-

pni l i herida que sufre el diestro. Cada vez 
respira GitaniUo. el agua de aquella bo-

ílla blanquea un tanto por las serostdadea 
'Jrt.salon Ae ¡a tarifei hierve en un fuerte 
«fboteo. Es el aire que sale del pulmón 
Aforado. 

El doctor Segovia ha ordenado se le sirva 
j'ilenillo un» comida compuesta de un 

"•o de sopa, un trozo de merluza v un 
de dulc* de manzana. 

KI doctor Durán, que le reconoció el pa-
°0' lo encontró en estado mis satlsfaolo-

La imprenta. Mas. quo mmm sus lati
mos, después de naber oído I» doctores, 
es bastante satisfactoria. 

Stnoeramente deseo que se oooflrmen 
esas esperanzas y que pronto desaparezca 
el estado de gravedad. 

Sánchez Mejías empieza 
a torear pronto 

Ignacio Sánchez MeJIas se encuentra res
tablecido de ¡a lesión que sufrió en el bra
zo derecho y que le ha tenido alejado de 
los públicos ea todo lo que va de tempo
rada. La última radiografía hecha de la le
sión acusa haber quedado en perfecto es-
lado el hueso fracturado. 

Sánchez Mejlas ba marchado una tem
porada al campo para enlnnarse y comea-
zar a torear la segunda quincena del mes 
actual 

IV C o n g r e s o Nacional 
de R i e g o s 

SESION DE CLAUSURA 

Para ayer mafiana oslaba anunciada la 
sesión de clausura del IV Congreso Nacional 
de Riegos, presidida por el general Primo 
de Rivera, la cual fué aplazada para la tar
de, a las seis. 

Poco antes de dicha hora comenzaron a 
llegar al Ayuntamiento gran número de con-
preslstas. que ocuparon totalmente el Sa
lón de Ciento de las Casas Consistoriales. 

En el patio situóse la banda municipal, 
dirigida por el maestro Lamote. con objeto 
de amenizar el acto eon escogidas composi
ciones. 

Se pronunciaron los discursos propios del 
caso. 

La concurrencia, como queda dicho, nu
merosa. 

SESION EXTRAORDINARIA 

Bítjo la presidencia de! barón de Rspo-
nellá. acompasado de los vocales de la Co
misión permanente para los Congresos Na
cionales de Riegos, sefiores conde de Mon-
tornés, González Quijano. Bello y Bernard y 
actuando de secretario ei sefior Maspons, 
celebróse sesión extraordinaria del Con

greso. 
Uno de los objetos de la misma era deci

dir en qué población debía celebrarse el 
próximo. 

Surgieron peticiones en favor de Murcia 
y de valladolld, pronunciándose el Congre
so en favor de esta última oapltal. 

Seguidamente la presidencia pidió un voto 
de confianza para que. de acuerdo con los 
distintos ponentes, redacte laa conclusiones 
de Unitivas. 

La Asamblea concedió el voto por aclama
ción y el presidente dló las gracias. 

Se aprobó otra aoerca de que pronto se 
aunen y'unifiquen las conclusiones para que 
sirvan.de orientación en las futuras dispo
siciones legales. 

Se aprobó otra acerca da que procede 
dentro de breve tiempo el estudio y aprove
chamiento de las aguas de algunos ríos de 
Calalufla. 

Otra referente a la necesidad de promul
gar por el ministerio de Fomento un regla
mento sobre canales. 

Otra acerca de que el Congreso debe des
tacar de sus conclusiones las que se relia
ran a la fórmula de crédito para dar cima 
a su Implantación. 

Otra proponiendo un voto de gracias al 
barón de Esponellá por el acierto con que 
organizó el Congreso. 

Esta fué acogida con clamorosos aplausos. 
Otra en que se propone crear una Junta 

compuesta ue elementos de regadío, en la 
que Intervenga el Consejo de Economía Na
cional para defensa de t-dos los Intereses. 

Otra proponiendo felicitar al Gobierno y 
a! ministro de Fomento por la colaboración 
prestada al Congreso y espera que serán to
madas en consideración las proposicionsa 
aprobadas. 

A las ocho de la noche terminó el acto. 

La Exposición Agrícola Hidráulica. 
Habiendo circulado la noticia de que la 

Exposición Agrícola Hidráulica debía clau
surarse ayer, interesa hacer constar que lo 
que se clausuró fué el IV Congresc Nacio
nal de Riegos, no su Exposición anexa, que 
continuará abierta, según estaba anunciado, 
hasta el próximo domm'" Inclusive. 

Durante la presente semana se celebra
rán en la Exposición varios actos y festi
vales populares. 

Pruebas de tractores. 

Mafiana, a las cuatro de la tarde, en la 
finca denominada "Molí de Vent", situada 
entre el paseo central y el paseo Interna
cional del Parque de Montlufoh. tendrá l u 
gar unas pruebas de tractores, a las que 
concurrlrin varias de las casas asistentes a 
la Exposición Agrícola Hidráulica, v qus 
podrán ser presenciadas gratuitamente. 

Concurso de zahorles. 

Durante los próximos días • T 10 del 
actual tendrán lugar en terrenos de la Ex
posición Agrícola Hidráulica laa anunciadas 
demostraciones prácticas de zahorles o bus
cadores de aguas subterráneas, que se ha
brán Iniciado mafiana por la tarde en la finca 
Senromá, de Tlana. 

Dado el gran Interés que para ver su ao-
tuaclón han demostrado gran número de 
personas, tanto técnicas como profanas, no 
es aventurado asegurar que los terrenos ds 
las experiencias se verán concurridísimos. 

i^l t i e m p o 
SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALUS* 

Situar''<n ganeral atmosférica ds Europa a 
las siete del día de ayer 

Laa bajas presiones que ayer tenían su 
centro eo el AUantloo --ptcntrlonal han pa
sado rápidamente hacia nuestro continenta 
a través de Inglaterra y mar del Norte, ha
llándose actuaTraente su oentro en Holan
da y Alemania produciéndose un estado ge
neral de perturbación atmosférloa que oom 
prende las Islas Británicas, Francia, Ale
mania y Dinamarca, doad • existen abundan 
tes nubes y algunas lluvias. 

Reinan violentos temporales de Ponien
te en el Canal de la Mancha y en el Norta 
de Frar;la. 

En nuestra Península el tiempo as bueno, 
dominando ¿a general deh) despejado y 
vientos débiles y variable^ 

Estado u'sl tiempo e:; Catalufia a laa S horaa 

En general es bueno en todo el país, 
a. undando las nubes por las provínolas ds 
Barcelona y Gerona, oon ciclo eompletamen 
te despejado por el interior. 

La temperatura máxima de ayer fué da 
27 grados ea Pobla de Sebur. 

Las mínimas de esta madrugada han sido 
las slguelntas 5 grados en. el lago Bstaa-
gento. 7 en Ca paella y 10 an San Julián 
de Vilatorta. 

y fuerte es la base só'.KIa 4e una perfecta salud. E L , ^ N O L . A T U R O D E L , 
D r . P A O R O , puríRca la sangre y cura los Granos Porfincaloi Herpes Llagas 
v todas las enfermedades humorales, ü r a n deptiratiTO vegetal que cuenta con y 
años de crédito. — F a r m a c i a d e l O l o b o d e R U N S O D A 77 
O A V A L O A . — P l a x a R e a l , n ú m e r o 1 - B A R C E L O N A 
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d e g r a n d e s j u g a d o r e s , c o r r e c t o s , r á p i d o s y n o b l e s 

Lu llenuo completo en el campo de Las 
Corts. 

Al aparuuer loa uruguayos reciben una 
ovaoiúo sencillamente formidable. 

El once gualdlnegro, ante la tribuna pre
sidencial, lanza loa tres burras y después, 
a paso gimnástico, da la vuelta al campo, 
siendo otra ves formidablemente ovacionado, 
inslst.endo el público en la ovaolún si ter
minar los uruguayos su paseo de cortesía. 

Salta al campo el once de casa, que es 
muy aplaudido. 

Y, después de los cambios de banderolas 
y de los apretones de maco de loa capita
nes, el compacto grupo de los Jugadores de 
ambo» equipos y el árbítro, que lo es f 
seilor Mariné, se dirigen a ta puerta de 
salida para acompasar a Patirol, encangado 
de lauzar el saque de bonor, que ha corres-
pond'do al Barcelona. 

La aparición de Padrol provoca utra fre
nética ovación, que se repite al retirarse e. 

Eran delantero, entre los capitanes de am
os equipos. 
Todos estos preliminares han sido do una 

emoción tan grande como simpática y han 
venido a aumentar, si cabe, ¡a expeela ión 
que la presencia de los campeones del Uru
guay habla despertado en nuestro público. 

Forman los onces de esta guisa: por 
Peflarol, Biscardl; Benlncasa y Dagosti; Bo-
cardo, Ruota y Aguerre; Pérez, Sacco, To-
revinto, Anselml y Arromón, y por Barce
lona, Plattko; Walter y Alcáñlara: Bosch. 
Sancho y Garulla; Piera. Samitler, Sastre. 
Arocha y Sagi, y Tercvlnío, oue habla rjee» 
gldo el saque de Padrol, Inicia el Juego con 

fiase a la Izquierda para que Arremón. con 
t pelota clavada en los pies. Inicie el pri

mer ataque, a un tren apocallplico, al que 
iwniesta el Barcelona con otro avance for 
jni'iable y una serie de pases Sastro-Saml-
ller, para que Biscardl experimente el pri
mer susto y ceda el primer comer, que saca 
Sagi sin oonsecuencias, retirándose ense-
fPi::U nuestro exterior sorda a consecuencia 
de un topetazo con Bocardo, saliendo Pa
jera a sustituirle. 

] FUTBOL, ESPECTACULO 31-
VINOI 

El Juego se lleva a una rapidez desooo-
fcertante y se suceden fulminantes los ata
ques a una y otra puerta, salvando los za
gueros de ambos "bandos, que están Jugando 
eon gran seguridad. 

A los pocos minutos reaparece Sagi. 
El Barcelona va entrando en Juego rápi

damente y i-e va Imponiendo. 

Un , .o enorme de Uosch da el ba
lón a Plera, que centra rápido y preciso, 
yondo el balón a los pies de Arochc para 
que éste, >a en libertad y a porten desco
locado, fuelle el prioier goal a los diez mi-
nu'. is de Juego. 

La (M>f fu es grande. 
Arrepiete ei Peñarol con vertiginosa ra

pidez y An^eimi chuta fuera. 
Acoso bcixelomata y nuevo comer, que 

lanza t-agi, sin consecueuclas. 
El Jaeso que desarrollan ambos equipos 

c« do ralldaa ultrasuperor. 
íl péruco no ceía de ovacionar a ¡os dos 

equipos. 
Aquello majpieUaa^ tleclriza y paraliza 

todo el organismo, monos las manos, que 
baten pa iii^a frenética y aulomátl^amente 

Un sentrt de Sagi. rápido e inesperado, 
es recogido po1" Samitler, que está desraar-
cadn y cerca de. goal, rcraalaado el segundo 
' •nln a tos dtez y seis minutos. 

El Barcelona Jurga de una manera ¡noon-
c ¡bible. 

Un magnifico despeje de AicáoUra. cerca 
del medio' campo, lleva la pelota a los pies 
de Sastre, que hace un pase adelantado 
marivlüoso. aprovechándolo Samitler en una 
esprintada colosal, para marcar el tercer 
goal a los diez y ocho minutos. 

La ovación se oye en las Batuecas. 
Ante esta insistente perforación, Bucardo 

pasa a ocupar el puesto de medio centro y 
ñimla el de medio derecha. 

Gran presión uruguaya y córner, que lan
ía muy bieu Pérez y despaja Samilier. 

Otro hermoso avance Pércz-Sacco se pier
de en ia línea de kick. 

Ruota, desde lejos, lanza un gran tiro a 
goal, deteniendo bien Plattko. 

Otro tiro, también de lejos, de Sfcco, es 
anulado por el meta barcelonlsfa. 

£i)r'> otro bello ataque uruguayo con 
tiro esplendido de Sacco, que Plattko envía 
a eorner. sacándolo Arremún y despejando 
P'attko en una gran presa por alto. 

Ahora es ei Barcelona el atacante y on 
buen tiro de Sastre da margen a una her
mosa parada dé Biscardl y a poco un centro 
espléndido de Piera es rematado nellameote 

TAXIMETROS 

T A C R I P O P P 
Mallorca, 237 

por ¿asl ie de un gran cabezazo, salvaniU! 
muy bien el meta uruguayo. 

Gran pase de Sacco para que Pérez u 
cuele y largue un centrado magnltleo, qm; 
es rematado enormemeute de cabeza iit 
Terevinto y ei balón pasa rozando el tu-, 
güero. La ovación a esta hermosísima Ja« 
gada es grande. 

Utro líuen tiro de Toreviülo es blea if' 
tenido por Plattko. 

lleimoso zig-zag Sastre-Samier y pasi 
a Piera, para que se logre ua córner qw, 
lanzada por el propio Piera ao llene co»« 
secuencias serlas. 

Una Internada de Sa^o termina ea Btj 
bri l l inle tiro alto que el larguero se eacar-
ga de detener, salvando Boscii el pelipíj 
serio cuando Anselml iba al remate. 

Buen avance del ala zurda uruguaya J i 
cenlro de Arremón, cayendo el balón sotn 
las mallas. 

A poco termina el pnmer tiempo i a j 
público e*talla en una gran ovación. 

E L SEGUNDO TIEMPO 
Al aparecer los uruguayos son nueva»j 

mente ovacionados. 
De saque los uruguayos llevan el tii\(* 

hasta el área baicaloniata, despejando muí 
blon Alcántara. 

El tren no es tan fulminante como en « j 
primer tiempo, pero se sigue Jugando ful': 
bol de primera calidad. 

A ¡os cinco minutos un gran centro • ; 
Piera es rematado por Arocaa, de uu lirí 
•íspléndldo, que vale el cua. lo goal al B«f 
celona. 

Una jugada enorme de Arremón. qw 
marcado por Bosch y Waittr logra h " " ! 
un gran centro, es largamente ovaciomót: 

Ofra Jugadaza de Arremón, seguida « ¡ 
un centro magnlílco. da margen a un rem»" 
ta coloeadisimo de Sacco, que Plattko p*" : 
difícilmente con una sola mano, en una e»"! 
lirada brillantísima. „•} 

Biscardl para después uu buen chut • 
Sastre. 

Un córner lanzado por Piera es re'»*' 
tado de cabeza por Samitler, rebotando • • 
pelota en el larguero y armándose " ' 
que se resuelvo en favor de ¡os del i'nr I 

Un enorme avance da la tripleta 6*°°), 
del Plata lleva el balón junto al goal « j ; 
oelonlsla. y cuando el tanto parece ine™: 
table, Terevinto remata coa ua tiro deon ^ 
las roanos de Plattko. , 

Dagosti salva con oportunidad iniK,J^~í¡ 
un goal al enviar a córner, de uu vf-j-" 

S E R V I C E - S T A T I O H Para N E U M A T I C O S y C A N I A -
R A S de todas marcas, indiscutiblemente 
José Manzanares. — Calle de Aragón, 272 y Paseo de Gracia, 45. — Teléfono 3427 A 
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uo Pm Pase a'1'44 de Sagf, que 
i iia Iba a íusllar. Lanza el ooraer Sagi 

., ,.,)iisecuenci*8. 
i-oco d'^pu*3 '-3 AlcaiiUra quica aede el 

i:i:e un poligrosisimo acoso de Sac-
^i.AniloIo Pérez y cayendo la bala so-

; n Jugadas de Plera es seguida de un 
i .• i la icedu vuelta senc llimente monli

le SamHter, Itaaleado Blscordl una 

p falta do Bocai-do eeroa del 4rea do 
. i^ios motiva un saque libre que se 

•ai'/a de ejecutar Piers, y a pesir <le que 
iguayos forman barrera ante el mar-

1' .TS lanza un caflouazo formidable que 
i w el balda a la r e í , Talléndole el quinto 
[ . ,il Barceloaa. 
| \ , : (I:-i y nueva minutos i-X segundo 

,o. 
.-.o avance baroeloulsla y gran cliut de 
rozando el laieral. 

[; sale a ictcrccutar un pase de 
inión y Sacco entra al remate, topando 

ti nuestro meta, quo tiene que retirarse 
\ ailnutos, siendo sustituido por LIo-

- j quien ei pi'• lico ovaciona. 
A.Tem<5n un coriier y despeja San-

do eabeza, rematando Aguerre de un 
. iso -.slupcndo quo lleva el balón a 

;.• o:i un lateral. 
hace aplaudir al loRrar ua cen-

1 lagniQeo, después de burlar el acoso 
[Canilla y Alcintan. 

se ap'.aude despuís a Piera que, a su 
centra acosado por trei contrarios, acá 

Jo Sastre la tugada .con un buen tiro, 
lumia Biscoidi. bien colocado, 

l'n pase de Anaelml es recogido por Te-
rnto, en evidente offslde, en la boca del 
ftl, óc-1 el centro del ataque uruguayo 
la el remate. 
Vocha chuta bien, denillando el largue-
•on la bola. 

i hermosísimo avance de Anselml es 
•Udo po.- offslde de .\rremóD. 
poi i-omcrs lanzados por Plera sin más 
••" ucnolas. 
nl'j.ido do« :i!;nulos pa.a terminar e¡ 
W'\ 'in hermoso avance del ala zurda es 
tibíto por Anaelml con un gran Uro 
fcado que vale a los uruguayos el único 

y «oa gran ovación. 
_ animan los del PeQarol y ejecutan un 
IDIDCO avance de toda la delantera, re-
•M Ans-lml y páranlo bien Plattko. 

F^ina a poco el partido coa el resulta-
r'.KMN':O » "no en favor del Barcelcna y 
pub.icc «lapide con nuyi gran ovación 
TOms eíjulpos. 

3RCVE RESUMEN 
uu inagnlfloo partido en general, 

Ji '"'.mente en la primera parte Iw ha-
• momentos de Juego excepcional por 
os oandos. 

el Pefiarol como el Barcelona han 
honda 'mpraslón por la calidad de 

iwaos sus hombres y por la brillantez 
|Jfgo en el conjunto. 
fVn"estro9 han vencido por mostrarse 
i 'iie-'rou, decididos y oportunos en los 
l^s i jlminanies. 
I süoiii-o, más que correólo, ha estado 
• ó . I mordía! con los uruguayos, a 
| ' na -nbutado una serie de grandes 
•V ° 'físolutamentc merecidas, demos-
fcfr.Tie a('u' 86 sa',8 «preciar la clase 
J" • por encima de lodo. 
r i r . - g ? de ,09 «njguayos ba sido be-
• 'i-rreeio. 
I ""'ro, tan Imparoial como deficiente; 
t1 a> n P"6 no exagerar— muy Im-
^• •osolutamente Imparelal, y bastante 

EL PARTIDO DE AYER 
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k!vne!ifori^an como en el anUrlor par-
I v . i i5?u Peflarol, que ea Leo-
hailo 10 een,ro <li! Baredonv qne 

Lv?. ^ seflor Comeré ra y salen los VkL1^ r?olb,r ^ í!ül0 <le Alcán-

k f i ^ „ . 8t8l Provoca un eorner que 
r,'Pr?P'o 8agi tía alteraciones. 

- -"i-aaa de Arrcmón, con gran cen

tro raso, es desaprovechada por Aaseinil. 
Nueva escapada de Arremón y ahora es 

Sacco quien fil ia un renrnte de caben. 
Dominan cí uamente los urugujoa y ca de 

aplaadlr una herniosa cola t i de Sacro, con 
remata fnimlnaute, pero a las mauúa de 
Plattko. 

Un pase adelantado de Sastre con acoso 
de Samiller provoca otro ewnei que Piera 
lira sin que oexirra iiO'cdad. 

Un baea chut de Samiller a un paae jde-
laniado do Plera va fuera por poco. 

Van diez y bcis miuutjs de match cuando 
Pérez y Sacco, en ftilmtiifwle zig-zag, d í s -
borilan por ccnUiBima ve» las defensa» y Pé 
rez se interna para largar un chut ciuzado 
forniidaWe que Plattko no puede deltner, 
marcando los uruguayos el piMmer goal de 
la tarde, que es icogido con una larga y 
grande ovación. 

Sigue el juego con gran ijomiiila urugua
yo, pero los remates son heehos desde le
jos y con poca dirección. 

Bn uno de los avances Terevlnto-Sacco 
éste remata de un chut enoim-j que le hace 
cosquillas al larguero. 

Hay una leve reaec:ón barecionista y ve
mos un buen tiro de Samiller que pa^a ro
zando un lateral, y después un bu^n remate 
del mismo, a boca de Jarro, poro muy aito, 
a un gran centro de Sagl. 

Plera hace una de sus Jugadas únicas, 
que termina en clávalo pase airé», pero 
Samltier pierde la ocasión de rematar. 

Otro buen acoso aareelonista y cabezazo 
de Samltier que para bien el meta. 

Y en otro ataque 'iruguayo Sacoo, siem
pre Sacco, lanza un chul formidable que 
el larguero se enearga de detener. 

Lanza Piera un cerner y escapa Pírez 
para hacer un gran centro, que Plattko anu
ía en una buena presa por alto. 

A los treinta y seis minutos se relira 
Caslillo, leíionado: y le reemplaza Bitas. 

El dominio del Peflarol es msislenle, y. 
en un hermoso avance de la triplcls, Platt
ko hace una salida do vállenle, cediendo 
comer, que el árbüro anuln, no acertamos a 
saber por qué causa. 

Con un avance Plera Samltier termina es
te tiempo. 

EL EMPATE 
En 'a segunda parle el Barcelona saca un 

equipo muy distinto de la primera. 
Forman asi los aznlgrana: Plallko; Wal-

ter y Mas; Bosch, P:era v Elias; Sagi, Sa
miller, Sastre, Aroeha y Parera. 

Comienza el juego con una salida forza
da de Plattlío que llene que despejar con el 
pie para que no ¡e fusile Anselml. 

La delantora del Birceluna parece que 
esU dispuesta a hacerlo mejor quo en la 
primera parto y presenciamos un bello y 
rápido ataque, con gran pase de Arocba a 
Parera y centro de ésto que Samltier re
mata de un testarazo, rozando el madera
men. 

Siguen a esto una serie brillante de pases 
de cabeza, en esto forma: Bosch-Sagl-Sa-
mlller-Sastre, para que éste haga un her
mosísimo remate y Lecnase ejecute una 
paradaza digna de la jugada del contrario. 

Por demás es decir que hay ovación. 
El Barcelona domina Insistentemente. 
Arcoha remata íuera un buen centro de 

Sagl. 
Comorera se entusiasma y señala al Pefia

rol dos faltas netamente baroelonlstas. 
Bn una gran escapada Pérez consigue un 

comer, que ejecuta sin consecuencias. 
Un chut largo y mal dirigido de Samltier 

provoca palmas y pitos. 
Terevlnto y Anselml avanzan, driblando 

| media hora on el área de un pafiuclo, y, poi! 
Iln, va el balón a Sacco, quo escapa, cnu-
ando fuerte y muy corea del latural. 

Sigue acosando el Barcelona y anotamoí 
"n buen Uro de Arocna. 

Gran jugada de toda la deianlc.a de ca
sa y centro enorme di parara, haciendo Sa
mltier un pase genial a Aroeha, que está 
desmanvdo. para que este lance un Uro 
uiagniüco que vale al Barcelona el goal del 
empale. 

La brillantez de la Jugada y el ansia do 
empale haeen que estalle una ovación de 
tamafio natural. 

Se animan los bar^clouislas y nos delei
tan con otra jugadaza, en pases rápidos y 
limpios y precisos, de Samitier a Aroeha, 
éste a Purera, de nuevo a Aroeha y pasa 
final a Samilier, quo remala de uu cabezazo, 
enviando el balón sobre las 'mall ín . 

También hay ivacl-jn, claro está. 
Otro acoso, otro cabezazo do Sauutier y 

otro córner, que lanza Parera sin que el tan
teador so entere. 

Aroeha, quo está 'ugaudo horrores, se 
asliraa y se quita un zapato, siguiendo el 
uego con un pie descalzo. 

Enorme Jugada de Anaelml y chutazo 
contra el larguero, cortando el árbltro el 
uegu, igouramos por qué causa. 

Comer contra el Barcelona que lanza 
Ai-remóu sin resultado vráclleo. 

Acoso de Parera y córner, que va a 
tirar Sagl, por la Izquierda, y provoca un 
nuevo córner, que lunza lanihMn Sagl y re
mata bien de cabeza Samltier, pasando el 
balón muy cerca de los palHroques. 

Sigue el Juego, y Aroeha, con un pie des
calzo, se arranca con brío y habilidad, pe
ro entonces el sefior Comorera se da cuenta 
de que sólo lleva un zapato y suspende el 
luego, ganándese una bronca, absolutamente 
injustificada. 

Aroeha se retira en busca de un zapatd 
que no le apriete. 

Bocardo se lesiona y Silva, ol medio cen"-
iro titular del equipo, le sustituye, sin que 
pueda hacer destacar su actuación por no 
estar on forma. 

Aguerre salva una critica situación al en
viar a comer un balón cuando Samiller loa 
a fusilar el goal. 

Lanza el córner Parera y escapa Pérez,-
salvando la colada Waller. 

Ei Juego es nivelado. 
Un chut bueno de Aroeha a una contra 

de Samilier y un tiro de Sagi, aprovechando, 
y después alaques deslabazados sobre una 
y otra puerta. 

Fine el tiempo con empatea un goal. 
Al lanzar los burras de despedida los uru

guayos son largamente ovacionados. 
BREVE RESUMEN. 

El partido ha distado mucho de ser 'sn 
bello como el del domingo. 

Los uruguayos han Jugado bien, esplén
didamente en el primer Tiempo, y el Bar
celona en estos cuarenta y cineo minutos ha 
hecho una exhibición pobrlsima, catastró
fica a ratos. 

En la segunda parte los de casa han ac
tuado con más brío y acierto, y, en cambio, 
los del Pefiarol, fatigados sin duda por el 
esfuerzo, se han replegado muchos minu
tos a la defensiva. 

El público también ha dado una gran 
muestra de drporlividad aclamando a lo* 
uruguayos al lograr brillantemente su goal 
y mostrándose correctísimo y afectuoso pa
ra con los huéspedes, a pesar de qué ne
vaban ventaja en el juego. 

Ahí es, precisamente, donde un público 
muestra su deporlividad, y la ha demostrado 
plenamente, cabalmente, el público de La i 
Corte. 

En cuanto al arbitraje del sefior Como
rera, ha sido medianísimo. 

Ha vuelto a ver fallas y offsides imagi
narios durante unos momentos, los rota 
emocionantes del match, es decir, en loa 
minutos míe precedieron y siguieron al goal 
del empate. 

Ha pitado un out bien lanzado por los del 
Pefiarol. 

Pero también, como en anteriores ocasio
nes, ha estado imparelal en las faltas etit-
mlnantea. 

Y como que eslas dos breves •. di 
sumarse. lian dado a la crónica más e í 
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tensión de U corrieule, dejarelaoa para el 
número de rnsQana loa oumeatarlos que nos 
aufncrea esto* encueatroa y loa alUbajoa que 
lu-moa presenciado en las fllaa barccloiastas. 

Hasti maflana, pues, lector. 
B. a. c. 

Bocina e l é c t r i c a R E M Y 

<• la K L A X O N c -
Andcreon, Indiana. E U 

PEDIKLA EN TODAS PARPES 
A U X O - E L E C X a i C I D A D 

DIPLTáCION. 251 

MADRID V PROVINCIAS 
Madrid. — En el campo de Cbatoartui 

jugaron la setosoMa Ceolro, que derrotó al 
Valencia por seis a tres. 

Bilbao. — En el partido jugado enlre el 
R. C. D. Espaliol. de Barcelona jr el Atlétic, 
de ésta, ganó ci equipo catalin por cuatro 
a uno. 

Vigo. — Selección escocesa derroíá al Cel
ta por cuatro a uno. 

Zaragoza. — Osasuna, 1 ; Zaragoza, 3. 
Elche. — Partido entre el equipo local y 

el Colo-Colo empataron ambos a dos en e! 
primer tiempo. 

El partido se icpc t i r i hoy. 

CN M M MARTIN 
m—^ 

AAartinenc, 2; 
Sant Andreu , 1 

Con el partido &: anteayer cinco aaa los 
encuentros que Ueran tugados los equipos 
de Iss populosas barriadas de San Andrés y 
de San Martio. y en ellos conseculivament': 
ha .salido vencedor el once martiuense. 

Ganó el Maiiinenc por su mejor juego. 
Durante el primer tiempo f u i alternada 

el dominio, Inaugurando el tanteador los 
artinunses. Debióse a tranzo, que i-ecogió 
un pase de Sangüesa. 

A poco de empezar el según tiriupo ob
tuvo e.julpo andresense el impate. de pe
nalty, que fué echado por BuJ. antes del 
cual hu!>o un soberbio barullo. 

El goal de la victoria lo marcó tranzo 
del Martiuenc. 

En algunos momentos del parii n til', uo 
se desarrolló con toda la corrección que 
era de desear. El árbitro expulsó del terre
no de juego a Buj y Viftas. 

Arbrtró el colegiado Aramburo. y lo hizo 
mal; asi, sin eufemismos, porque no es la 
prinii'ra vez que le ocurre. Tuvo siempre 
él la culpa de todo c -'n desagradable su
cedió dentro el terreno. 

Los equipos: 
Unió Esportiva da Sant Andreu: Subirons 

—Cluselles. Sallarés—Gracia, Pont, Bes— 
Tomás Sal», Grau, AHarl, Buj. 

F. C. Martincito: Zapata—Timo. Villas— 
Camorera, Cor omines, Bareons—Navarra, 
XorelT, Sangüeso, Iranzu, Carreras, 

EN E L C A M P O D E L SANS 
' - X 

E l E u r o p a , t r a s u n a m a g n í f i c a e x h i b i 

c i ó n , s e r e s a r c e d e l a u l t i m a d e r r o t a 

q u e l e i n f l i g i ó e i o n c e s a n s e n s e , v e n 

c i é n d o l e p o r c u a t r o a d o s 
mos ron su peculiar entusiasmo y codicia. 

Prueba de ello es qua, a pesar de uo 
existir Perd ió , de dar un pobrlslmo rendi
miento la linea media, al Europa le fué di
ficilísima la victoria, jugandj con todo el 
esplendor de sus facultades. 

La única linea sansense que actuó con 
más regnlaridad y acierto fué la de van
guardia, sobresaliendo íinicanienta Oliveras. 

La rivalidad exHtcate desde mucho lia 
cutre ambos populares clubs hizo acudir 
e o b n u coucurreucia al campo da la calle 
de Gallleo, acuciada, oaturauncate, por el 
enorme interés que ilesplcrtan partidos siem
pre disputados con ardor y culusiasmo l l l -
luiladOs. 

El mafcíi de natoajt* iosr.undió. como 
lodos, en emoción a lo prometido. 

El Ruropa fué decidido a por la revancha 
de la derrota que pocos diM ha le Inlligiera 
el Sant- en su propio terreno y lo consiguió, 
annqui' a fuerza de enorme juego, partlcu-
larmenle en la primera parte, que acabó con 
empate a dos goals. En la segunda el Sans 
se vió ligeramente dominado, lo qtie restó 
cierla •'motividad a la luclia. 

La victoria, "pas'.a-la y machacada" por 
la linea central del Europa, se desplomó 
ficilnieute en favor suyo cuando la misma 
Ifuea rival no dió pie con bola. 

Pelaó, ese jugadorazo, qne por ser tan 
modesto a nuestros ojos resulta el más 
enorme del equipo, toro una de esas mu-
d í a s tardes felices, si bien, en justicia, de
bemos añadir que fué muy bien secundado 
por Maurici y Artlsus. 

El trio defensivo, algo llojo. se vió gran-
rtcraonle ' amparado por su linea medular, 
que. ante los repelidos avance? sausenses, 
supo replegarse ciicazinente. 

La delantera, en cambio, no supo sacar 
lodo el provecho M la inlioidai de avances 
que proporcionáronl»1 ¡os medios, mdiimo 
liabiendo dado- con uaa Urde en que Pcre-
M bo aúmío y ^ndr-ui ri" contó ron más 
empaco que el qiw la voluntad y cnA-gla 
de Moliaé le dispensaron. 

" En coajunl.i el Europa consf^uió mostrar
se son mejor técnica que el Sans. si bien 
esta deficiencia supieron cubrir l i los últl-

bel, ua débil despeje de Andrea a un fml 
ktok tirado por Alcázar. 

Y Monleón logró el cuarto tanto tn i al 
magnlfloo tiro a la media vuelta, digno Z\ 
mató a un centro de Pellieer. 

¿ TE3EIR0 deshará ol 
enigma de 

El sefioi Camorcra, que llevó a cabo un 
excelente arbitraje, alineó ios equipos asi: 

Sano: Andreu — Perelló, Mollné — Soli-
gó, Gulamns, Calvet — Bln!, Besoli, OUve-
Ila, Martínez. Oliveras. 

Europa: Fiorensa — Serra, Alcanza — 
Aríisus, Pelaó, Maurici — Pellioer, Navarro 
(en la segunda parte Itoure1, Monleón, Bes-
t i l . Alcázar. 

Inicia el juego el Sans, pasando Olive-
lla a Martínez, interceptando el pase A r t l 
sus, logrando el Sana hacerse nuavanMote 
con el balón y ocasiona el primar suMo ai 
Europa al concederse córner contra éstos, 
que es rematado por Martínez sin conse
cuencias. 

A los cinco minutos de juego. Maitiooz. 
de un pase de Uularons, consigue el primer 
goal para el Sans. 

De ua centro de Alcázar. Navarro, de ca
beza, logró batir la meta del Saos y con 
olio el empate a un tanto. 

lTn centro largo de Gula.-ons pasa por 
entre las manos de Tlorensa, obtenieodó de 
este modo el Saos su segundo tanto. 

Monleón consiguió el empato segundo, ron 
el que Une la primera parto, rematande de 
cabeza un colosal centro de Pellieer. 

En el secundo tiempo Pellieer obtiene el 
tercer goal al rematar, de modo itnpan-

ENTRE RESERVAS 
U. E. DE SANS. 3-E3PAHOL 1 

A pesar de presentar el Espzfiol un u 
serva de pronóstico, el Sans consk | 
cerle espléndidamente. 

Véanse los equipos: 
Español: Solí — Monfrreli, AnRlosi. 

Kaiser. Tomás, Moogrell (P.) — Gorp*! 
Vllar. Ruiz, Oramas, Comas. 

Sana: Ros — Comas, Sanfcliu — 
Mollné 1, Vallejo — Arribas, Calvet, Vi 
Morrajas, Fandos. 

Actuó de árbitro el sefior Alsina. 
En la primera parle el Sans nttrti 

tantos por uno el Espaflol obra de ! 
Morrajas y Bulz. 

Y en la segunda Valla logró el tercer | 
del Sans. 

El árbitro, algo defloiente. 
GRACIA, 8 - SANS, 8 

Ayer tuvo lugar este encuentro ea el ns 
po del Gracia S. C, quo terminó con e! r 
pate a tres tantos. 

El Sans y el Gracia presentaron e^iM 
mixtos. 
NATACION 

G r a n premio P a s c u a 1( 
LA INAUGURACION DE LA TEMPOR 
CONSTITUrE UN ORAN EXITO PAIM U 
CLUB DE NATACION DE BARCELOlUl 
BRULL VENCEDOR DE LA PRUEBA SMl 
PREMIO PASCUA : EL JOVEN NADMiT 
ARTAL MEJORA EL RECORO DE LOS N 

METROS DEBUTANTES 
El pasado domingo por la nwf. •.. • 

piscina del Club de Natación- Barooloa», i 
febróse un gran festival de nslaclóa, • 
que constaban dlstlntaa prueba». H M 
las ya tradicionales Oran Premio Pastal 
el Trofeo Barba. . . 

El público, que llanaba todas h* ^ 
dades, siguió con gran Interés o Incoa" 
rabie entusiasmo cuantas pruebas 
sarrollaron. 

Sólo logró mejorarse un record, 
los 100 metros, reservado para los niJ» 
res debutantes. EHo no obstante, na i " 
de inleresar extraordinariamente al to 
table, que a medida que se celebraM: 
pruebas l l iwi in l i t i t proporclonalmen.! 
entusiasmo. . 

Todas las pruebas rcsultarou «i»" , 
simas, pero en las que mayor •«•I !*! 
hubo, fueron los 100 metros over, o' 
que el vencedor Bast* venció por o t ' 
gundo de rtiferenoía sobre so """''^ 
Fontanet: la de veteranos, olasiflcaao, 
lamente en nrimer lugtr el gran s-
Maas, v la del orden del día. o s-i-. 
200 metros (seniors), en la que Hru-
gró una claslflcación notablUsima. coi»»i 
demuestra la marea por él regialr'J'.' 
la diferencia del record por solo 
gundo. . . ^ . i 

Bni l l no logró balir el record Je ' • j ' ' 
metros por exceso de confianza s" * ¡i 
mo. Su "sprint" desarrollado en • ¡ • J 
mos metros fué iniciado domaslwoJ»J] 
Quizá pueda también contribuir ls *T[ 
ría de sus contrincantes, que a nwwn 
ció es ello lo mis seguro. -1 

Bl digno sucesor de PiniUo, • J g l 
logró batir el record del Gran ^"^J 
Pascua durante el pasado dotmne^ ^ 
mos convencidos quo en la pre*^' 
perada de natación va a prodigarnos 
nuevo record. u ¡ii 

A Brull le fallan coolrincaales J * | 
tegoria d» Pinillo; mientras no •,t ' l , ¡s 
los (que los tendrá de sobras en i j f l 
ximos festivales Inlcmacioiiales . 
constituir un esfuerzo toda • W J J 
intente, efecluar el nuevo campe"; 

Lente batir un record de velo-
t u cuanto a la prueba resera 
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L scfloriUs descubrimos un positivo Ya-

i gcúoriU Torrens, ciasifloada «n se
llo luOTi- MTÍO peligro para la ac-

ái caiup,,|>'na- la seflorita MuOoz Reja. Na-
•eudi'í de particular de que como fruto 

; ' a ' ooLseciitivos éntrenos vléramosle, 
nu'zA a n" n»"1*» lardar, ocupando un 

JJr' entro nuestras priraerlsimas oampeo-
Kviro caso lo coosUluye el pequeño oaxn-

AiUI. Esto Joven nadador, oue es a 
n̂ r uu buen utlela, se clasificó en los 

(meros lugares de las pruebas 100 metros 
¿alantes y en los saltos de palanca. En 
|de"ios lóu metros debutantes mejoró el 
lord que detentaba Boseh, en s»*» se-
tdos de diferenel». 
lÁ.-tal que cucala desde Uace tiempo con 

-impntfas del público, éste le tributó 
» niuj merecida ovación. Artal es una 
, las flguris más relevantes con que cuen-
J ti Glú!) de Nataelón Barcelona. La «11-
•n puede (IJar en él sus esperanras. 
Ta orgaaiiacMrii como de costumbre, ex-

RESULTADOS TE©ÍICOS 
66 metro*, infantiles 

. Porrera, en 56 s. 5-10. 

. Heindenrelg. en 59 n, 5-10. 
66 metro», «eñorttas 

, MuSoí-Reja. en 1 m. 9 s. 
. Torrents, en 1 m. 11 s. 
, Granicher, en 1 m. 41 s. 
. Cott. eo 2 m. 11 g. 
100 metros, debutantes 

. Artal. en 1 m. 23 s. 
• Perdigó, en 1 m. 27 s. 
. Marllnei, en 1 m. 30 a. 
. Ribas, en 1 m. 47 8. 
100 metros, espalda 

. Serra, en 1 m. 23 s. 2-10. 

. Gaidós, en 1 m. 34 s. 3-10. 

. Ribera, en 1 ra. 39 s. 2-10. 
100 metros, braxa de pecho 

. Bretes, en 1 m. 31 s. 6-10. 

. Pontanet, en 1 m. 38 s< 
L Heindenrtlch, en 1 m. 43 s, 
100 metros, over 

Basté, en 1 m. 26 s. 5-10. 
Fonlanet, en 1 m. 27 s. 5-10 
Jaimez. en 1 m. 28 s. 8-10. 
Granados, en 1 m. 31 s. 6-10. 
Fernández, en 1 m. 44 s. 

200 metros', Oran Premio d« Pascua, 
categoría de debutantes 

León, en 3 m. 20 s. 4-10 
Guhi, en 3 m. 27 í . 2-5. 
n . en 4 m. 5 s. 
••'"nlanet, en 3 m. 32 s. 
Pérez, en 4 m. 9 s. 9-10. 

Í00 metros. Oran Premio de Pasoua, 
cttegorla de Junlors 

Vive» en 3 m. 5 8. 
r-:r:.áadei. en 3 ra. 11 s. 
Torras, en 3 m. 26 s 6-10. 
Liori-a. en 3 m. 29 s. '4-10. 
Gransda. del Atlétic, en 3 m. 39 ». 

200 metros. Oran Premio de Pascua, 
1 "ttaoria de senlors 

Brull. en 2 m. 37 s. 9-10. 
Artigas, del Aflític. en 2 m. 45 t , 

|o- "á*. en 2 m. 53 s. 4-5. 
, en 2 m. 54 s. 

« o metros, Oran Premio de Pas«ua, 
eaugorla de veteranos 

Maa?, en 3 m. 27 s. 
L'idwmg, en 3 m. 81 s. 2-10. 
í niAtn^rman. en 3 m. 47 ». 1-10. 
'•raiLelier. en 3 n». 52 s. 4-10. 

I «alto» de palanca 
Jftai. 43 puntos. 

M», U puntos. 

^ 4 0110 L»usr' r-Lx-Prud'homme 
y Rayo-Teje iro, el viernes 

«• TROFEO BA3BA 
5«BADELL, 2 : C. I». ATHLET1C, 1 

IP.'. ' ^ ' rt,el programa del Gran Pio-
| r -aa celebró-e el primer match de 
W f " ' eorreípondlenle al Trofto B»r-

A las órdenes del i rbi l ro Malagrlda se 
alinearon los equipos en la siguiente forma: 

O. N. Sabadeil: Girbau, Qrcgor, Brauser, 
Casarramona, Matcu, Fornells y Gcnescá. 

O. N. Atlétic: Luco, Llorca,'L'bacli, ¿ ie
rra, Juls. Artigas y Gurreo. 

En la primera parte el Alhlétlc marcó su 
primer y único goal, entrado por Garrea. 
Poco antes de terminar este tiempo se cas
tigó al Athlélic con un penalty, sin lograr 
el 3abadell transformarlo en goal. 

Bn el segundo tiempo el Sabadell no sólo 
logró Igualar el tanlendor, sino que pudo 
adjurtlearse la victoria por dos tantos a 
uno. 

El parlido en si no despertó Interés por 
el juega sucio dominante. 

El dominio fué a favor del equipo ven
cedor. 

El público desfiló no muy satisfecho del 
encuentro, aunque el comento principal lo 
fueron las pruebas disputadas en ocasión 
de celebrar el gran Premio Pascua, las 
cuales alcanzaron un buen éxito en toda 
línea, 

M 

D D 11 A el enigmitico 
í» i l t U el viernes T E 3 E I R 0 

60XEO 
EN LA CASA DEL PUEBLO 

La Sociedad Boxtng Club Firpo ha orga
nizado para maílana norhc, a las d i - / , una 
Interesante velada, en la que so efectuarán 
ocho combates a la americana. 

C a r r e r a s de caballos 
YH RELNIO.N 

Como de costumbre, anteayer el Hipó
dromo se vió concurridísimo; las caras bo
nitas abundaban más que en las otras reu -
niones. 

En esta Jornada se disputaron els pre
mios y, como quiera que comcnzaro.i las 
pruebas a la hora de costumbre, so salió 
del Hipódromo cerca de las odio y por esta 
causa muchos se marcharon antes de la 
última carrera y el desfile no fué tan lucido 
como otros días. 

Anteayer los aficionados tuvieron un gran 
día, pues los preferidos salieron ea todas 
laa carreras, excepto en la última, en que 
-La Burance», del sefior Gibert, se encargó 
de darnos el inesperado susto, saliendo ven
cedora estando complelamenl'- abandonada 
y los oue tuvieron el acierto de apostar en 
su favor Ies pagaron 35 pesetas por duro. 

PREMIO BEBE 
2,000 pesetas en premios. Distancia 800 

metros 
Con esla carrera se abrió el programa. 
Tomaron parte en la lucha cuatro yeguas: 

• La Rocosa» y «Margarita», del sefior í»-
quetot, y *W<uiderful> y -nunlda», del se
fior Bertrand. 

Tsl como «e esperaba, salló venecilora 
•Wandertul" y segunda -Runlda-, del se
fior Bertrtnd. 

?e empicó en la lucha • ' 51" . 
Se pagó 5'50 pesetas al ganador y 10"r>i> 

ni colocado. 
PREMIO LUZUASARIZ (militar) 

1,?50 pesetas en premios. Distancia, 2,200 
metro» 

Solamente «Eerie», 'Beauvals» y -Black 
Caf» salieron a la pista para dHpaUrse las 
mil pesetas que eorrespoudian al pr.ner 
prendo. 

Mcrccidamcnle saii^ vonceüir -ScaüvaU». 
dftt balallón de ¡S-ccios de Ka-:¡cM.i, que 
a'mtata el capi'ún seHor Campillo. 

Merece un elogio aparto la labor de 
•Bla&.-Gu*, de dragones de Nir.iu.n.-la. 
que llegó a dos cuerpos del prirne-o, que 
por poco nos da un susto. # 

F. de Udaeta hizo •¡na grtfl monta. 

•Serie-, que salió con 79 kilos de carga, 
llegó a diez cuerpos del segundo; ya era de 
esperar, pues «Serie» no puede dar nuuoa 
ni un kilo de ventaja a «Beanvals». 

Se empleó en el recorrido 2" 36 2/6". 
AI ganador pagaron 7 pesetas. 

PREMIO MORCADA 
2,000 pesetas en premios. Distancia, 2,000 

metro» 
Aun auando habla ocho ejemplares ma

triculados, solamente se presentaron a la 
lucha -La Fileuse», «Grao Viña», •Brunlt-
da» c -Isabelle Sandy». 

Salló vencedora -La Pileuse». del sefior 
Bcríraud, y a cinco cuerpos «Brunilda», del 
sefior Talavera; se pagó 8'50 pesetas al ga
nador y 13 al colocado. 

PREMIO 8AIOON 
2,600 peseta* en premio». Distancia, 2,700 

metro» 
Por no perder la costumbre, de los sel* 

matriculados se retiraron la mitad, quedando 
'Senuah-, «Apa Nol» y .Teddy Bear», 
montados por Diez, Rlpert y Lewis, respec
tivamente. 

Como puede verse, quedaron los fres ca
ballos más acreditados de nuestro Hipó
dromo, montados también por los tres Jine
tes proferidos de los aficionados. 

La lucha fué la más emocionante de la 
tarde, pues «Tcddy Bear», en los dos mil 
primeros metros, tomó la cabeza del pelo
tón, pisándole los talones «Apa Xol». AI 
llegar a la recta final Rlpert dejó rienda 
suelta al gran -Apa Nol». sprintando fre
néticamente, llegando primero, habiendo em
pleado en el recorrido 3' 10 3/5. -Tcddy» 
a un cuerpo y medio y agenuah» a tres 
cuerpos de «Bear». 

Se pagó al ganador a 9 pesetas, 
PREMIO ESPARTERO (handioap) 

2,500 pesetas en premios. Distancia, 1,000 
metro» 

Qnco fueron los ejemplares que lucha
ron en esta carrera, de los que salló ven
cedor -Parslfal-, de V. y M. de ¡a Cruz, 
montado por Diez, y segundo «Red Sorb», 
del marqués de Foronda, que conduela Ro
dríguez. 

•Red ?orb» hizo una gran carrera, lle
vando en la mayor parte la cabeza del pe
lotón. 

Al ganador se pagó a 13 pesetas y 14*50 
al colocado. 

PREMIO JULIETA 
1,300 pesetas en premios. Distancia, 1,000 

metros 
Bajo el aspecto deportivo fué t-sla la ca

rrera más interesante del programa; des
pués de dos salidas falsas se tomó la buena, 
empezando una gran lucha entre los seis 
animales, constituyendo la prueba una í í -
pléndida como Inesperada victoria de La 
DurancS", que contaba con pocos simpati
zantes. "Frugality" efectuó también una ea-
rrora enormi*. no decidiéndose hasta en lo» 
íiliimos momentos. 

• Marly» y «Marte Rose» emprendieron la 
carrera con" demasiada fuga y a poco» me
tros de la meta «La Durance» pasó en pr i 
mer lugar y . Don Bruno» se puso en se
gundo lugar a u'ia cabeza y «Frugallty» a 
dos. 

Se invirtió en eí recorrido r36 minutos. 
Las apuealts se pagaron 35 pesetas t i 

ganador r 7 al colocado. 
BELLAS 

LOS amortiguadores mas efl 
caces. Los más baratos de 
compra. No nos limitamos 
i venderlos, los ajustamos 

s'empre gratuitamente 

AUTO-ELECTRICIDAD 
OIPUTACIÚN, 23* 
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G A C E T I L L A 

Ha failecido rcpentinii¡uont« «n r\tx don 
Martin Je (Jomar», corresponsal de EL DI 
LUVIO. 

Su muerte ha aldo muy sentida, pues se 
había captado lae simpatías de cuantos le 
trataban. 

A sus allegados leí damos nuestro más 
sentido pésame. 

m bjie3 m f m m m m 
Tenga usted b ien presente que s ó l o 

empleando un buen papel o b t e n d r á un 
c i g a r r i l l o agradable. D e s p o é t du ba-
ber probado todos los pápe lo s , pruebe 
el papel de í u m a r SMOKING y d e c í 
dase luego por el que r e ú n a mejores 
cualidades. 

Jugando con otros uifius de su edad se 
cayó frente a su Jomiclllo de la calle del 
Consejo de Ciento, 34!. Julián López, de 
cinco aflos, quien se produjo una herida en 
la pierna iz-iuierda. « 

Auxiliaron en el Dispensarlo de Sa:i Mar
tin a Emilio Bolós Herainiez. de 52 afioa, 
liabilante en la calle Je Valenoia, ^64, a 
quien apreciaron contusiones en la e m de 
pronóstico reservado por haberse caído en 
la calle de Rorenl a causa de Ir aJgo "a la 
vela", según reza d parte ofleial Je donde 
tomamos la noticia, 

« 
= 15 c é n l s . cuestan los nuevos bo le -
c i los para tres tazas de cafó La Garza. 
E n colmados. » 

Ka la Asuciación de dependientes de agen, 
tes de a'kiana. conl<lenJt»ri'>s, annadores y 
similares (Vertralians. 4, principal) dará una 
conferencia sobre "DivagucioBes sobre el 
•Tuerto Franco" don Manuel Nadal Kstartús 
maQana, a las diez de !a noche. 

Dicho acto será pilblico. 

En el loca! social de Acción Femenina se 
Inauguró una Kxposlción de cuadros al óleo 
y (hbujos de la seflora Pérez de Catalán. 

Ya iia m a M Á m iB£iiE(!? 
Revista quincenal I l ú s t r a t e 

L é a l a Vd. 0.50 en todos ios kioscos. 

I.a Compañía de los ferrocarriles Je Ma
drid a Zaragoza y a Allcaate p.ocederi el 
día 10 del actual, a las diez de la mañana, 
en su estación de Baraelona-Tírmlno, a la 
venta, en pública subasta, de virlas merean-
clfts que no han sido ret í ra las por sus con
signatarios. 

Las personas que deseín concurrir a di 
cha subasta pueden solicitar de la referida 
estación los detalles nceesai-ios. 

M HERNiAOOS; ¿ Q u e r á i s curar? Los 
reductores Badosa D u r á n os s a n a r á n 
p ron to y bien (desde 10 pesetas). Pa
seo de Gracia, 95. 

— — « — -
En su doaiicillu, Ucbct, 13, intentó suici

darle por padecer una enfermedad crónlci, 
José Maldonado Iglesias, de 67 aflos, a cuyo 
efecto con unas tneras se Infirió trece heri
das en 1» región abdominal y una en la pre
cordial. . £ 
MAQUINAS DZ S S C ñ l D i a , A PLAZOS 
de todas marcas ROVIHA. Clarfs, 6. 

• « 
En la tarde del «ábado último, por el te

niente coronel primer i»fe de la comandan
cia de carabinTo-» de esta capital, don Fran
cisco Crespo; teniente jefe de la sección de 
la Itonda, don TomAs García de loa Santos 
Reyes, y fuerza a sus órdenes, se verifleó 
en "dos "secretos que poseía e! aulomóvl? de 
esta matricula número 4,132 y en an al
macén clandestino sito en los bajos del no-
mero 11 del Pasaje de Tasjo ds esta ciudad, 
U apreliei.sión do JS piezas de tejidos de 

seda de diferentes colores, 48 cajas con 
56,640 piedras de Ignición, 40,000 ruedeol-
tas dentadas para encendedores automáticos 
y 480 marchamos de adeudo. 

LA CONDAL^Pompas Fúnebres 
Por mordeduras de perros fueron auxilia

dos en distintos Dispensarlos Francisco Zo-
rroche Martínez, de 13 afios, habitante en 
la Plaza del Bogatell, 67; Emilia Aparicio 
Calvet, de 30 aílos, habitante en la calle de 
Tallers, 68; Fernando Soler Franquet, oe 
ocho aflos, habitante en la calle de Enamó
rala. 30, j Juan Roser Cinovas, habitante 
en la calle de Pruna. 

Dos de los perros sun de dueflos desco
nocidos y los otros dos pertenecen a Ma
nuel .lories, habitante en la calle de Casti
llejos, 252, y al Buargádo de la fábrica 
Vela de San Martin. 

D e p o l i c í a 
Por flnglrse policías 

Fueron delenidus eu la calle del Arco del 
Teatro dos sujetos lUunados Jaime Gavilanes 
Iglesias y Juan Ciuta Ruiz, que haciéndose 
riflsar por agentes de policía iban exigiendo 
determinadas cantidades. 

Su audacia les llevó a detener a un indi
viduo y manlalai-lo. 

Los detenidos fuerua puestos a dispost-
eión del Juzgado de guardia, Incrcsaiido en 
los calabozos de! Palacio de Justicia. 

Por el mismo delito fjé detenido Pedro 
Sanestebao Solá. 

En poder de este detenido fué hallado 
un talonario de cheques del Banco An'ricola 
Comercial. 

Cuatro detenido* 
La policía detuvo ea las irimeraa horas 

de la madrugada a cual.-j sujetos de maios 
antecedentes. 

O p o s i c i o n e s a p r o b a d a s 

a e s c u e l a s n a c i o n a l e s , 

¡ p e r o s i n p l a z a ! 

Los iiuestros en las condiciones expre
sadas esperan anhelantes la decisión que 
va a tomar el Gobierno, v como la deman
da, además de lógica es de Justicia, confian 
ciegamente en la concesión de la plaza en 
propiedad. 

Por ser el Magisterio el sacerdocio de 
ayer, de hov y de niafiaua. por la vocación 
que siente de alta humanidad el que cursa 
esta carrera y por los beneficios que siem
bra, precisa que los ya maestros y con opo
siciones aprobiidas, obtengan lo que en bue
na lid solieitarfin. acudiendo a las opotido-
nes y aprobándolas con exceso 

Porque hay que considerar los iiunensos 
sacrificios que el opositor tiene que reali
zar para poder acudir al palenque de la opo
sición, cuyos ejercicios son de larga du
ración y excesivos los gastos pecuniarios que 
obliga a hacer a los maestros, la mayoría 
con residencia fuera de la localidad en que 
se realizan. 

Además, por regla «eneral. pertenecí mos 
a familias humlMesi teniendo que estudiar 
la carrera, haciendo mil sacrificlog, pues ca
si todos, además de tenemos que ganar los 
gastos de los estudios, también hemos l u 
chado a la vez por la subsistencia: quien de 
amanuense, aquél en farmacias, éste en pe
luquerías, etc.. todos explotados y algunos 
escarnecidos, sufriéndolo todo resignada-
mente ante la esperanza de obtener el an
siado lltulo profesional, con el cual poder 
tomar parte en oposiciones, y, como conclu
sión, la codiciada escuela, donde poder amar 
v ser amado de los nlflos. considerando a 
iodos como hijos propios, haciéndoles hom
bres y ciudadanos dignos, educados e Ins
truidos. 

La desilusión sufrida por lo» qu« apro-
bainus las oposiciones y nos quedamos sin 

plaza y sin escuela y sin nlflos, l« 
no sabe describirla. ^ 

Bl tribunal que preside las opoaloli». 
nos Juzga aptos, a su juicio, y nos mwíél 
moa la escuela, mejor dicho, que lt 7 
mos ganado, pero nos quedamos sin t ^S 
la, solo porque en aquel presente nota | 
escuelas vacantes. ^ 1 

Por todas las razones expuestas j MMI 
muchas más, debe el Gobierno aceeder i Zl 
peticiones del mensaje que los opoallMl 
aprobados sin plaza, de todas las cognj 
calorías, le han dirigido. 

A. I 

D e s d e B a d a l o n a 
(De nueatro r^dastop-corpespoiiMi) 

El ferrocarril subtarriiiN, 
Ya informamos a tiempo de la exiifa 

• le un proyecto de ferrocarril subte 
entre Barcelona y Badalona. 

Hoy podemos decir que, según 
tal proyecto lleva trazas de trocarse en I 
lagadora realidad. 

El Consejo superior de Obras púbiioui 
ha Informado favorablemente, pasando, i 
pués de este fundamental trámite, i 
dio del ministerio de Fomento. 

No hay que Indicar cuánto noa mm, 
cerá que este proyecto cristalice en 
Eso equivaldrá a dotar a Badalona de 
vía de comunicación rapidísima e Idesi. 

Festival sardanirtln. | 
El Fomento de la Sardana oelebrui) 

fiesta anual el próximo domingo en «l 
saje de Montealegre, tomando en A 
las coblas la Principal de Perelada, a 1 
clpal Barcelonlna y la Principal de U 
bal. 

Nuevo laMW. 
El letrado don Rosendo Sotés Moral, tf 

tro estimado amigo, ha establecido n I 
fete en la calle del Sol, 27 por cuyo m 
vo le fellollamor, deseándole todos loi -
los profesionales a que es acreedor por 
dotes y su competencia. 

Otólo da oonferentlM. { 
Le benemérita Asociación de Cultun I 

putar, por cuya tribuna han desfilado . 
sonalldades de prestigio en todos ios 
de! saber, ha organizado un nuevo 
de conferencias Instructivos y vulutn" 
ras, la primera de las euales se «¡ebrt i j 
próximo Jueves, a las nueve y medí» 4«J 
noche, a cargo del doctor Jálate Bur 
que disertará sobre e! tema "Higiene 
tal" . 

Demoírátet | 
El movimiento denjog.-AOco de Bi 

durante el pasado mes de mayo asoftj 
matrimonios. 84 nacimiento» y 40 Stw 
clones. 

E s p e c t á c u l o s ] 
TEATROS 

Germaine de Valols en Barcelona. —1 
objeto de activar los preparativos d s , * ] 
vista de gran espectáculo que se ,éirfl3' 
denlro de poco en el teatro Nuovo. í* "•j 
en nuestra ciudad, en donde pass:* 
días, ¡a gentilísima artista francas» ! , 
perla •anirnalrice" teatral Germslne « 
lol?. ... 

Germalne de Yalois ha dicho « 
periodislas: pu 

—Todo niarchí a pedir de boca- rv 
infatigable, lleva escritos treinta s»'u'° 
números de música y aquí Demín T V¡ 
no se quedan tsmpoeo atrás en 
Kn ios taljeres del Moulln Rouge. W^L 
por Mis^tlnguetl. y en los de la» s0c;.<j 

asas Pascaud, .Teanne Lanvm ^JJjf Jas ra^as rvatmau, .icanue — .#-1^ 
T.nnJolffe se ha empelado ya la c0-1' , 
de los trajes. Alarma, vuestro 
renógrafo. me ha mostrado, teroi ". 
bocetos de las decoraciones d116 '*„ 
encomendadas/ Estamos satisfecho 

—He venido principa'.meule p»- ' » . í ^ 
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«n.rdo oon mis oompaaeros José María de 
fíSSa j Pepe Villas y el gerente de la 

don Esteban Miró, la manera de 
rVr el'teatro Kuevo a tono con el espec-

J,,^0 míe vamos a montar en ól. Además, 
t w f l ultimar todo cuanto se reüere a los 
rústas que habrán de Interpretar la ra-

-De momento nada en concreto puedo 
uüfestar sobre este punto. Vendrá una 
i'arica negra, que ha hecho furor en Ber-

t que en la revista de Josefina Baker 
cli las «doublures» de ésta. Vendrá... 

¡ro mejor es que aguardemos unos días 
Cu» de dar nombres a la publicidad. No 
Cmoi amigos del «bluff» y preferimos, por 
l u razón, lanzar los nombres una vez 
(tés firmados los contratos. 

—fciaro que si l Glrls, hoys, saxofones, 
ilos y todo cuanto en una revista al estilo 
-̂'eamerlcano, como será la nuestra, slg-

Bea movimiento y alegría. El titulo del 
Becláculo traducirá, por si solo, el ca-
kler que le hemos dado. 

I—l . . . t 
L—una palabra francesa, que La sido adap-
V a todos los Idiomas, un titulo «unt-

al». Entrafia bullicio, riqueza, fantasía, 
Hedad... 

• • • 
SSPASOL. — Como ea esta la última 
pana de actuación en el Espafiol de la 
npifila Santpare-Bergés en la presente 
bporada, no na querido terminarla la Em-
tú sin celebrar un beneficio para la Casa 
[Pamlila. 
KaCana serán dedicadas las funciones a 

Jliermoso fin y los programas do las res-
ptlvas funciones son: 
Jot la tarde: «EIs filis del c i r rer» , que 
(ia obra inspirada en la humanitaria ges-

de la Casa de Familia, y después un 
concierto por el popular tenor Aparlcl; 

jlbieión do las bailarinas exséntrlcas Las 
aas; Charles Rex, bailarín que ha he-

furor en París y debuta en esta fiesta, 
1 barítono Parera. Por la noche: prl-

p, tercero y séptimo actos de «Eis 
d«I carrer y un variado acto de eon-

' i. Interviniendo los tenorés Fuslé y 
ill, el barítono Jaime Mlreí, el bslo 
ole Pablo Gorgé, la «vedette ' del Có-
M. Florelle y la oanolonlsla Pepita 

los Qoyita. Ofrecerá en ambas funciones 
lomenaje el poeta catalán Salvador Pe-

Anal de ¡a fiesta de la noche será una 
témbola. 

kla tarde se representará -Ya ho vol 
U pero...» y por la noche otra obra 
lea .EIs allotjats» y el Jueves por ¡a 

•La dlda», cuyo éxito se sa renovado 
• • • 

fcuORAMA. — Hoy, a ia3 ¿iez « ouar!.\ 
su temporada la oompafila Lorelo 

•o-Enrlque Chicote- con el estreno de 
Vteston», la obra que ha contado mayor 
í-"o rt.: representaciones consecutivas en 
iSfan114 <le !nv'erno en Madrid, pues 
i « 305. La comedia se representa con 
inusmos artistas e Igual decorado y 
P-o nuevos. El autor, don Luis de Var-
I«;!t,r4 a la reprasantación. í ' * * 
E l ? . MIANDO. — Coneurto tle 60 ho-
wuidie da bailo. — En este favorecl-
In.,- A !u8ir' dcl fiemes al domingo. 
T^-aao concurso de baile de 60 toras 
" « (campeonato de Europa) entre los 
t Anlon'o Ferrándiz, espafiol, y 
| Zanino, italiano. 
S»i?.CLÍ':.HO «ampeonalo a la una de la 
l Í T ^ T J%iernes y •ennlnd a la una de 
• aei rtomlngo. La ejecución de los 
^ r i ^ V 6 * ««"go de la aplaudida ban-
hen r.n . I6 Sans- cuatro orquestinas, 
t i í n ..eshao i (,tro *> manubrio. 

>™ alternó en dicho bailo el finalista 
• Juan Moreno, que re'.ó a los 

r|nes fuera de concurso, 
^del descanso de U bocas, del 

' i • en 'a cdi':iún Ael úouiinpo, 
Antonio Ferrándiz en 53 125 

•n n . 2un'110. Urabién en 53 ho-
"IUIOS. En el transcurso de CO 

horas descansaron 184 minutos totonlo Fe
rrándiz y 157 Paolo Zonlno, llevando de 
ventaja 23 minutos Ferrándiz respecto de 
Zonlno. 

Aunque los ties campeones bailaron las 
60 horas, salló triunfante, obteniendo el t i 
tulo de campeón de Europa, Antonio Fe
rrándiz, correspondléndole el prendo de 
5,000 pesetas. Renunció, de comdj) acuerdo 
con Paolo Zunlno, al titulo de campeón de 
tal concurso. Juan Moreno, quo también 
bailó las mismas horas fuera de concurso, 
se tomó 282 minutos para descansar. 

Ra sido objeto de muchos elogios el ras
go que han tenido las sefioritas Pepita Ce
leste y su compañera Herminia, que han bal-
lado 45 horas cada una de ellas con los tres 
campeones, que han alternado. 

Al finalizar, para oorresponder a loa aplau
sos del enorme público que scudió, ejecu
tó cada campeón solo un balín de su es-
peelalldad, por el siguiente orden: Antonio 
Ferrándiz, un blak-bosttom; Paolo Zunino, 
un vals-Jota, y Juan Moreno, un chlmy. 

Acto seguida se sacó una fotografía al 
magnesio e impresionó una película para la 
Revista Palhó de todos los campeones y se-
fiorllas que han bailado con ellos, formando 
parta taünbién en dicho grupo el célebre 
campeón de las 240 horas, M. Charles N i 
colás, Junto con el empresario, sefior Jaime 
Estove, organizador do dicha fiesta, como 
tambiéa los señores que formaron parte del 
Jurado. _ 

• • • 
Concurso de 24 horas de baila seguidas. 

— También en el mismo salón se efectuó un 
concurso de baile segoldo de 24 horas, que 
terminó. Junto eon el de las 60 horas, a la 
una de la tarde del dominao. 

En el segundo tODcUKtn Limaron parte 
Alfonso Oiuieno (Gim) y Anloiilo Gironés, 
saliendo vencedor este último, el que ganó 
el titulo de campeón de Cataluüa. 

Para terminar diremos que queda en pie 
el campeonato de 24 horas seguidas a Is In
temperie, en el campo del P. C. Sabadell. 
coa el challenger Eni lque Bdlanclla. 

MUSICALES 
El Jueves concierto en Música da Camera. 

El próximo concierto de la As'soolacló de 
Música da Camera que habla sido anunciado 
en principio para hoy ha quedado aplazado 
para el jueves próximo, a petición de los 
elementos directivos del Orfeó Calatá, a fin 
de no entorpecer los últimos preparativos de 
la audición de la «Misa So!emnis> do Bee-
thoveo, que ha do tener lugar roafiana. 

El expresado concierto de Música da Ca
mera constituirá un nuevo tributa a la me
moria de Becthovwi, pues bajo el titulo de 
«Beethoven y la sinfonía», serán ejecuta
das una sinfonía anterior y una de poste
rior a las del genial músico de Bonn, te
niendo por centro una da las suyas más 
caracte"ris'.ii-as. o sea ¡a séptima. 

MUSIC-HALLS 
MOULIN ROUGE. — Ha debutado on este 

music-hall Conchita Moren. Aun cuando 
ésta se propone descansar do su larga y 
continua actuación por provincias y resta
blecerse de una ligera afección que sufre 
en la ganranta y que 'e produce afonía, 
no obstante, requerida por la Empresa del 
Moulio Rouge, aceptó gustosa la ocasión 
de presentarse anfe un público del que 
tantas muestras dé carillo y simpatía ha 
recibido. Entre nutridos aplausos presen
tóse ayer en el referido local, con extraor
dinario éxito. 

La actuación de Conchita Morén será muy 
breve, pues compromisos adquiridos ante
riormente la obligan a ausentarse do Bar
celona. 

por "Rlus y Taulet". Fué portador de seis 
pasajeros y 485 toneladas do carga, cuyo 
alijo verifica en el muelle de Espafia NE. 

— Se crhzaroa en nuestro puerto las 
trasatlántiros Italianos "Olulio Cesare" y 
"Ducca degll Abruzzl", ambos de la NavI-
gazlone Genérale Italiana, procediendo el 
primero de Buenos Aires y escalas. Ha de
sembarcado en la estación maritica 2UC pa
sajeros y el segundo de Génova, de donde 
trajo cinco pasajeros para ésta. Después 
de haber embarcado dichos buques el pa
saje que se les habla despachado, continua* 
ron sus viajes con rumbo a Génova y Bue
nos Aires y escalas, respectivamente. 

Vlercado de a lgodones 
AnL Aper. i.a Cler. 

LIVERPOOL 

«"23 
S'OO 
8,97 
8'1I 
9'18 
vu 

4,000 balas* 

Í6 '45 
i6,62 

131 i 

Disponlbl» 
Junio 
Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 

Ventas, 

Sakel 
Julio 
Noviembre 
Upper 
Julio 

Junio 
Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 
NUEVA YORK 
Disponible 16'75 
Junio le'áS 
Julio 16'50 
Octubre 16'88 
Diciembre 17'13 
Enero 17,16 
Marzo 17'35 

Transferencia, 485 
MUEVA ORLEANS 
Disponible 16'26 
Julio 
Octubre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 

Arribos 

Algodón americano 

Algodón egipcio 

8,87 

909 
g-iz 
9->0 

Algodón británico y verlol 

8 4, 

IB'Sl 
16'81 
17,03 iros trto 
los puertos de 

10,000 balas contra 8.000. 
HAVRE 

Anle-.ii'r A les 1C 

a 

leas 
IH 03 
f i 0 8 
Í<J'46 
mío 
1Ú7!> 
1605 

15-83 
1010 
lO'lO 
1659 

IB^O 
los EE. UU. : 

A l a s i « 

D E L M A R Y D E L PUERTO 
NOTICIAS 

Hoy, a las diez, zarpará con rumbo a 
Buenos Aires el vapor correo "Infanta Isa
bel de Borbón", de la Compafiía Trasatlán
tica. 

— Con las escalas de su itinerario entró 
en este pu'-rto, proced'-nte do GIJón, el va-

Junlo 
Julio 
Agosto 
Septiembt» 
Octubre 
Ñoviembr 
Dldembrá 
Enero 
Febrera 
Marzo 
Abril 
Mayo 

546 
549 
652 
555 
558 
560 
563 
566 
667 
570 
571 
673 

(FaclliUdoe por la casa Juan Campee) 
CIERRE NUEVA YORK 

CAFE 

Julio 
Septicmbr' 
Dlciembr» 
Enero 
Marzo 
Mayo 
AZUCAR 
Julio 
Septiembrv 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

Alza 

12 
11*18 
11-47 
11*40 
11132 
n - n 
«•81 
2'0U 

f 6 $ 
vir> 

8 t i 
t 
3 

11 
13 
1» 
11 • 

9 
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TELESÍSflOB Y TELlfOHIi! 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

1 
(De nuestros corresponsales) 

• ^ J 

u 

lluevo académico -• Taurinas : Propaganda sanitaria : Reunión del Sindicato oe actoresN 
dimisión de la direcfiva: Piera y Samitier: Chicnelo en la cárcel de Madrid 
Moneda falsa : Noticias de Marruecos : Más noticias interesantes 

Premio Aunós 
^ Madrid, «. 

ij'ta Ingenieros industriales han acordado, 
en reunión celebrada el pasado día 30 en el 
local de ingenieros civiles de EspaRa, insli-
tuir un premio Aunós para e^timuiar en
tre los ingenieros industriales el estudio de 
algún tema importante para la economía, el 
trabajo o la industria espa&ola. 

El importe del premio asciende a cinco 
mil pesetas. 

Los ingenieros robaron a! señor Aunós 
que fuera él mismo quien deslimara el 

tema. 

Nuevo académico 
MaJrid, 6 

En la Real Academia Española se celebró 
con gran solemnidad la recepción para In
greso del académico de nümíro del conde 
de Oimcno. 

Por enfermedad del presid^nie de !a 
Academia, señor Menéndes Pidai, persidiú 
el acto el bibliotecario seflor Rodríguez Ma
rín, con los señores Cotarelo, Rodrauex C i -
rracido y Cortezo. 

El recipiendario dló lectura a su drsenrse, 
que versó acerca del lema "La m U S f n J 
el símil en la literatura elenbfica". 

Examinó y elogió los méritos de sus an
tecesores, deteniéndose prlneioauuente en el 
seflor Cortázar, cuya vacante ocupa, anali
zando su personalidad como matemático, 
como geóloga e Inireniero distint-Midi y ha
blista consumado. 

Definió lo que entendía por lu-.ralora elen 
tlflca. examinando con gran erudición las 
distintas particularidades del "Jelin lenguaje. 

Contestó el seflor Gimeno el seflor San-
doval. haciendo historia de ia personalidad 
(itatUflca y artística del nueve a*3démico. 

Carreras de caballo* 1 
. ' , Madrid, «. 

En las carreras de caballos se dieron los 
siguientes resultados: 

Primera carrera. — Militar. Vallas. 1,560 
pesetas. Llegó el primero «Antifaz». 

Segunda carrera. — Carrera de Tanta. 
Dos mil pesetas. Llegó primero «Yamlte», 
de Klacknian. 

Tercera carrera. — Premio Oorgorito. 
Tres mil pesetas. Ganó .Ruy Loba», de la 
condesa de San Martín. 

Cuarta carrera. — Premio Alfonso XBZ. 
Diez mil pesetas. Llegó primero 'Penagos». 

Quinta carrera. — Premio \!g!. Tres mil 
pesetas. Llegó primero «Oeronte», dtl nar-
qués de los Llanos de S«n Javier. 

Reanión 
i * Madrid. • . 

Mañana, a las seis da la tarde, se reúne 
en la Academia de Jurisprudencia el pleno 
de la_ Asociación Francisco Vitoria. 

Alarma infundada 
Madrid. «. 

Con motivo de la denuncia que hlzq ua 
periódico afirmando one habla íasos do OTns 
ea algunos pueblos de la Sierra del Guada
rrama, se ha girado una Ttslta de Inspección 
a Ja misma, snn encontrar ni nn solo esso. 

Banquete 
Madrid, 6. 

En uno de los restauranís de la Rombllla 
se ha celebrado el banquete homenaje al 
f irgenlo de ingenieros Benigno Paredes del 
Fio, secretario del Casino de Clases del Ejér
cito. 

Asistieron 200 comensales, suboflclales y 
sargentos de diferentes armas y cuerpos y 
immerosns amigos. 

Presidió la Junta directiva del Casino y 
varios artistas que tomaron parte en los 
Juegos Florales celebrados recientemente en 
el teatro de la Zarzuela. 

Se pronunciaron varios discursos, y. f i 
nalmente, el homenajeado pronunció bre
ves palabras de agradecimiento. 

Billetes de caridad 
Madrid, 6. 

Se ha ordenado a todos los gobernado
res de provincias que no den billetes de 
caridad a pordioseros para evitar que éstos 
venftan a Madrid, como aconte-e ahora, re
fugiándose aquí. 

Los obreros que deseen venir a trabajar 
tendrán que justificarlo por medio de con
trato de trabajo. 

Firma de Instrucción Pública 
Madrid, «. 

Autorizando al ministro para redactar y 
publicar una coiecclóta de guias artistisas, 
folíelos, monografías y postales para e! ser-
Ticio de excursiones y viajes denlro d* Es-
pafla. 

Ascendiendo a don Mariano Alcocer a Jefe 
de Administración de tercera clase fsculta-
t'TO de archiveros y bibliotecarios. 

La Asamblea de Diputaciones 
Madrid. 6. 

En la sesión de la Diputación provincial 
el seflor Salcedo Bermejillo ha explicado las 
principales'bases que la Diputación do Ma
drid se prpooue llevar a la próxima Asam
blea de Diputaciones de Barcelona. 

Quedó aprobado este cuestionario y el 
presupuesto de gastos de la representación. 

E l tiempo 
MadrM. 6. 

Nota del Observatorio. — Por la Penín
sula Escandinava se baila un* perturbación 
atmosférica y las presiones altas residen eu 
el Golfo de Vizcaya. 

£1 buen tiempo se extiende por Espafia. 
La temperatura máxima de ayer toé da 32 
grados en Córdoba y la mínima de hoy ha 
sido de I I ' » . 

Tiempo probable para maflana: buen 
tiempo. 

Servicio especial para Africa: buen teimpo. 
Propaganda sanitaria 

Madrid, f . 
Bn el Cineoia Arg&aUee se ha celebrado 

na nuevo acto de propaganda sanitaria. 
Pronunciaron discursos Tirios oradorea y 

una teflortta, tratando de eueatlones de loa 
alqmierea. edneaolón mfaotn y otros extre
mos. 

Todos fneroa muy aplaudí doi. 

E l Sindicato de Actores 
Madrid. ». 

Ayer mafiana celebró sesión el Sinífl 
de Actores. 

En ella se aprobaron las siguientes m 
fleactones introduei.las en el regiamenV) ( 
Sindicato. 

Se suprimen los artículos 10 y I I dtlnj 
glamento, que declan: 

"Art . 10. Los actores de este Su 
cato no podrán actuar más que como ul 
sindicados. Art. 11. Todo actor que pea 
nezca a este Sindicato está obligado a ea 
pllr y respetar los acuerdos de Asunbls 
todos" los reglamentos y las órdeju-s dil 
directiva." 

En lugar de estos regirá el siguienm 
I Ionio: 

"Los actores sooios de este Sindicato I 
berán abstenerse de trabajar coa aj 
elementos propios o ajenos a nuestros i 
ciados que perjudiquen sus intereset, 
contratos, su reputaoWn o dallen IOÍ I 
fines del arte para cuya consecución H I 
nian. todo lo cual habrá de JustlflearM j 
ñámente ante la Junta dlrecllv» y coa 
fuera preciso ante la Asamblea." 

El articulo 22 no se suprime por enil 
y sólo se eliminan algunas palabru, f 
dando redactado en la siguiente formi: 

"Ar t . 22. La directiva no adoptan i 
resolución definitiva sobre pactos. WMi 
de fondos (huelgas, boyeota), admisllM 
empleados, admisión de sindicados o * 
cualquier otro asunto, con excepción « ' 
que especialmente le están atr ibuíanJ 
el art. 18 precedente, sin ponerlo en e» 
cimiento de la Asamblea, mediante l i Jj 
tuna ponencia, a lln de que aquélla 
o determine lo que en dertnifiva estime' 
veniente." 
. A consecuencia denegarse la paiaî M 
«ctor Labra, por no estar asociado, H F 
dujo una Ttva discución, en la que M ' 
gleron acres censuras a la Junta direj* 
por las euales ésta presentó su d iml ' » ' 
earácter Irrevocable. 

La Fiesta de la Flor 
Ma^ril^J 

El próximo viernes se celebra i« 
de la flor. 

El alcalde y tenientes de alcalde » 
reunido con la Junta da Damn. 
de la orpaalaaclón da la fiesta. 

Atropellos 
HtMy 

ha la calle de la Ballesta un *<< 
mató al nlto de cinco aflos Lnli 
en la Glorieta da las Pirámides o"» » 
neta arroL'd a ua grupo, rlrlende « 
leres y a una ñifla de sel» mese»-

Ciclismo 
Ayer te celebrares carreras ^ ^ S í j i 

piMiclplantas, con al rteorrtdo w 
Agusttn-Madrtd. . ^ i 

Tomaron parte otncaanta oorrjfTTl 
Hube numerosas saldas y aecMe»?! 

tirándose dorante tas oarrera» | 
rredores. 

Lelgó primero Martines. 
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Puericultura 
Madrid, 8. 

celebrar la UnnloacMo del eono, 7 
l i presideucla de los doctores SuQer, 
«ul y PlqnW, se rcanleron en bauquetd 

krimeros .itédioos que han obtenido el 
pa de médicos puericultores en la Es-
! .Nacional de Puericultura, que de esta 

han querido testimoniar a sus pro-
t t su agraiIecimicn-Vo. 
t¡¡ postres hlcleroa uso do Ja p^abra: 
kior Boeh. que elogió la obra realizada, 
indo a sus profesores un cnriCoso sa-
fel doctor Manillo, que habí') ingenlo-
Itc del naolmlento del médico puericul-

• ivdo un parangón ent^e la gestación 
v la de la Escuela de Puencaltura; 

fcWlogo señor Palacios, que pidió se 
ti dofltor Miflcz profesor, y, por últl-

medio de una salva de aplausos, so 
• hablar el doctor Sullcr, que dle-

. enlre el factor espiritual y el apoyo 
, dlclealo que es mis el primero. Dico 
labor del puericultor es, sobro toao, 

^lección a la Infancia, j termina decia-
fervlenle partidario de la selección, 

(que no puede realizarse nlnguca obra 

La inconsciencia 
Madrid, 6. 

calle de Solana quedaron solos en 
1 tí nlSo Dionisio Nlelvo Péroz de sle-

b, y acostada en su ounita otra orla-
lile diez y nueve días llamado Mano-

ilo, que es un anormal, cogió a su 
fclto y lo arrojó a una tina llena de 

kdo regresaron los padrea a su domi-
Sxratraron a Manoltfo dtogado» 

Próxima fiesta 
Madrid, 6. 

Mrcolcs, a las once de la maflana, se 
h en los Altos del Hipódromo, den-
Jonstruye la Ciudad Jardín de Prensa 

Artes, una fiesta con motivo da la 
l i l rey de la Casa del InviHdo de la 

Visita 
Madrid, 9. 

Comisión de capitanes y pilotos de 
J» mercante visitó boy al ministro 

Chicuelo en la cárcel 
ele Madrid 

Madrid, 6. 
En la dirección de Seguridad han facili

tado la siguiente nota: 
"El espada Manuel Jlmdnoz (Chicuelo) 

ingresó en la cárcel por negarse a salir en 
el sexto toro en la corrida celebrada ayer 
tarde, pretextando que se encontraba en
fermo, siendo asi que los faouUallvos que 
lo reconocieron diagnosticaron que uo pade
cía lesión alguna quo le impidiera continuar 
la lidia." 

En otra facilitada también en el día de 
hoy exponiendo lo anterior, so iñad) quo fué 
decretada su libertad a las doce de la no
che. 

Piera y Samietier 
Madrid, 8. 

"Informaciones''' publica una extensísima 
Información explicando lo ocurrido coa los 
Jugadores Plera y Samitier en .Bolonia, que 
difiere esencialmente de la explicación dada 
por los diados Jugadores y publicada en la 
Prensa de Barcelona. 

Ea la (arle esencial de la explicación, des
pués de negar que existiese ningún bloque 
vasoo contra Plera y Samlller, pues nadie 
se oponía a quo Jugaran, dice: 

"En Bolonia se presentan Piera y Samilíer 
a los sefiores Mateos y Montero. Estos, fie
les al acuerdo tomado, les comunican que 
no se alinean con el equipo. ¿Creerán uste
des que Piera y Samitier dieron excusas In
dividuales y mostraron interés en Jugar con 
el equipo? Samitier dijo a los seleccíonado-
res quo el acuerdo tomado de no dejarles 
Jugar le parecía el mis Justo y habló des
pués de todo lo ocurrido y que él, de se-
leccionador hubiera obrado lo mismo. Ex
puso que ellos no eran eulpahles do no ha
berse desplazado a París y pusieron al Bar
celona en ohupi de dómine, diciendo que él 
era el único culpable y el merecedor de 
cagllgu." 

Vuelco 
Madrid. 8. 

Bn la eánelera de Carabmohel volcó el 
automóvil qu3 conducía el teniente de arti
llería Mipuel de Say&s, quedando ésto de-
balo. 

Rápidamente tendieron en su auxilio, tras
ladándose al teniente al bospltal militar, don-
do le apreciaron herMis de pronóstico grave. 

A la memoria de Góngora 
Madrid, 6. 

En el Fomento de las Artes se eelobrd 
ayer tarde fiesta literaria, dedicada a hon
rar la memoria del poeta Luis do Góogora 
al cumplirse el torcer aniversario ae su 
muerte 

El acto fué presidido por el oaledritico 
de Lengua y Literatura Espaflola del L i s -
llluto del Cardenal Clsneros, don Mario 
Méndez Bejarano. La Academia de Bellas 
Letras de Córdoba designó al poeta Blanco 
Bclmonte para que la representara en la 
tiesta. 

Pronunciaron discursos los sefiores J i 
ménez Boyo. Aileaza, Vidal Castro y Mén
dez Bejarano. La scüorlta Carmen Abad le
yó algunas composiciones de Góngora, 

Conferencia 
Madrid. 6. 

El miércoles, a las .-lele de la urde, d i 
sertará el director de Bellas Artes de la 
República Argentina, sefior Noel, acerca de 
"La tradición como fuente de personalidad 
artistlca"J 

Sustitución 
Madrid, 8. 

En la corrida a beneficio de la Cruz Roja 
que se celebrará mafiana, cu lugar de N i 
canor Villalta, por bailarse lesionado, i c -
tuará Raylto, con su cuadrilla. 

Visita 
Madrid, 6. 

El alcalde recibió esta mafiana la vielta 
de los Jefes y oflcla'cs del ejército francés, 
a los qne acompañaba el embalador de su 
país y que han venido para toma" parte 
en el coneurso hípico. 

Enfermo grave 
Midrid, 8. 

Se halla gravísimimen'.o enfermo Gircía 
Quelldo, que, con Pablo Iglesias, fué uno 
«la loa organizadores del partido soci "lista. 

Buei acuerde 
Madrid, 6. 

Bl Liceo Femenino ha acordado eonslrn.'r 
un pabellón, donde serán recogidos l^s ni -
flos de pecho mientras sus madres se en
cuentran trabajando. 

H 

o 

—- Rosa, estoy desesperada' 
poco dinero y me exigen platos 
exquisitos. 

— N o te apures. Pepa, dales 
A p e r i t i v o R o s s i y 
ci bacalao les parecerá faisán. 

APERITIVO ROSSI 
en ttotelllnes 

Selecta creación de 

M A R T I N 1 & R O S S I 
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Taurinas 
Mudild. 6. 

Ea l i piara de toros de Msdrld fe ildla-
ro« ayer reses de .Naudtn, grandes y de po
der. 

Luis Kreg. que actuaba en sustitució» de 
Vilialta poruue se encuentra lesionado, tra»-
te6 cerca a! primer toro. 

Dió uru estocsila. siendo cogido y re l 
igado aparatosamente. 

S« retiró a la enfermería, donde le cura
ron BM herida honda en el muslo dereetia. 

Chiinelo toreó con gran pánico, que te 
acentuó en el quinto toro, eon espantadas y 
<iU»ia.1t a la res a h media ruclta nume
rosas nic.'illladss. sonando los tres avisos, 
mnriendo el coroúpeta eompl cía mente me-
cliado. 

La bronca fué enorme. 
Chicuelo se rc:;.-ó a la enfermeria y au-

mcnlú el escándalo, pidiendo el público que 
sallcrg al ruedo. 

Pa: adas estuvo bien en un loro y en e! 
s í x l " aceptable, riendo aplaudido. 

Cliicielo. al retirarse, después de su de
sastrosa labor, en la enfermeria faeílítaroa 
el siguiente parte facultativo: 

"DT'rftbte la lidia del quinto toro ha In
gresado Chicuelo. con dolores en diferen
tes parles del cuerpo, prlncipalmeiile en las 
piernas, que. sogiín él manlflesla, le Impi
den ronUouai- la lidia, sin apreclát-íele eln-
ti-'mas objetivos." 

El presidente de la corrida premunió a 
los médicos si Chicuelo se escontraba le
sionado y si sufría liebre, como él habla ase
gurado, y al responder los doctores nega
tivamente, comunicó el hecho a! director 
de seguridad, siendo trasladado Chicuelo a 
la circcl veslido de torero por haberse au
sentado de la plaza sin mouro que lo Jus-
tUtoact, 

Al salir Chicuelo de la plaza el público, 
agolpado en los alrededores, lo despidió con 
una bronca. 

Chicuelo parman?oló en la cárcel hasta 
las dos de la madrugada que se le puso en 
itberWL 

Bllljao. «. 
Toros d* Albas-rrada, mansos. 
KHto de la Palma, regtriar; Raylto, Tá

llenle ; Cagaucho defraudó. 
Ceret, 8 

Ayer se celebró en esta plaza ur.i corrida 
ilc tu o*, esloqueando Piérre Pauly y Pepete 
seis de la viuda de Viret. 

Pauly tuvo una gran larde cen e! cápete 
y con las banderillas, poniendo varios nares 
al quiebro que fueron ovacionadisimos. 

Con la muleta realizó tres magistrales 
faenas que fueron coreadas y amenizadas 
por la música, y para despachar a sus tref 
eenrolgos lo hizo de dos plnoiiros T tres te? 
mensos volapiés, de los que rodaran sin 
puntilla, epcacharido clamorosas oví^oaea y 
- Vmiole concedidas las orejas de dos de sus 
toros y sacado da la plaza en hombroj. 

Pepete. algo desentrenado, no IUTO la 
fortuna de su compaücro. Cumplió a secas, 
siendo aplaudido en algunas ccasionfls. 

L o s arrocero» 
Valencia, 6. 

ÉSta rnafiana reanudó la sesión la con
ferencia arrocera, prsidlendo C'isledo y León. 

El reprcsentanic de los arroceros del 
Ebro diquo quo habla 9.500 toneladas de 
utoc detenido y que se hacia difícil su sa
lida, pidiendo autorización para convertirlo 
en alcohol. 

El presidente manifestó que no podía re
cibir la petición por haberse hecho y» a! 
Cloblerno. 

•Después de laboriosa discusión se acordó 
Insistir en la petición. 

Por la" tarde, a las seis, conlinuó la n -
slón. 

Muerta a cornadas 
Ferrol. 6.-

Da Ifflró, que celaba pactando Rcomcíió a 
la campesina Josefa Laña, rnaláaUnla a cor
nadas. ' 

E s p a ñ a en A f r i c a 
INSPECCION DE SERVICIOS I I 
VIAJE DE ESTUDIOS 

Villa Sanjurlo. «. 
£1 zeseral Dolía continúa en \11k San-

jurjo Irispeeclooa.-ido servicies 4s esta base. 
La Comisión de Jefes da cuerpos y armas 
emprendió nuevamente sa viaje de asta-
dio por Ketama. 

Tarragona 
Junio, S. 

A/er tarde se celebró una riiojlganga en 
el circo taurinc, terminando el espectáoulo 
ron el de^enesjonuniento de los Mis toros 
que se lidiarán el próximo domingo, 

— En ta calle de Santo Oondngo.' Dolores 
Segura agrrdló a Pascual Navarro, causán
dole lesiones en la cabeza. 

— Ha sido detenido Jaime Homia y Bo-
na. reclamado per esta AnUcarla. 

La Alcaldía ha multado con S. 15 y 20 
pesetas a los padres de trea menores que ac 
dedicaban a eansar dafto al arbolado pú-

— Ua sido puesto a disposición del Juz
gado Pedro Socias, quien arrojó ana piedra 
a Pedro Sendra, ransindole heridas de pro-
nóst'.ec res í r rado. 

Lérida 
Junio, í . 

Ayer, ea el campo del Llelda, jugaron e'. 
Atiéae de Sahadell y ol Llelda. aonsígnlendo 
4 a 5 respectivamente. En el Camp d'Esports 
contendieron una selección de la U. 8. Sans 
eon el JoT*ntnt, quedando S a 0 a favor de 
la l 'nló. 

Hoy: L'. 3. Síu.», 2; rjserra Joventut, 5. 
5e ha adjudlóado la copa al equipo local. 

— Con gran eñloViasmo popular se Inau
guraron ayer en el pueblo de Barbenys <los 
nuevos locales destinados a escuelas públi
cas para niños y niñas. 

— Ua regresado de Barcelona el alcalde, 
Joa José Pujol. 

— Esta larde as ha reunido la Comisión 
d» Gobernación y esta noche se reunirá la 
de Hacienda. 

— Ha estado en esta la Sociedad cora! 
La Calandria de Masnou y el coro la Bati
dera Negra de Monlstrol. 

— Han resultado dos éxitos los oo.-.clertos 
dados por el Orfeón ds Ciegas de S arta L u 
cia de Parcelona. 

Gerona 
Junio, • . 

Ayer en el campo de la Unión Depor
tiva contendió el titular con el Q:mni°tlco 
de Tarragona, oampeón de Cataluúa del 
grupo B, dando un resultado de 4 a ! en 
favor del Gerona. E«U tarde han vuelto a 
Jugar los mismos equipos, quedando eai-
paíados a uno. 

— Ha regresado de Barcelona e! gober-
usdor civil. 

— Pe ha celebrado con gran entusiasmo 
el homenaje a Clavé en al Centro Ilepubll-
oano. 

C adáver mutilado 
Córdoba, • . 

En Ja via farrea de Puente Oenll a L i 
nares fué hallado un cadáver horriblemen
te mutilado. 

Tenia saparada ¡a Cai.íza ds: ¡ronco y los 
brazos y piernas secciónanos. 

Se ha' logrado averiguar que e! mfsrtecto 
era Greporlo Muñoz, que padecía una en
fermedad del perho y que acostumbraba o 
pasear por la vía. 

Se supone que tuvo na vómüo de sangre 
v cayó sobre los rieles sin sentido, pasando 
ios trenes por encima de! cuerpo, destro-
ztodole. 

Los orfeonistas catalana 
Vaienol». i | 

Ea tren especial l l e g a r » , t las 
media unos rail orfeonistas do la L'üfcJ 
So-iedadea Corales de Clavé, de "iliSI 

Fueron recibidos en la estación 5^1 
orfeones valencianos, representado ía 
Ayu' tamiento. Asociación de 1» Prer s, r\ 
tro Catalán y mucho público. 

Al frente de la expedición vieu 
lor dt los orfeonistas, seúor Casado, 

Descansaron en la Sociedad Ii=a..v: 
Mlcale'.", dirigiéndose luego al Ayuiíiu» 
y al Centro Catalán, cantando b^::;'i>, 
dañas. 

Por la noebe »e celebré ur, gran [« 
en la plaza de Uiros, en que tomaron 1 
los coros catalanes, la famosa rotilt | 
Montgrins, la sociedad coral Ei M. 
banda Unión Musical. 1 

Hubo un Uenazo. El pública pr?3<i: 
<r. jrtone» a los ooBcertantes. 

Rasgo elogiado 
nwtsred̂ j 

Bi abogado don Prudencia Lsndln lu 1 
sentado en la Audiencia un escrito n 1 
bre de la viuda del novelista Pérti 
exponiendo que éste, momentos anta] 
morir, manifestó que perdonaba a na 
le ofendieron. 

En virtud de ello, la viuda tu 
perdonar al pertodlsla que snlre 
por haber negado en on articulo a Piral 
gin la paternidad de ¡a novela "La Ghq 
la Troya". 

B! rasgo está »!?ado elogbiflVtDj. 

4 puñaladas 
Huein, I 

En Ayamonta ei vecino Anloola 
apuñaló a su esposo, Matilde Aguado.1 
dula en el vientre. 

Antonio dló también varias puflila 
la madre de sn mujer, Antonia Butilo, < 
sindola herida* en el peetto y esp»!M 
gravesi 

El móvil del suceso han sido ÍM j 
venencias del matrimonio por la VA 1 
closa del marido. 

L a hazaña de un ríemeni 
lÁi Pa ^ \ 

Dicen del pueblo d i Oliva, de l« I 
Fuerteventura, que un demente pem 
la ermita de la vlrven del Buen VJj'l 
hiendo al altar sacó la 'mapen de la Mr 
luego le arrancó la cajez» e hizo 101 
con el Niño Jesús que llevaba ea W 
desaeúnzó las vestltudas destrozaalJi^ 
rona* y por üillmo deshizo a golpes 1" 
nlum, recientemente adquirido. 

Los vecinos del barrio de Go'̂ u... 
está enclavada la ermita, estén coot 

La gusrdla civil capturó a! d-11 
quien embarcó para Las PahsM 1 
cluirlo ea un uioi ffmio. 

fcüueaa faé*a 
Ponte-i"*! 

El capitán de la Kuardla civil ^ S - ' l 
na detuvo en Pontevedra a una " " g l 
mada Ramona Fernández, que -21 
natural de Orense, por habársc!» 
en el vagón donde viajaba un V'î í 
1,000 j pico de peíelss en dur-'a 
admirablemente hecbos. con les f- 1 
Aifonso XH y Alfonso XQi-

P.imona nsgó que fuese !- . 
rando que habla encontrado f. i A 

Las monedas aparecen «avi: 
rlódleos de Barcelona del 29 y '•'.11¡í i 
y parece que le íusron entregf 
estación de Miranda. 

Fwmona quedó detenida. 
También ha sido detenida en 1 

l.ija de llamona, rompllcad» en ' 
se busca una maleta, cuya ccl5'; 
noce, y que se supone e?" •' 
de moneda fals». 
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EXTRANJERO 
c o « a e n « s 4 i » « t s r p c t « i p s 

u u 

Ruoiura 
Boma. • 

• ;.;,jfaaa í « Bel^rai» piibtiea IA ca
lí ¿ua Yugoeslarui ha « t a sas reia-

! j p l a—1" ' 1J coa Albania, a r a á del 
•rite provocada por b» detenciün Je. ia-
!'« di la Lrgp '^B y « r o « « a « -"3 Ttraju 

c BtíMríarta JÍ Durazza el rapreswn 
je "iugo«»íaTia 7 el personal (t« la t a 

ta que atandaMa ei tarritoro il ' taM» 
i sts de la negjti^a del Gobierno Je T i -
), t ponpr en llbert.id a sa Intérprete, 
i fué dcteaida bajo la acusación de es-
•]« por ' 'nata <le Yugoeslavia. 

Ginebra, 6. 
iee.-eta.la geoei-»! de la Sociedad di' 

l u rciioMo u> ezteoso teiegrania 
oNeroa *e Af t a i a , aspoolenda el ca

la dcteuciáo de un eúbdila aibané-, 
IntnlelUa ge e^eflutraroo doeuaK>-

jtoup.-cvaii.'tedorps. 
puk et despacha >£M el encai-^ado ée 
los da YugOMÍaít» reciam» que ese 

i":i.-*s «ea p t a t a en UbertM por-
• —• : • la L'-r- • •:• i pjgfl 

•teirríia* éecii.-a q«e el Oobkroo al-
M pc*4 re-i-iao^ar ninguna pr-.n j -
i-^iorcittca a esa a&aaés, T afi ie 

I»: Gobierno de Tirana latenUfca ara-
ei asun'» ©an gran espíritu de Éil»'i 

, tuand^ el fiofeiemo de He^rulo or-
I • H eaflarnado de Na«acloa file aban-
• 1» L-^ac ta t<Ma el per»i;ia! y 

Hdan, 8. 
•laiido del Incidente ocurrido entre A l -
y VagtR-eUic^, el "Oioraale d 'Hal i i" 

|**a acogerá esa. raptar* úieljaiáUoa 
«nioos pai«es con deaiasiido pesímis-

5m embargo, conviene estar akrta. 
imlgmo diario Justinca la actitod da 
P» diciendo que ae basaba an hechos 
•tea a IrrebaUbias, .aereclenda. por 

¡as correspondientes censuras la la-
eada demostrada por Yngoealavla. 
'l'spacho de aalgrada q«o pobüea el 
ílarto dice qae astas de producirse 

tora aibano-jTurje*lava el mlnlstrQ de 
[ ^ » e l | r a d a tatarrino carca de! Go-.•Ftf****0' sometiendo una prupa* 
irtctioa encaminada a la conolllaoión, 

lo tanta, a dar al asunto »olneióB 
fetoria para ambos países. 

prapoalción Italiana se garan-
• Yogaealavta pkaa «tfistaccUn por 

Je sustancial de sos reí vindica dones, 
JJJ^e se tenia «a eaeaia 1* dignidad 

prwwsiciin no tuvo íxito alguno, s i -
&l contrarío, el « a * el encargado 

." 'H? «I* Yugoeslavla en Albania em-
L f Durmo a bo-do da un vapor M r 

rae ae •laltaba ea a^ie! paer»n. 

noma. 0. 
Ift^iM,.- st*fa£" recibe de Tirana una 
La r , 151 i:ot la oflaín* d-? Prensa 
Papara eipüea,. tí incidente ccurrldo 

*lta a Italia en biciefeta 

, ^ •ualta deBíta a Italia 

; , . B^nda, en 144 h. 15 m. 35 
;;r ?. n 144 h. 52 m. 49 t . 

en 144 h. 58 m. 41 a. 

Condena» 

La J j M H l t Tass publica la aiRui-ale 1 
:oFflBaei>in: 

El trtb'iaal del l-slíiu» de O&eMA ha 
oendenado a la pena de miierU a odio 
miembros de una organización monárquica, 
entra loa eualas Ogura el ex nacal del r é 
gimen tsarista KrljraBovsfel. Bota organiza
ción estaba ea reiacldn con ios guardias 
blancos en el extranjero y hada asfuanaj* 
por cuenta da Bamauta. ¿1 CUQJ.W central 
ejecutiva panukranlanu da ciiooiuiado la 
pena a tr*» da las condena^*» p«r la n 
ulez aCos de reelwióa. 

Exciuséón 
Parta, 8. 

Noticias da Moscou dan asesta q M el 
partido íomotrisfa rewiido an tesida pte-
naris, itespods *fi haber eseoahado ?a totor-
maclóo de BuUuu-inc, adoptó una re^ohi-
cMn pMfenda que fueran excluidas d-l Co
mité eeotral » del partido Traf.zk: y Z'sc-

Calor prematuro 
París, • 

CoHKifl!-*^ de Vleaa al "Mat ia ' rr:.; ea 
toda la Europa Central «e hace Maer ^a* 
ola de oalm' quB ha cauíJdo vlcUsma en mu-
'-•has poblacioxtes. 

En Wt-n se redatraron caarenís oasi* 
fraves de tasoiadrfn entre U» obre-js Je 
•ina fabrica. 

En Badapeat «e han registrado 178 casos 
Uimbién do gavedad. Muchas p«nMfH baa 
• anMo qu" ser bospi^lizi !• -. 

El gusano de seda 
Milán, «. 

Pro&igu^u las sesiones del Gnogreao ñ*. 
Seda. La delegación esptóola ha presaaUdo 
ana moción, qoa ha ahM apr<rftad« por 

aa ¡a que sa 
da un ComlU a£>erido al 
clona! de AgrlenHorti da Boma para 
llaar loe Mingos reiit.TOT U gusano de 
seda y coya Comllé estarla inlrgrado por 

CtMoaaa eoiaftetentea y autorizadas de ols-
ntas prima sarlclcolaa. 

Fatal imprudencia en un eafé 
de Lffon 

París, a. 
A los diarios les eamoaJcsB de T.-;o-, • 

an m safa se produjo usa explosión, debido 
a que un ettenta estaba praparanits DQ«« 
artefactos de pesaa en loa que haMa ex
plosivos. 

Han retultada tres muertos ? dos heri 
dos. 

Muertos por el tren 
Braadfori (OnUrfo), • 

Un tren ha arrollado » puerto a eua'ro 
personas. 

Mereane'uts destruidas 
Embcrlain iTransvaal), 6 

Un incendio ha destruido 85 v.ifroncs ilo 
mercancías diversas. I>a9 pérdida» se cal
culan en 50,000 libras esterlinas. 

L a g u e r r a e n C h i n a 
COMTRA EL COMUNISy.O 

Pekia, 6. 
El cuartel geuoral do C;i.in;í-£o Lln anun

cia que te realizan ueaucjac'aoea pora una 
triple alianza entre CÉl.ig SJ-LÍD. 'Tt^ug-
• f l M k a d l j Veu-Hsi-Shaa, gobemador na-
'.ttar de shansij. 

í4»U alianza se basarla ea la op-K.ci.3a al 
aaamiiiviv> y ta ad-jpdóa do los principios 
da S<ja Yat S^n. 

BATALLON BRITANICO 
Sl. 'ngi i , 5. 
Ha BKHThadrt a Tica-T-iia u^ batal.Oa ¡a-« 

gl^a. 

Los deportes 
Pjrls, «. 

Ea Ua Inales de los nmpoo^iatos ister-
aacionali» de Krancu, Jugadas aate mim de 
S.edd rspeeUdorew. d francés Lacnsta ba 
ancMa al aatrneana T-Jca por é l * . 4-4, 
«-3 y 11-». El luego fud apsaiawatc y ékt-
ró tres harás y oaarta. 

En los lnd!viíht>les "f-ni- r.Jnos U seflorf-
Baawea. de Batanda. venció a Misa Paac-
fcnk, del Sur de Africu, por 6-S y «-». 

Paria. «. 
C a n -oaata trancas ialcnaetaaai da tea-

ala. Final. Doble de daaat5. Peacodc y B d -
ne del Africa del Sur vene n a ha la^ssas 
Watson y ¿aandrrs por (i-i?, C- l . 

Final dable mixto. Mine. BorAss T al se
ñor B--->'ri »»r.-en i La •^S.-.r-U Wmwt y 
al aeBor T-d 'a par « - i . X-«. S-t. 

Oe aoiación 
VUELO IWTIJWII—MBB 

Pirts. ». 
Loa aviadores O » t e y B¡«b>l 

•an el sábado da La Bxjr^et, e 
de batir el record de UisUa.la, s 
taa visto colgados' a «lerr lür 
región de Tobotok, eu la = u-.-* 

.Dlcijos avia-lores vtM'tn iMt 
riuj y media recorrien'lo 5,090 
Duianta 15 horas el vuelo s*i rc-n.xo en me
dia de niebia», nu^es r Hurí, , en c i .n íc i»-
tea. pues, extr^madj.-Tr^a;; -jdaá. 

Coste- y Rignet Jíeidicrou +!*:-lir del 
^uclo, alerrizando dewués de g^-ari-tisf/nas 
dSHcaJíades por eacoüti-u-so sobr-; ¡jn Ura
les, pudicudo ftnalracni.í «M-ínbrar .•.-.» p*-
quefin planieio donde descendieran sin d i ' l -
culUd. 

CosUs y Rignot, no batios JO per canfli-
guiaata el record de di-ttanclx p<rri el cual 
debía» haber recorrida más -ie 6.<Wd k iM-
metra», 

Persecuctóa del comunismo 
en Greda 
Laalres • 

Comunican de Atenas al "Daily M a i l ' qce 
han sido detenidos, aeosattos de excitación 
de loa obreros a la rwaena, daa signlflca-< 
dos comunistas. 

Cioaaura del Congreso 
de fútbol 

ÜelsiBirter., «. 
Ajer se eiausaró el Caocreso de ia Fede

ración Interaacional de Fatbo!, que ha veni
do celebrando sus sesiones ec esta -riudad. 

Antes de dar por termlnadod sus traba
jos ae adcplú una resoiucl-ía es la q w " « « 
declaraba aplauda hasta el próxioio Caa-
peso la cuestión del esUbVcimienl'j de as 
r.wnpeonato inlernaronal. 

Eatrelanto los países J.T la Europi i-an-
tra! teadrin derecho a orftan.zar rn; • ella» 
•ra caropeoaaU) internacional. 

Fué e.'egfdn presii'nte d Mñor flímet. 
francés, y entro los vicqpresktestc ree'eg*-
dos se halla el señor Obve, Je K-^»fta. 

El próximo Congreso se celebrari en 
Auislerd-.m, en mayo de 1923. 

i s a U e -
i hBeReián 
escala, ao 

?n Tajils», 

'te ti ha-
-:i Limara». 

http://iee.-eta.la
http://op-K.ci.3a
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E l " C o l u m b i a " 
E L AVION DE CHAMBERLin 
LLEGA A EUROPA 

i^ondrc», 6. 
A lo^ üú'55 de anocUc el avidn de Chara-

berilo fué visto por el buque "MauritaoU" * 
unos 500 kilómetros de .as Islas Oorllngues, 
dirigiéndose rápidamente hacia el Oeste. 

Hacia les 22 el "Colurabia" tu6 visto aa 
las postaa Irlandesas y pooo después era 
•eOuladú BU paso, en PIjTQOUth (Inglaterra). 

SOBRE FRANCIA 
París , 6. 
El aviador Chamberlila ha sido señalado 

durante la noche en varios punios de Fran
cia, que atravesó en su parte Noreste, en 
dirección a Alemania, i la cual dobló entrar 
«n las primeras horas d i la madrugada de hoy 

SEÑALES 
Dorlrnund (WastMIa). ». 
A las cuatro de la madrugada de hoy el 

avkulor Chamberllo voló sobre el aeropuerto 
de esta ciudad pidiendo por medio de sélla
las la dirección de Berlín. 

HACIA BERLÍN 
Berlín, 6. 
A las cinco de la máflnna el "Columbia" 

ha sido seOalado volando sobre Elsleben cer
os de Halle, a medio camino, mfts o menos, 
«ntre Dortmund y Berlín. 

CONJETURAS 
Berlín 6. 
En cuanto se ha sabido que el aviador 

Chaiubcilln habla sido visto en Dortmund 
pidiendo orientación para dirigir su vuelo a 
Bcriiu, partieron varios avlonas con objeto 
de rncoulrar el "Columbia'' y seflalan* el 
raminn. A les 7'3S de esta mafiana muchos 
de eslos aviones ya hablan regresado s!a 
babe;* visto el aviador americano. 

A las 8'30 de esla x i ü a n a ha sido seña
lado el paso de un avión sobra Vorder. cerca 
do Berlín, pero no pudo saberse si s" Ira-
taba d i l ' Uolumbla", A «quilla hor.i .a sl-
tuaciór. exacta de Chamoiiritil era desco
nocida. 

Lao conjeturas son de que si la provisión 
de esencia se lo pcrmlls. Chamberlin "legari 
a BeHbl con algún retnsa por baberse deso 
rlriilaóo en el Interior de Alemania. En easo 
oonti-uiio, créese que le será fácil aterrliar 
en c-raiquler de los muchos aeródromos que 
lia drüUlo encontrar al paso. 

DESORIENTACION 
Berlín, 6. 
Vi aviador Chambcrlala. desorientado a 

partir de su paso por Dortmund, a conse-
cueoi ia de la niebla, dirigió su aparato ha
cia el Sud Este y, después de "varias ten
tativas para rorregjr su dirección, decidió 
aterrizar en Elsleben, al Oeste de Halle, 
lo que hlso sin incidentes, a las cinco de 
tsta mafiana. Chamberlain se propone con
tinuar hoy mismo el vuelo hacia Berlín. 

EMOCION EN NORTEAMERUiP 
EMOCION EN NORTEAMERICA 

Nueva Yort . C. 
El aviador Chamberlain no habla deci

did .">. ul salir de Nueva York, el punto de 
su s iwizaje . Al momento de partir declaró: 

—En Ilopando a Escocia decidiremos en 
qué riudad de Europa terminaremos el vue
lo. S; los vientos son favorables y tenemos 
BUflcleate provisión de esencia nos dirigire
mos a Berlín. SI, en cambio, los ventos son 
más proplcioa para Ir hacia el Sur. no» d l -
rlgircains a Roma. 

f.a aventura de Chamberlain ha produ
cido {.-.m emoción en todo el país. Un diario 
de Kueva York anunciaba la partida de esta 
manara: 

d a es cow-boy, Chamberlain, y un ex 
mozo do cuadra, convertido en millonario, 
Carlos l.cvinc, han pnrlido esta mañana para 
atravesar o! Atlántico. Es una de las grandes 
sorpresas y uno do los vuelos wás mise
riosos que pueden verse. 

Se han cruzado numerosas apuestas, ba
sadas especialmente en saber si Chamber
lain llegarla más lejos que Llndbergh. 

Se calcula que el vuelo hasta Berlín re
presenta 6.700 kilómetros y que el vuelo 
nacía itoma serla de unos G,900. 

PREPARATIVOS EN BERLIN 

Berlín, 0. 
La noticia de que Chamberlain abrigaba 

el propósito de llegar a Berlín causó una 
emoción enorme en todo el pala, que se 
convirtió en una agitación febril, cuando se 
supo que realmento e". aviador americano 
habla conseguido atravesar el Atlántico y 

,que se dirigía a Alomania. 
En esta capital se hablan adoptado toda 

clase de disposiciones para tributar una 
gran recepción a Chamberlain. Durante su 
estancia en Alemania será luitfspad del Go
bierno alemán. 

ATERRIZAJE A 160 KILOME
TROS DE BERLIN 

Berlín, 6. 
A consecuencia do la falta de bencina el 

aviador Chamberlain se vló obligado a ate
rrliar en Elsleben, cerca de Halle y a unos 
160 kilómetros de Berlín. 

En cuanto se recibió la noticia en esta 
espita! salló Inmediatamente un avión con 
objeto de avituallarle de esencia para que 
Chamberlain pueda llegar a Berlín por la 
vía aérea. 

En todo el país Ja noticia da la llegada 
de Chamberlain ha sido acogida con gran 
Júbilo. 

VUELO REANUDADO 
Berlín, 6. 
Después de aterrizar en Elsleben, Cham

berlain pudo abastecerse 'e esencia en un 
pueblecllo de los alrededores ai que fué en 
automóvil. 

A las 9'35 reanudó el vueio. pero el avión 
no fué visto por los otros aviones alem.iues 
que hablan salido de Dresda para yuiarle. El 
avión americano se extravió hacia el Nordes
te de Berlín. 

A las once el avlAn lu í apercibido sobre 
Kottbus y Francfort del O.lor. Oua rotura de 
la hélice obligó a Charat^'i.iln a aterrizar en 
terreno pantanoso cerca do Kilnge. a 15 kiló
metros de Kottbus y a 70 kilómetros al Este 
do Berlín. 

Finalmente un avión de una Compaflli ale 
mana de aeronáutica descubrió al "Miss Co
lumbia" en le citado terreno pantanoso. Los 
aviadores fiicron a Kotlbus en automóvil. 

SUSPENSION 
Berlín, 6. 
El embajador de los Estados Unidos y el 

director de la Compañía alemana da aero
náutica, uno de euvos aviones ha descubierto 
al "Mlss Columbia , han decidido que Cham 
berhtln y Levlne pasen el día en Kettbus en 
donde podrán descansar y continuar maBana 
por la maafiana su viaje a Berlín. 

E L TIEMPO 
Berlín, 6. 
Comunican de Kettbus las siguientes de

claraciones del aviador Chamberlin. 
Contra lo tiue esperaba, hemos tenido un 

viento favorable que nos ha permitido vo
lar sobre el Océano Atlático en 2 i horai. 

El liento también nos ha sido propicio al 
volar sobre Inglaterra. 

En cambio, la travesía del Canal de la 
Mancha fué difícil, a causa del viento y de 
la lluvia. 

LAS MUJERES DE LOS AVIA
DORES 

Las esposas de Chamberlin y de Lovlno 
anunciar, su propósito de embarcarsj con 
rumbo a Europa, a flu de uitirsj a sus ma
ridos. 

La señora de Lcvine ha dicho: 
—Si yo hubiera sabido que mi marido se 

proponía acompañar a Chamberlin en su tra
vesía sobre el Atlántico con el "Miss Co
lumbia", hablara hecho todos los esfaerzoa 
posibles para que desistiera de tal intento; 
jtero, aclualmeale, estoy ora-ullosa de lo que 

\ hecho. 

FELICITACIOil 
Washington, í . 1 
El secretarlo de Estada, señor Kf., 

enviado al aviador Chambjrlia un leiiJi 
para felicitarlo por su hanfia, 'á cu 
clara ei secretarlo de Estado qut c. 
gran impulso a la aviación comercia.. 

"Reduciendo — dice en su dcspaciijj 
evcntualniente el tiempo necesario ^ i j 
comunicación directa eatra los Esitdosa 
dos y Europa, la aviación aptoxhnarid 
continentes. ' 

Banquete 
Van ich.t l 

Con motivo del Congreso intenunafl 
Sanidad milita;- que se cci-jbra csloiTa 
el ministro de España, soñ-ir KM'iüniliB 
Illr., ha dado una comida en honor f 
delegaciones española y surimerictui] 

Han asistido los delegados espitna 
de la Argentina, asi como mlcmb.-Oi éei 
delegaciones suramerlcan.is, •:1 see.iL 

de la Legación española, el c.Vn r d/j 
pana y varias personalidades polios. 

Al descorcharse el ohampái t í pn 
ciaron discursos, haciendo vot«4 por i \ 
sarrollo de las relaciones h l s s p n i n 
rlcanaa. 

Falsificación incalificablt\ 
Lista,! 

La policía ha descubierto en Oporúj 
fábrica clandestina de billetes de la r 
española. 

Dloha fábrica estaba situada en uaij 
do propiedad de José Costa CampoijI 
asociado suyo, llamado Domingo Pa 
propietario ael htel Sao Rento. 

Ambos han sido leten'.-los. 
La policía sigue sus pesquisas, .-<.•. 

Jue los perjuicios causados al Estatal 
ol y al portugués son consideratilíij 
También han sido detenidos doi 

españoles, las cuales dirigían carta] i 
sonas ya fallecidas, invitándoles a " 
a bajo precio billetes falsos. 

Con tal estratagema, los pariente! i 
destinatarios, temiendo que sus dei' 
Uecldos se hablan hallado en r I r 
los falslflcadores, compraban a I-UM 1 
el süencino de éstos. 

Chamberlain en un balne 
Brldes-Ies-Balns (Sabova fraaceul. 
Ha llegado a este balneario el " 

Inglés de Negocios extranjeros, seSo 
bcrlsln. 

Explosión en un polvor 
YarsotU, • 

Carca da Cracovia ha hecho cxtfo» 
polvorín, a consecuencia de la e 
reeultado un muerto y 800 harM 
odiQclos próximos al lugar da la ni 
han resultado seriamente perjudlo» 

Solución 
BuoaNSti 

Se ha formado el nuevo Gobierno, 
presidencia de Stlrbey, quien aíu* 
rlnamente la cartera de Negocios E» 
ros. La de guerra la ocupa el gra» 
ge leseo. 

m m IEIMC0 D£ u 
• — * — 

Loa valientes 
Unos enmascarados p.-netraron 

nadería propiedad de la viuda de 
se dirigieron a la habitación donde ej 
mía amenazándola con un révólvfr ^ 
las entregara el dinero. 

A las voces que dló la viuda 
hija suya, que se hallaba en "¿j 
Inmediata, la que sostuvo encon>« 
con los ladrones haciéndoles hui- ^,-J¡| 

La poücla detuvo a dos s 
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Cordialidad 
San Sebastián, 7 

El comandante Jefe de Im dlrlslón naval 
neta, anclada en esta eonoha, ha obae-
•jijdó con un banquete a las autoridades y 
. tínsul de su país. 
por la tarde se celebró en el hotel Con-

InraUl un té en honor de loe marinos aue-
js. » 
por la noche se celebrará un banquete 

Ifrecido por el cónsul de Sueola a la oflcia-
did. 
NUfiana obseq-Jiári la Diputación s loe olí-

suecos con una Jira automovmsta por 
provincia. 

Fútbol 
Alicante, 7 

El partido anuuciaJo en Elche entre el 
miipo chileno Colo-Colo y una 'elección de 
Ita población no pudo celebrarse onaado se 
a&lan congregado aSclonados de Alicante, 
lurcla y Cartagena por haber recibido un 
|¡cfunema urgente, antinclindoles que ma
ma deben Jugar en Barcelona con ia se

ta catalana. 
Por falta material de tiempo y de acuerdo 
equipo de Elche y el Colo-Colo ha sido 

blaxado el partido, saliendo ios chilenos en 
llomóvil en dirección a la Rncina para to
ar el expreso de Valsnoia y continuar esla 
jifhe para Barcelona. 
ILís del Colo-Colo tuvieron una despe-
c i entusiasta guardánjose un minuto de 

lo en memoria del cqulpiep David, fa-
3 en Velladoiid. 

iranja la Flor de 
Mayo 

HABILIDAD 

. dos modalidades de ser sociame. 
a, aprendida en los tratados de urbanidad, 
i MDrls.is ensayadas, mirada atenta y 
fcmai.es breves. Con la fachada exterior 
nlzada, tocada de respiandorr-s atractl-

para un momento de conversación fu-
de teou frivolo y de coavenciona! sim

pa. Urdimbre de palabras amables y npa-
|l« disposición de amor al prójimo. La 

brt ds esta modalidad está represin-
por 'i diplomacia, que ceremoaiosa-

«. con sonrisas y cumplimientos de-
una guerra, espían a'. Estado vecino y 

u> a la Intriga financiera. Otro modo de 
/jbúidaa es la que desde el fondo since-
H* un hombre, sale a la superllcle de la 
•^riaclón con apasionamiento para todo 

pueda ser bencllcioso pan hi coleo-

iferencia entre estas modalidades es-
P° que el diplomático piensa en si mismo 

Pierde ocasión de aprovecharse de 
a otro, el expaotinco, tiene un mun-

n-e si que le reclama y solicita su es-
7* 7 lacrlflclo. A pesar de la comedia 
< , admirable esta manera, co-nrm.in.o de si mismo. A pesar de la 

y descarnada forma del exponU-
f«' Mmirable también por gracia de hi 
"VL.a que fluye de su fondo. 

L^1?1^ sociabilid ;d Individual a aso-
, 'DdWduos, penlate la misma 

i dV;;, .««¡ectividad respira el espl-
íes Jíf ^ ^ ' ' ^ s . Cuantas menos acti-
«• 1;» c4e un3 «sociaelón. menos ge-

'-P^-íino; menos predispo-
1 mi. , "•Ilc«r"l''d. más diplomacia. De 
U.- , "n "P'rilu progresivo y culto se 
ífo« v r'^" 1',s ^ l'n>l<«dn alcance. 
OUÍ ''('0P^allva8 «on. a mi entender, 
Kh'^iiTi J1' 0 Por 10 ""'nos permiten 
r iíd v <,'! eobilar el mayor cauda! de 

uw» eHaa el onito al bien común 
• *,v''nta:' lodos los temas, sin 
- de urbanidad v feudo. Esta 

misma Ubertad fortalece el respeto al esta
tuto. La Juventud oultivada en las múlti
ples actividades de un Ateneo o Coopera
tiva ae distinguirá siempre — como oolec-
thldad — de todas la? otras asoclciciones. 
En éstas la disciplina y el orden que Im
pera es impuesto por una Jerarquía perso
nal, en aquéllas es impuesto por el espíri
tu do un Ideal. Los sinceros obedecen por 
respeto, los diplomáticos por tompromíso. 

PERSPECTIVAS 

Dta aprepósllo 'para esta observación, el 
domingo. La excursión al campo es una 
continuación del carácter de la colectividad. 
En tren de marcha aparecen grupos con 
bandera y banda de trompetas, otros uni
formados v en formación casi militar, luego 
aparecen los del distintivo en el ojal, los 
del gorro o Jersey del mismo color y ya 
en menguante el acordeón, la bota de vi
no, la canción, el grito o el mamporro. In
defectiblemente asoma por el esplrit». 
estatuto !a personalidad do la colectividad 
que tiende a dejar rastro de su vivencia. 
Esclavo el Individuo por el limitado esta
tuto diplomático, ambiciona a que sobre "M 
converjan las miradas d:í todo el mundo. 
Por esto mete ruido y se adorna con distin
tivos. Son entidades que apenas florecidas 
se mustian y continúan viviendo secas co
mo los cardos. No obstante son sociables 
por la vía urbana, slmpftlica y diplornitica, 
que es el vacio absoluto. 

TRANSCENDENCIA 

Pero esto vacío lo llenan los Ateneos y 
las Cooperativas. Ambas colectividades fun 
clonan ¡H aire libre, sin otra disciplina que 
la que Impone la elevada misión de ÍU idea
lismo. De aquí que los actos que ellas ce
lebran se desarrollan de manera tan singu
lar, que nada se perderla si fuesen imita
das. 

La Cooperativa la Flor de Mayo, en su 
granja de Sardaflola — cumbre de morile, 
¡"osque de pinos, aire puro — celebró e! 
domingo uno de estos actos. La concurren
cia, disciplinada por conciencia. Su porte y 
su conducta, sencillamentfl alegre. El am
biente colectivo no ué obstáculo al corro 
familiar, & la cocina casera, a la sobriedarl 
y aún al requisito dominguero. Allí pudo 
apreciarse el espíritu de la cooperación en 
su doble funcionamiento; ora como suman
do de la obra común, ora como Individuo li
bérrimo, sujeto a sabiendas a deberes ine
ludibles, a derechos Intangibles. 

Visto desde lejos el espectáculo dei do
mingo no era más que una parodia de las 
bodas de Camacho: manjares y vino, vian
das y postres, y, en suma, vapor y humo. 
Urde de Juerga. Pero no fué asi. porque 
visto de cerca se enouonlra el doble fun
cionamiento de la Cooperativa; que mien
tras sosegadamente regala al cuerpo, sabe 
por lo menos acordarse de su espíritu, y 
allá en «u granja de Sardaflola — lugar de 
reposo, aislado y salutífero — Imuguró 
una biblioteca, de ia cual la mano del se
diente espiritual podrá coger para su con
tento y regalo un libro, que acaso bajo la 
sombra de un pino le revele qué conduc
ta es la mejor dentro de socísbilldad: la 
sincera o la dtplomátiea. o bien si es po
sible fundir las dos en una. para mayor 
provecho. 

AMADOR REVILLA 

VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

SAN FELIU DE LLOBREGAT 
El carrelero José Quintana Pascual, de 

í l años, vecino de San Justo Desveru, ha 
sido atropellado por un autocamión de la 
matrícula de Barcelona en el kilómetro 612 
do la carretera (salle de Laurean,» Miró, 
de esta localidad;, habiéndole causado le
siones en el bajo vientre y parte Interior de 
los muslos de pronóstico leve, de las que 
le practicó la primera cura el médi-o fo

rense doctor Caubé. E l Jusgado de Instruc
ción se personó en el lugar del aceldente< 

— En la Sociedad Ateneo Saa/eiiucase 
tendrá lugar hoy la apertura de la Exposi
ción de trabajos escolares realizados por los 
alumnos de sus escuelas durante el curso 
de 1926-27, al propio tiempo que la de la 
Exposición do cuadros del notable pintor 
sanfeliueuse don Ricardo Clausells. 

t a las páginas de E L DILUVIO hemos ya 
elogiado diferentes veces el admirable arte 
del selior Clausells. por lo que nos congra
tulamos de que la Junta del Ateneo haya 
tenido la Idea de querer asociar a las Ex
posiciones escolares, que bajo '.a olreccíón 
del profesor don Estebad Guarro eon tanto 
éxito vienen celebrándose desde hacfl afios, 
otra manifestación Importantísima, que sirva 
para demostrar un aspecto de las scllvida-
des artísticas que se cultivan en nuestra 
población. 

El corresponsal. 

ARENYS DE ML'XT 

En el Hospital del Sagrado Corazón fa
lleció Esteban Calis, a consecuencia de ud 
accidente del trabajo, que le ocurrió en 
Mataró. El fallecido era de oficio carretero 
y muy popular en esla. 

— En la cantera Bcllsolcll, que cxplolai 
el contratista José Soler, manipulan lo con 
bidones da bencina tuvo la desgracia uno 
de los obreros de que se le inflamara uno, 
ocasionándole quemaduras en la cara, bra
zos y dl(prénlüs partes del cuerpo. Después 
de la cura de nrpen. :.i pa-.ó a MI domicilio, 
siendo su es'̂ do francamente salisfa-torlo. 

— En los cines El Siglo y Colúmef si
guen con ¿silo las pioyecoionM ea sus res
pectivos programas á¿ películas. 

E l corrcspoasal. 

N o t i c i a s ü o c ñ ü E s 
Hurto. 

Vlcíori.i González denunció que de su do
micilio le fueron sustraídas 800 pesetea en 
billetes ilol Buneo de España. 

Se Ignora quién sea el autor del hedió. 

Dos robos. 

En una casa de la caite do EspronceJa, 
domicilio de Ostar Max, penetraron los ca
cos, robando ropas y efectos por valor do 
unas 650 pesetas. 

— También penetraron los ladrones en 
un taller de lampistería que poecen Claudio 
Plera y Juan Cas te lis. en la calle de Vila-
domat. sustrayendo efectos y dinero, valo
rados en 550 pesetas. 

Se sospecha que penetraron en el taller 
por su parte posterior. 

Guardia herido. 

Ildefonso Serra. guardia de seguridad, al 
subir s un tranvía de la linea de Badilo-
na, en la calle de Podre IV, se eayó sufrien
do heridas en el pie y rodilla Izquierdos, do 
pronóstico reservado. 

Fué asistido en el Diepeiisario del Taulat 
pasando luego a su domicilio. 

ULTIMA HORA 
E L BAILE DE LAS 240 KCRAS 

Al eerrai esta edición, tres de la madru
gada, lleva M. Charlesc Nicolás treinta y 
cinco horas bailando cou toda regularidad en 
¡a platea del Talla. 

El numeroso público que acude a ver el 
fenómeno ¿ale del Tslía asombrado y ha
ciendo cada cual comentarios a su gisto. 

Sigue bailando Charles Nicolás. 

Imprenta da EL PRINCIPADO. Esccdllleri Blancfas. I blfl. bajos 
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A N U N C I O S 

_ O O I R 3 v r i T O Z R . I O modelo número 2 satén, to* 
barniz ó imitación caoba 

D F P F N f 1A 'm ^ '*Iia 
n C j U l l l l l l i l A T r a n v í a 29 - Antobús Ú 

• i ' l 

L.ilJ L;ilUlTli:. Hll . ... : i l>. mi..!!! H • I ' ., 

Haúisn los méiüGOS 
(de estas caitas tenemos cente
nares a disposición del |iúbllco) 

«Han sido tan satisfactorios los resultados 
obtenidos con el preparado «IRIDAL» que 
no me cansaré de repetirlo: todo elogio que 
se haga de él es poco comparado con la 
realidad. De Vd. aflmo, S. S. — Firmado: 

Doctor Ricardo Bsjo, Médico (Ubeda - Jaén). 
No existe otro Colirio que en todos los casos de enfermedad de 

ojos de como «EL IRIDAL» resultados tan satisfactorios e Inmediatos 
quién tiene miopía, niebla delante de los ojop, moscas volantes T en
fermedades de ojos es porqué quiere mientras el «IRIDAL» le cura 

Un frasco en toda España, pesetas <J Pida opúsculo gratis «Las 
enfermedades de los Ojos» que entrega el laboratorio Hispano-ltaliano 

R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 1 2 2 • B A R C E L O N A 

BLENORRAGIA 
Al fin vencida con el B L B O O N A L . se curara V. d f 
sin Intervención médica, notando el alivio a las primcH 
tomas. No vadle y pruebe hoy mismo el B L í E O O N A l l 
(cachéis). Cala, 5'50 ptas. - Depósito: Segalá, Rambla de!«| 

Flores, 14, y Salmerón, 167 bis, BARCELONA. 

CKXHKHKraaOOOOOaOOCKHKHKHaS 

A G O T A / V i I E N T 0 | 
Debilidad nerviosa, re}ex prematnra, esterilidad; coraclán riplJ*j!l 
la POMADA POKTlPICAHrE de Roánznaz de los Idos. EstooWgl 
T produce maravillosos efectos a la primera fricción. Erlta c j ^ j H 
Pnnclpsles farmacias 7 drog îerias j en las de Alstna. Segal» T ' " J 

v Ribas- Va por correo 

iXHiooocHSOiKKjanaoacKKKKKKKSoaaorKJ!: 

G R A N C L I N I C A O R I E N T A ! 
B D E f í O f ^ A G I f l - 6 0 6 - S ñ ü V A R S f l N - 9 1 4 « m P O T B m 
rrataaiiento abortivo en tres días a 5 pesetas apllcadóo curad» en tres o OBJI 
ANALISIS SANÜRE. 20 PTAS. Miles de enfermos atestiguan nuestra curación rápida. CLINICA PERM* 
Consulta y cara, UNA peseta S 3 - S / M V S » A B I - 0 - S 3 Entrada resenraiU' 
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v i s o s 

i N D U b T R I A L E S 
_n«ro »i ¡11». — lalier», 8 j | , 
yincipti. 1.* U* cuatxc a «eU. 

ESCÍELA DE CHAUFEURS 
toufULxa completa, isa ptas.; 
kcloaes sueltas, desde S'SO pías. 
¡lt íe Cúrcega, *6I. 

CONDUCIR A U T O 
seCanza y Utulo, ISO pesetas. 
nenes, prictlca mecánica. Ta

bres Navarro. — Calle de las 
brief, 450, s Hocafort, 66 y 68. 

6LIKICA LA MUNDIAL 
rías amarla», fierrlcic de a 

a 1 madrug-aúa. Kapalter, «, 
calos de tuslene f goma» 

sai. 

ISAPORTES Y PASAJES 
itocumeoto» multares. r>8 DK 

LTERIA r DS VIDA, indultos a 
<,:.• • I • desertores, CKRT. 

ULES, libro de rentas. 
¡DESTIMOS PUBLICOS 

a«rt. rápida 1 eoonomloa. 
CASAMIENTOS 

tNOK OESTIOK DE EXPe-
TtS, OtUldsdea. ALTAS, BA-
j toda clase asuntos, aclara 
i. a consultor militar j civil. 

ELAYO, 12. P R A L , I . ' 

N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C I A 

MU I AMIENTO exclosivo dê  
i r . G a l l e g o 

-ontii cal Asalto, 1S 

3r PETIT 09EB Re8ôanes mâ M Ablerio ioda is noelie 

I N O R T H E A S T E R ) 

te» 

j2e venia 

ILEKORRA |F 
^RECÜRREM-
m anüguaa y seguras 
speciaídad» P. 

•Asalfo 28 

JÍAS OBUfAMAS 
.^L - «POTEHCIA 
1 1 4 'D'fcaclón perfecta 

J económica. 

lie Asalto. 95. Halos 
'""H* T cor.-. u\A—--• 

SONIDO ACOADABU y P£N£ TÑANri 
PUfíAClÓf» ILIMITADA 

CONSUMO BtOUCIDISIMO 

B o c i n a s E l é c t r i c a s d e C a l i d a d 

A U T O T R A C C I O N E L E C T R I C A , S . A . 
MOYA, • y • (Aribau y O lago nal) 

MMMIilii i •nwaiiinMiiiaiirisiisM.iiniiiwiBiiiiini,,!»,,,,,,,™,,,,,, 

ícesela 

ENFERMEDADES 
' matrti. Tlentr* » ftMmago. 
*«o radical. Vtaiu «rail». 
¡Mu, 191, dUpensarto; O* T 
|B« t S j media uocbi. 

D U L A S 
CORTES 

•nuiaiiriauaiiDutiiiiiiiiuiui, 

COMEBCIANTES Y REFENDEOORES 
toda cla«a de articalos de oca-
aldn por Importante qoe sea COMPRAMOS 

L A M E R C A N T I L S A L D I S T A 
A R I B A U . 6 4 ; D E 9 A 11 

iiiiir!i:!r.t,.in|.;iiii:,iniliinl,.lî ii1|,1||,UMI,|l,,,,,||,,|..,,.|,|I.|1,||..̂  

PASAJES 

«.pénale», oocu-5«n 
OI 

A H O G O 
CoraciOn da aCogo (afee), «ama. 
cansancio, cromialtu. KM I »UI 
causa» por no nuevo alaterna, fra-
tamlento «specui da ia usía, ooe-
Mr AilTlCH visita de I I y mcdl» 
• t y media Pelayo, «leu. !.• 
O ra tía da trrt a cuatro. 

La regla suspendida 
re aparve* enseguida evo puaora» 
ABO. AMmAi daaimaa. Probar. 
• ota. cala Segaia. Rbia ñor*», t4 

oacnoooitaietoi losen V.»l leensefta 
M I C H E L E N A 

'.aruets económicos a obreros. Leo 
clone* día v ¡.oche. Tatuaran tan a. 1 

ACADEMIA DE CHOFÉRS 
KnaeOanxa, titulo y eiamen. 

I l t pesetas. 
C O R T E S . 412 t S f f i U 

CASAMIENTOS SR. RADIA 
EnCAROOS Y *9U.'*TOS SERIOS 

TALLEBS. M, M DESPACHO. 

liKiurwiinmiKirjniuc 

npecfal y detenida de 

(HALES SECRETOS 
VÍAS URINARIAS 
P ^ ^ O d e ; 606« i 
cundoneartpldav. mtando-•c alivio inmediato 
• i M u e u u m s \ t% 
entrada escalera lar I "* 
CssialtsrleCllsICB 
Dttt. LAFONT 
De 10ai ySaft-Pesdvua Mal 
OnraUa: 9 pta. Eco o." 1 pu 
rratan-.lentcf esner̂ íl-̂  p"rj 
quienes vivan fuera de Bar
celona curan* Mío en «u ja 

lNMMf*Mrti(|h.nflM J 

D O L O R 
** oura rsdk ilmsnt* sen si •** 

•itarno 4* I* eél*br* 
ALGIESOIA FARRIOL 

O* venta i en fannselas y C u 
(re* da aspacHlco*. 
DepéalW 9ral. Irucn, 134, fsrm/ 

ACADEMIA DE Í H O F E R S 
EaseoanM de conducción perfecta t 

económica 
PASEO fie •J8 

PULiüwiiliibM Í.M wiiU¿ 
«A» i<A81.0. 4U. «I 

Curación rápida a« isa enferme. 
ladet veedreaa 
HECHURAS TBi 

.eveS, arreglos y volver trajes al ,. 
rfMrma». orecto econdcnlcn. Sas
tre Carlos, Luis *ñt<lnei. m. Gra
cia, rrenle Ooya, lnnv> fiaimerto. 

Con poco capital 
ubtendrií renta para vivir de 
el la si lo emplea con toda v ab-
«olaf» garantía en asunto legal 
r a su cooipleu .aatiafaecióu 
-No se trata con intermediiirio.? 
coinulta gratis de 5 a8, desr« 
Jho: Baseals. Heiavo u. 3.» %• 
reléfono i l l ó A. 

E S C U E U CHOFERS 
Cocbe nuevo, inseilanza. Ulula Ú 

examen, iss pesetas 
ROGER DE FLOR. 220 

C L I N I C A G i n i s o 
DEDICO cSHECIALlST» 

Vías Crinarías, Fiel, 
Avariosis. Próstata 

Aambia Llano Boquiria. n • i 
frente estación Oran Metió 
VISITA: De 9 a l y de 3 a 9 

:;->ecUie» iratamientot 
" aRS FORASTEROS 

mSGfiINARIAS fiflgl 
einatíonpronu econúmlea. 

m. LABotr. - SAN PABLO ta 
D o l l a l y S a | . VSA PSSCTA 

ímpapeian iiaimaciones 
S«vJí»5en1r.,,R2A. BARA,LST-

DESTINOS PÜBLICOS 
Eñí?. lÍSencia<los del Eiórclto y Armala No se cobra nada hasta tí?ber cnnsp'riiido la cla'-lfic.icirtn OARIWEN, 13, ENTRESUELO, 1.a 

E f l D P ü E O S 

y e o l o e a e i o D e s 

B A R B t R ü S 
Coioeadonw v barbería' en vco-
t». PDJOL <air fablo t í bar 

BARBEROS 
colocaciones v rraspaso barberías 
BOSET. Honda -an Pabto. r>i, bar. 

BARBEROS 
Colocadoot» v traspaso barberías 
U BdUnOa Asalto W. Bar. 

F A L T A N 
plsacbadoras. Pino. 14, principal. 

F A L T A APRENDIZ 



P A ( i . 30 Martes 7 de juaio de Í927. £ L D I L U V I O 

ZAPATEROS 
Faltan óOclaics de cosido para se-
fiora; tootu presentarse sin ser 
de primera. — Calle dt-I Hospi
tal, número t i , 2.°. mi crio:. 

CONTABLE 
Qua sepa corrcípoa ' lencl i , preclia 
en Cortes, ortincro ; . o. 

T X C W N I S T T 
pstraitjeni lorinat 4.. anoa. icOavia 
•lo^aute, uabtuudo biou francés, pa-
arar& excursiones a la Costa o Monis-
mt, de señoriia 'oven y Ulntinciilda 
de orefereucla euiploaüa. Indicar 
tiempo, disponible para entiovlsia — 
Escribir: K L DILUVIO, mím. 271. 

APRENDICES 
«•rtan dos, de t : a 14 afios, t» 
« n d o . Calle de Aragón, 318. 

""PATRONOS SASTRES 
X0uer61s adquirir personal inoy 
apto sin paKai nada? Acudid a la 
plaza de la universidad, 8, bar. 
De 9 • 10 y lunes, du 0 a 10. 

CORSETERAS 
Hacen falta Dueñas cnaqulmstaí, 
trabajo todo el aflo. nambla de 
Cataluña, t i . Casa Ui.OCIl. 

P e r s o n a l de s a s t r e r í a s 
{Queréis colocaros T Acudid a la 
p i á i s de la Universidad, s. bar. 
De 9 S 10 7 lunes, de » s 10. 

S A S T R E S 
la casa mis surtida en 

P O R R E R I A 

F O R N I T U R A S 

Félix Adier 
C o r t e s , 6 2 2 

Lotes da lorros a p e s e 
tas T'SO, tO, 15, 20 y f 

M O D í S T / T 
falta aDre&dí'/.n adelantada. — Callo 
Diputación. W. Z.". 1.* _ 

M e d i o o f i c i a l a 
modista, fallo, — Calle Klerota. nú-
mem ao, «. ' . s ' 

SASTRE 
falta medio oficiala y oficiala. Calle 
Ferlandlna. ':• :t " .2* 

O f i c i a l a 
aaatrsa y aprendida, falta. — Tasco 
fle Orada. 4 >. 1 • 

FALTA 
aprrndiis CorMterá. — Calle de 
Vllamarf. nrtmero 6?, tienda. 

" S a s t r e s -
uara lorrerta > antes «1 Uutall y poi 
mayor a oréelos ventajosos TISIUMI 
los aimaceao" Ssnmarti y Scsarra 

Alta san Pedro, 17. 

ENFERMEDADES 
da is matriz, «rlenire j embarazo. 
Curación radical; , risita económi
ca, t ptas.. de e á 8 larde. Itonda 
de San Antonio, s? | > , i.» 

S A l ñ J i É S 
CádUlaroon maesCrarloa do 

P a ñ e r í a , d r i l e s , f o r r e r í a 
o recios sin compotonda 

Caí ü a r r l í i , GraiL Soler. A. 

MoafeÉo, i3 (jBQte Vía í^üm) 

P a r a q u i t a r s e 
e s e g r i l l e t e . . . 

L o mejor es beber en cada una de 
sus comidas la mejor agua mineral 
que se prepara usted mismo vert iendo 
en un l i t ro de agua un paquete de 

L i í h i n é s d e i D r G u s H n 

A s i se c u r a r á r á p i d a m e n t e todas las 
afecciones dolorosas que tengan como 
or igen este veneno : el á c i d o ú r i c o . 

REUMATISMOS. COTA. PIEDRA. 
L a c a j a d a 12 
paquetes para ha
cerse 12 litros de 
agua m i e e r a l : 
e fmt**. •••• 

R E Í 

S4LD0S 

DfpoDIario único par» Eipañi ; 
D A L M A U O L I V E R E S 
14. Pairo J- U liwlinuU. 14 

(B) 

ZAPATEROS 
fullau monudori's sandalia v apren
diz - Viladomat. K. 

F A L T A 
fi-unrnlcio 

ro, 99. pial . 

F A L T A 

n.odlo oliclal e'i 'arnlcíoncro. — Mar-
iim-s del Duero, 99. pial . 

mujer operada, practica en repasai 
peines a la pez para telares l'reseu-
tarse en ra.-co Juan, 81. 

SASTRE 
te neccsltai medio oticiala one sepa 
liao-r blr-n Irs ojalos y bclslllns luu 
t i l r l n n cose bien v lino Honda fan 
Antonio, ndm. 13. pml. 

APRENDIZ FALTA ~ 
l lnntancr. €. linpro:il.i 

MODISTA 
falta medio oficiala Inútil mesentar-
se si noeata adelantada. Tallcrs. f 1-3, 

VENDO TRAJES USADOS 
en buen uso para caballeros Cv.-ds 
20 pías . ; pantalones desde 6 pe
setas: americanas desde 10 pese
tas, como traks, smokings j de
más objetos de ocasión, a pre
cios batailslmoi RIERA ALTA, 10, 
tienda (J. Carmen). No cqulrecaras 

VENDO 
puerta de lilerro ondulada, un me
t ió aiiCui por Rtfl cenilinctros ds 
sitara, es ganga Franco!!. S i . 

S O R A S P A S A 
tiendt. cor. o íln géneros. Calle 
Maquinista. 30 (Barcrloneta). 

TRASPASO B A R ~ 
en e! punto de ¡ais porvenir de 
Barcelona, h . : Mcndlzabal, refret-
cos. 

CHICAS 
para t rábalo fácil: de 8 : 
r.almcs. nrunerová. 

9 niaüaaa. 

FALTA 
un ehlCO para recados. — l'iaza de 
Nava-v esquina I Uonn'.lata 

APRENDIZ 
ir.inei rifi!.". falta. — Calle Hallen. l'JT. 

PLANCHADORA 
Falta oficlata - Calle Ampón. 268 
bajos c.sqiiliia Rambla de Cntalima. 

MOZO CORTADOR 
precisa, eon Informes. — Calle d» 
las Corles, nüme.-o 'SO. 

V E N T A S 

VENDO COCHE F I A T 
ratcntc y tatlmetro, mafrlciila alta, 
barato. San Ramóu, 10, estanco. 

TIENDA 
por aUinllar, coa local Interior, 
propia para industria. Calle do la 
constitución, 73 (Dordeta). 

M X J B B L E S 
y colchones a plazos s in fiador* 
l .a casa que veude más barato y 
da más laeilidades en el pago. — 
Calle de Sana i n a . 18. 

F á b r i c a tíe c h o c o l a t e s 
v bombónos, rende r. precio recala, 
con moldes patente- y acreditado 
n.arca- - Mallorca. - U . pral-, de 4 a 9-

MAS DE 15 MILLONES 
de palmos de terreno para ven
der, desde S c ínt lmos palmo, a 
siete minutos Impomnlo ciudad, 
situación inmejorable, coa abun
dante agua y gran parte ys urba
nizada. Dista de Barcelona 45 m i 
nutos en t ranvía itszón: Calle de 
Junqueras. 14. tienda • 

CUADROS ANTIGUOS 
j otros objetos, se venden. Calle 
«e lírgel, número 80, l . * , J.« 

aircc iOB de 

A L E M A N I A 
£ • L A UNICA 

C A S A A P I A N E 
la m á s ac r ed i t ada y de ad< 

so lu ta conf ianza 

G r a n d e s n o v e d a d e s 

e n p e n d i e n t e s 

y p e r l a s 
0 79 ,2 , 2-50,3*50, 4*50, tic 

p e s e t a s docena 
P R E C I O S O SURTIJO 

I m p e r d i b l e s 
desdo 0*50 docena 

S o r t i j a s m o d a 
nuevos modeios 

G e m e l o s p u ñ o s 
desde O'SO docena 

C h a p a t í o 
gangas verdad 

G a r g a n t i l l a s 
con medal la* desde 1' ¿ooi n 

F i j a c u e í t o s 
chapado y platimn 

desde O'SO docesi 
P u l s e r a P a r í s 

desde O<40 docena 
C o l l a r e s V e n e c i a | 

dasde C'SS docena 

B o q u i l l a s l u j o 
Ambarina Une 

P E R F U M E R I A 
P A R A TOYAS 

C o l o n i a fina 
la b o t e l l a 0*45 centimoi 

J a b ó n m a r c a 
desde 0*65 docena 

A l f i l e t e r o s m o d a | 
C 7 5 l a docena 

P e i n e s c o l o r e s 
d e s d e 1*30 docena 

H o j a s a f e i t a r 
desde 0*75 docena 

C I E R R E S PAR* , | 

C o l l a r Peri*\ 
d e s d e O'íS docena 

P i p a s B r u y e r * 
L á p i c e s p l u t n f l » ! 

P i t i l l e r a s J 
P e i n e t a s 

T i j e r a s " ^ e n ^ . 
N a v a j a s aie'^t 

L i b r e t a s I " " * , 
P o s t a l e s tirio' \ 

a pesetas el i 0 , » . , i 
S O R P R E S A S • • • ' • S , 

L ibretas 1'to el L 
U N I C A C A S A j 

c o n fabricas proP 'K í 

P A R I S y G A B L O W 

C A S A A R I A N E 
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SiLDOS 
DIRECTOS 

BLEPUIfl 
exprofesos para 

F e r i a s y 
f i e s t a s m a y o r e s 

' han l l e g a t í » . 

SALÜO ALEMAN 
lüOUOA a. ANTONIO, 70 

pral., 2 . ' 
I UNICA C A S A J I E M ^ R E 

ieitíos verdad dlrecioa 
Ida quiebras de Alemania 

IÜRAN DERROCHE 
1.200 DOCENAS 

IpiHOUrlTES V P E R L A S 
MODA 

t~, : i>. Í'M. rtft rw, s- — 
(•JO. etc. uaavtaa docena 

PfiECIOSO SURTIDO 
CN IMPERDIBLES 

tedi- CSO pesetas docena 
SORTIJAS imODA 

ite*!'! 0'20 oeseta» docena 
SIMELOS PRESION 
y JO uesetas docena 
H A P A D O 

PRECIO SIN RIVAL 
PULSERA PARIS 

teda 'J'40 •vxeias docena 

Gargantillas 
oa medallas .lesde S'5U dna. 

ARTICULOS 
I O R P R E S A S 

y— pesetas gruesa 
knsTALE^IA, LlOUiDA-
I MOS SAJO CO»TE 
M W J M . R I A , J A B O N E S 

» POLVOS 
pniCULOS r iELlOIOSOS 

BOQUILLAS LUJO 
uesde ü"50 docena 

p a s desda l*— pts. docena 
" iras marca Eollngan 

de pesetas docena 
CUCHILLERIA 

PSUWS 
JJy*» tamaño» v colores 
• •eede r a pesetas docena 
1 ARTICULOS P I E L 
[¡¡•AQUIMAS AFEITAR 
^ • . tí oeectas docena. 
WAJA« A F E I T A K . HO-
*», TAZAS V BROCHAS 

•n.U»«AS E S C R I B R 
m»rea, 1-20 pxxi. caja 

toreti, 1-30 puu. el cien. L l -
hnle. fos'ales finas. 

»-' oesetas el cien. 

LUISi TROMPETA» 
"61-ErES, B A R A T I J A . 

^ ' ' E L O L O I U E , MARI-
I i V S ^ S 0 8 ' ANIMA '•'fOS, F L O R E S 

fAKTE» HILO ESCOCIA 
' ^ pesetas par. 

' A L D O 
jALEMAN 
' G A N E O R O 

^AíToCASÍOír 
I *Sñ, , ; , , fu» Por cesar 
Us ..t0-. T,-V0 ""recto. — 
i numera 4. 

CASITA TORRE 
coa Jardín, renlo, 16,000 pesetas. 
Con-Blsnch, Riera Blanca, cerca 
de la calle de Bassegcda, conocida 
por VlUa Cinta. 

S I c T - L L l e a r - e V . 
ADQUIRIR OTHASP \SAB 

t s r A B L K C I M I K N T U S 
dlrftssé 

C a l l e d e B o r r e l l , 4 7 , p r a l . 
Sleainra Eanita. Fijaise-. 

de comestibles v otios géne
ros, buon sitio, so v, porSOOd. 

Bar calA, nniv concud.* tr. oor&OO d. 
fi iteMtis <011 erl,n loc»' Tvivicnda, 
IdlUyUelid 13 d. alq. rendo por 40U d. 
I amnitleria céntrica » bien simada. 
LulUillilclIfl v. porreiliarse • pla/nn. 
fjfhj-fiiria *^ ar0' 01 "il'-'n0 neflo. 
l0lll3ÍKllfl p. no p. atender, se v. b. 
Taberna , calle conc se T. |.<ríC0d. 
Bar comidas 7. al p. de la In-tolac. 

I i l s B I T'nos y licores, mueba venta, 
lillEya se vende b.. facilidades pajo. 

Bfltra ralada calle coucnrrlda. vendo 
rcilü ^'dUd por no pedería atender. 
Otm dlsp"» rrotea al acto desde I00d. 
Bonvi i'i-sl , d..-10 a" y deS a7. 

Máquinas uieeincaii oif* cortar tejidos 
W E R T H E I M 

KA PIDA. ». - Avlf.O. 9. 

Peluqueros; sillones 
<raericAnav, loa mi« elegantes, pro 
cios limitados. Víladomat. 15. 

toUierá6ca. taro. 35 x 35. plataforma 
doble largo, se vende barata. Visible 
de 4 a 7. Borrell. Iii7. pra!.. ('. 

TRASPASO TIENDA 
de pesca sal.vla. buera vivienda T 

Can local, daría t ídl ldadcs pagn. 
i Borrell, 47. pral , L* 

VENDO TRAJES-USADOS 
en buen oso. gran sioctt por quie
bra de ana casa de compra vrula 
de Madrid, i precios mi) baratos 
One tudas l is cosas de esta t>mo. 
Hay frscks, smokings, tioerlcanai 
; pantalones sueltos San Pablo, 
12S, principal, 1.a Ita ««ulvacars*. 

«•a M J B tkS ^ U r . r a v ) en lo :u %í jP̂ WmmwJm noto*con S u 
i i . i - w» C a . 

ccUiMro.-Asalto^l'l Farm.* 

SE VENDE QUIOSCO 
refrescos. R. reatro apoia 4 a >. 

MAQUINA COSER 
MtilDa Sloger. casi nueva, ?8 01 
Calla de Aragón, S i l , tienda. 

ARCAS DE CAUDALES 
oarattflmas, desda 110 paseias.-
Caüe Mauorca. l í í , interior. 

eon bnena vivienda r r atlo en Pue
blo ^eco, nnro vender por cansas 
salnd. garantís ganarse la vida. — 
K-i Bonda 8. Pablo, 51. bar. 

DiSCOS FONOGRAFO 
liquido 6.000 desdo 

3 p e s e t a s 
Corribla, 23, frente Catedral 

T r a s p a s o B a r - c a f é 
milito céntrico aprueba, tacilldadea 
de pago. - KaaOn .- an Pablo. «8. bar. 

VENDO TRAJES USADOS 
en buen uso para caballero, desde 
ta pías.; americanas, desde a ptu., 
j demás objelos de ocasión: tam
bién se barón trajes a oiedlds, 
desde 10 pus ; pantalones nue
vos tenojs. sport, cbarlesioo j 
rayados, desde 10 j IS pías. Ee 
vuelve trajes al revés y so bace 
toda clase de composlnras. precio 
económico. Xuclá, IS. Ida.. L P. 
Buensucoso No equltecene. 

R E P A R A C I O N E J 

M A Q . P A R A C O / E R 
GUSTAVO l/EINHABCN 

OIPUT»ción rtJ 
TCLCror«o «os A 

M á q u i n a d e c o s e r 
Singcr uara bordar Wertbelm ripl-
da, garantizadas. Cordera, 19. 

v demás comerciantes, dinero 
ganaréis comprando a la 

M E R C A N T I L S A L D I S T A 
A n b a u , « 4 

Encoutrarois mliniilail de artico-
• 03. para dar una idea detallamos 

algunos como sen: 
C A L C E I I M K * a. . OliO cts. 
P t lNÜS PELUyUKltO Ü-JO • 
JABONES lUCAOOR.'OIO > 
ISOMBRICBUS PAJA. . 0-75 » 
AI.Kll-fcKE.-' i:OKBATA O'IO » 
iM)TOÍiK.> NAIJAK. . O tódn». 
I,APICK> IX)liAlK>S . CIO nno 
PKINESI. tNHKEItCS. 0 15 • 
UATIUORF.S l Ol.OK . 0-.0 » 
COKIiAIAS . . . 050 • 
ODOL 2 5» • 

G R A N D E S D E S C U E N T O S 
•'aidos v Ocasiones «JI toda clase 

'e género* a precios tirados. 

Orsmotonos y d i scos 
de todas clase? v precios. J . S 
AVISO. 1 entie Femando j 

| Máquinas paraj 

h a c e r 

C A L A D O S 
|G.Weinha$ei i£CL| 

Diputación 273 
B A R C E L O M A 

KIOSCO TRASPASO 
a prueba, sitio bueno para muclios 
arllcnlos. — Hospital, 48. 

A ü Q Ü I ü E R E S 

T I E N D A i 6 D U R O S 
muy grande, con vivienda, piopla 
Industria o garage, en Sans. calle 
de la Prolongación de Castilla. 3í. 
tranvía 55. Hazún: Ronda de San 
Antonio, número 34. t.«, s « 

~ G A R A G E Y Ú M A G E H " 
por altiullar. — Cille de Cal i -
luna, 34 (San Marlin). 

K A 3 ! T . r 3 l ü N 
cataU^ro, sóio a dormir. ~~ Galio 
do Rocdfort, 1S3, h.; t.* 

TIENDA 
gran entrada, propia pan tadosi 
tria, eon babilacloncs. Calle de 
Cabestany, 43 (I.as CortsK 

PRIMER PISO 
11 duros mes. agua, lavadero y 
electricidad, tres dormilorlcs. 
r.ocaberti, » (Las Corla). 

SEÑORA DE EDAD 
cede babilaclón todcpendieBie a S 
pesetas, días que convengan. Es
cribir Apartado Correos, 83S. 

SE ALQUILAN ' 
> Idas, cun bab., w. y lav. una de 
anas con al. luí p. peq. Indust, 
f nn piso 3.» espacioso, en c. Ara-
gOn. 395 y 397, prec. atóaico. 

CEDO HABITACION 
calle Kocnfi'rt. 15.1.".?.* 

Alquilo habitaciones 
y cocina a O'aO. — Cadena. 33, entr.* 

C e r c a r a m b l a 
se alquila me.lio oiso amueblado d. c. 
uoard&a IHÍIH'TO 13, 4." 

FAMILIA 
Taleociana desea ¡oven » dormir. — 
San Paolo, !2, i " . í.» 

H U É S P E D E S 

T r a t o f a m i l i a r 
Venliiadn y soleados, habitaciones 
muebles nuevo-, mucha limpieza, 
excelente comids, baño, ascensor, 
teléfono y caivrac-'iún. Todo estar 
deíde 140pesetas. A matrimonios/ 
coinnoñeros. pp cl-s e.'p^eiales. — 
Calabria, nant N 3.°. 2.,,jiui 
•Jranvia. 

, junto a l a 

P É R D I D A S 

SE HA EXTRAVIADO 
pendiente biülantts. Cormailaudo cua 
oro, trayecto Cortes, Pelayo. Kom-
blaa. Rondas, Seniilveda. Lasan'.-, a. 
Gratificarán devolución. — Calle da 
Cortes, número X6, i * 

S I R V I E N T E S 

S i r v i e n t a s 
eon bnenos Informes se colocan en 
el setn sin pocai adelantad». 
CARMEN. 13, ENTRESUELO, M 




